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AArliSOS

As asslgnaturas que terminam em 30 do corrente Bania

iramediatamenta suspensa, si não forem renovadas por

pagamento na Thesouraria da Imprensa Nacional e nas

Delegacias Fiscaes ou por communicação

As assignaturas do «Mario Officialn sao pagas adeanta-
demente, n. Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa
Nacional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do The-
souro Fed.eral e ás Alfandlgas e custam:

Por anuo 	  2411000
•	 Por nove mezes 	 185000

Por sais meus 	  1R10000

.03 funccionarios publicos da União, que autorizarem o
de3conto mensal de 10500 em seus vencimento, terão direito
ao recebimento da folha pe'o tempo que fixaram.

03funccionarlos pub:icos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ad.mintado.

e
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MITOS DO Pomat EXECUTIVO:

Decreto n, 8,035, que approva a tabolla de continencias e
honras funebres que se deverão obiervar no ex....reit°.

blinieterio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 25
de corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

blinisterio da Justiça e Negócios Interiores—Expediente das
Directorias do interior, da Contabilidade, da Justiça e
Geral do Sande Publica — Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda—Recebedoria do Rio do Janeiro—Inspe-
ctoria do Seguros.

Ministorio da Marinha — Portaria e requerimento despa-
chado.

Ministerio da Guerra—Requerimentos despachados.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Fapediente

das Directorias Geraes da Contabilidade, da Industria e
do Obras e Viação — Administração dos Correios do Di-
stricto Federal e Estado do Rio de Janeiro.

TRIDUNAI. DE CONfAS.

DIÁRIO DOS Tareusnse,
Nozietaaio,
MARCAS IIROISTRADAS,

UNHA* PUBLICAS -- Rendimento da Altandega, da Recebedoria
,	 do Rio de Janeiro o da de Minas Geraes.
EDITAS* R AVISOS.

FARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONVALAS —Esta tu tos do Cluib da Tijnest.
PATENTES Da INVENÇÃO.

ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.05 — DE 30 DE MAIO DE 1036 (*) -

Approva a tabella de coral:e -meias e honras funebres que g
deverão observar no Exercito.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili,
no , intnito de uniformizar as continenoias e honras funebres
estabelecidas pelas leis e ordens ern*vigor, resolve opprovar a
tabella que a este acamo:tuba, assig,nada pelo marechal Fran-
cisco de Paula Argolio, Ministro da Guerra.

Rio de Janeiro, 3.3 de maio de 1936, 18 0 da Republica.

FRA.NOISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argoilo.

Taballa a que se refere o decreto n. 6.055, desta data, de
continencias e honras funebras, que se deverão ot?ervar
no Exercito

CAPITULO 1

- DAS HONRAS E CONTINENDIAS MILITARES

1.° Ao Presidente da Repabilea, ao Supremo Tribnnar •
ao CJILIre$313 quando tse apresentarem incorpirad

odhbaS as Ca,niara,s :
As guardas o as tropas deverão apresentar as arMoS, (1,

1~06 to4,ra, o hyntno nacioaal o os tambores, cornetas o
clárins marcha batida.

A artilharia dará, uma salva de 21 tiros.
Art. Ra) Qaan•to o Presidente da Republ i ca houver ao

entr.t?no acamytmento do uru corpo do exorcito, marchara
au sna encontro, ata, a distancia de seis kitometros, uu re1
meai de cavalaria para o acompanhar.

O corpo de exercito estará formado da maneira mais conve-
niente, as guardas e piquetes em linha nos seus pa,tos e taaa,
as tropas lhe farão as contmencias do artigo anterior.
- COTA o Ministro da Guerra observar-se-ão- as mesma

.foraialidales o cerimonial ; as musicas, param, tocarão tur.
marcha e a salva de artilharia será de 19 tiros.

• Art. 3.° Qaanal, .algum c3rpo de tropa em marcha ex.-
centrar o Presidattle da Repablica, deverá parar, metter em

danda-lhe a direita, si for passivel, o 1.1. 1.0fido-Nte a coa-
saguindo a destina dopais quc elle tiver passado.

Art. As guardas de hanra ao Presidente da Republica
deverão olvtnttr ás ar.nas e fazer continuei:1s ao Suprimi')
Trihnimi ti Federal e eis dua s atm iras, quando se apreKmtareai
incorporadas.

A tolas as demais passoas ou corporação a quem com
patir, por sua catnor.a, contineaelas com salva de artilharia,
deverão tti*) sialmtn chamar as ármas, as musicas tJea,rão o
os ofaciaw abaterão as espadas.

Art. 5•° As fo.-ttlezas e fortes não salvam sintio til auto-
ridades que as visii;oin, na °ocasião da sa l ada, e nunca ás ia-
signias, salvo ás do Presidente da Republica.

• Art. G.° As sVvas á torra devem ser corrospondidas
fortalezas e fortes com 21 tiros, excepto no p.wto do Rio de
Janeiro, onde est2 serviço está a cargo da fortaleza de Villa-
gaigeon.

Repreduz-se sor ter sido publicado com incorreceaes.

•
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Art. 7.° Ao Vice-Presidente da Republica, a cada uma
das Camaras do Congresso, piando incorporadas, ás Assembléas
dos Estados, quando incorporadas, aos Ministros de Estado,
aos ministros militares do Supremo Tribunal Militar, aos com-
mandantes em cliefo.do Exercito ou da Armada, commandantes
de corpos de exercito ou de esquadra, gover .dora emsaiia
Estados, nuncio e embaixadores:

As tropas em paradas o guardas deverão apresentar as
armas, havendo continenciade espada e marcha batida pelos
tambores, cornetas e clarins.

As musicas tocarão uma marcha. As salvas de artilharia
serão de 19 tiros.

Art. 8. 0 Aos almirantes, marechaes, enviados extraordi-
narios e ministros plenipotenciarios :

Armas apresentadas, continencia do espada e marcha
batida. As salvas de artilharia serão do 17 tiros.

Art. 9 • 0 Aos vice-almirantes, genero.as de divisão o mi-
nistros residentes:

Armas apresentadas e cantinencia de espada. As salvas do
artilharia serão de 15 tiros.

Art. 10. Aos contra-almirantes, genera.os de brigada e
encarregados de negocios:

Armas apresentadas, continencia de espada. Salvas de
artilharia de 13 tiros.

Art. 11. Aos capitães do mar e guerra, coronais, capitães
de fragata e tenentes-coronais (cornma.nda.ndo força superior á
que competir á sua patente):

Armas apresentadas o continencias de espada. As salvas
de artilharia serão de 11 tiros.

Art. 12. Aos consules gera.es e consules, nos districtos em
que exercerem as suas funcções:

As salvas de artilharia serã.o de 11 tiros para os primeiros
C de sete para os segundos.

Art. 13. Aos capitães de mar e guerra, coronais, capitães
de fragata e tenentes-coroneis:

As guardas chamarão n13 armas e os offieiaes farão conti-
'saneias do espada ; as sentinellas apresentarão as armas.

Art. 14. Aos capitães de corveta e majores: As sentinellaa
apresentarão as armas.

Art. 15. Aos capites-tenentes, capitães Le subalternos da
Armada e do Exercito:

As sentinellas perfilarão as armas.
Art. 16. Aos chefes do estado maior general da Armada o

do estado maior do Exercito, ao choro do commissariado geral
da Armada e ao intendente geral da Guerra:

As continencias do posto immediata.mente superior.

Art. 17. Aos commandantes de districto4 militares, effc-
ativos ou interinos, o aos inspectores militares, nos districtoa
de suas jurisdicçaes:

As continencias dos postos immadiatamente superiores.
Si, param, forem de patente inferior ao posto de coronel.

se lhes farão as contineacia.a devida> aos generaes de bri-
gada.

Art. 13. Os commandantes em chefe do Exercito, de corpos
de exereit.i e do districtos militares serão recebido,, em qual-
quer lagar dos districto3 de suas jurisdicções, cora as honraa
seguintes

Toda a tropa formará orn parada e lhes fará as continea-
, cias que lhes pertencerem ; nas fortalezas dar-se-ão as salvas
competentes, e os commanda,ntes destas os esperarão á entrada
com o seu estado maior.

Art. 19. Os comi-andantes em chefe do Exercito ou de
corpos le exercito terão sempre uma guarda do saissaa, com-
posta do um subalterno, tras inferiores, trinta aklados, mu-
sica e doas tambores ou cometas, mas sena bandeira.

Art. 2,1. As guardas da pessoa da; commandantes em chefe
devoraa chamar ás armas o fazer continencias ao Supremo Tri-
bunal Falara], ás du is Camaras ) Conoressa,qu indo se aprasen-
tarem incorporadas, °ás autoridade> a quimos pesteacerem con-
financias iguaes ou maiores que as que coinpeLl!in aos cornina.n-
dantes em chefe.

A todas as dema.i> pessoal e c3rporas33 (pra tenham di-
reito á contiacnsia'cainsilvas do artilharia, 'as referidas guar-
das procederão conforme preceitaa o una! do art. 4° da pre-
sente tabella.

Art. 21. Nos acampamentos ou acantonamentos, os ofliciaes
generaes nelles empregados terão direito a uma •sentiuella
porta de seus quarteis.	 . •

Os comma,ndantes das fortalezas, quando forem . 01fiCiaa3,3'- •
generaes, terão igualmente uma sentinella.

Art. 22. Os sÁlielsass que commandarern interinamente, .
por alisando, de seus chefes, terão as continencia.s correspon-
dentes ao posto imniediata,mente superior ao da sua . pateuae,

§ 1. 0 Os com mandantes dos corpos só teem armas apraen-
tadas pelas guardas quando forem graduados no posto de geá
neral de brigada.

§ 2.° O capitão fiscal tem continencia devida ao seu posto.
§ 3.° 03 officiaes cammandantes do destacamentos ou

outras forças isoladas terão, ao chegar nos respectivos flau-
teis. os siguaes de corneta ou clarim, correspondentes aos mes-
mos destacamentos ou forças.

Art. 23. Quando os corpos do tropa, em marcha, encon-
trarem com outros corpos, com qualauer general ou outraa
autoridades superiores aos commandan tas do toas corpas, per-
filarão as armas e continuarão a marcha, dando o flanco do
alinhamento a esses corpos, general oa autoridade.

Art. 24. Os corpos de tropa não farão continencia a qual-
quer pessoa em presença de outra a quem pertencer conti-
nencia superior, mas as sentinellas apresentarão as armas.

Art. 25. Iguaes honras ou continencias, conforme as que
ficam declaradas, são devidas, em igualdade do postos, aos
officiaes honorarios do Exercito, da claarda, Nacional, força
policial, corpo de bombeiros e aos officiaes estrangeiros.

Art. 2ó. Os chefes das .naç:ies estrangeiras receberão as
contiuencias que forem ordenadas pelo Presidente da Republica.

Art. 27. A guarda de honra pastada em qualquer parte,
para fazer continencias a qualquer pessoa, constará sempre do
uma companhia, levando bandeira, musica, tambores e cor-
netas.

Durante o tempo que a força alii estiver fará continencia,i
aos officiaes do patente igual ou superior ao que commandar
a guarda de honra.

Logo que chegar a pessaa a cuja disposição se ache, a
guarda de honra não fará continencia senão a pessoa do
patente superior a sua.

Art. 23. Ninguem poderá dispensar a continueis, que lhe
competir.

Art. 29. A força armada, a pi) firme faz a continencia do
sentido, braço-armas ou peralar o •ainda — abrir fileiras o
apresentar armas —conforme a patente da autoridade a quem

continencia O destinada.
Art. 30. A força desarmada, achando-se a pé firme, ao

approximar-se qualquer official receberá de seu commandanta
( a não ser que tenha este maior graduação) a voz de — soatido
—e ainda as do abrir fileira>, olhar á direita ou esquerda, a 10
.passos de distancia, si o official for general o olhar frente logo
que este passe em frente á força.

A' approximação do outra, força, tomará a posição de
sentido.

Art. 31. Uma força desarmada, em marcha, encontrando
outra ou qualquer autoridade do patente igual ou su oerior á do
seu commandante, receberá as vozes—olhar á direita ou es-
querda—e—olhar frente.

Art. 32. A força armada que passar por estabelecimento
cujo chefe tenha direito a continencia e0111 salva de artilharia,
ou por qualquer edificio eia que funccionar corporação que
tiver o mesmo direito, perfilará armas.

O mesmo procedimento terão os corpos ou forças me-
nores, marchando sós, quando passarem por quarteis do forças
equivalentes ou maiores.

Art. 33. Durante a noite as sentinellas si) farão conti-
nencias aos officiaes de ronda.

As sentinella.s, porém, qatadram-se, ao passar janto ao sola
posto algarn sacia", conservando a. arma inclinada.

CAPITULO II

DAS CONTINEN:nS IND1VIDUAES

Art. 34. A continencia militar individual será feita com
a mao diceita.

AP praça de prot desarmada, quando filiar s uL sapos
riam, levará a mio direita ao gora) ou lcopi. tacandom com
a primeira phalango do 'dedo ilides na extremidade, acima
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*da . Mito diraito. teallo a palma da mão inteiramente voltada
• ,paraat frente, tis dedos unidos, conservando-se nesta posição

et"squamto estiver em presonça de seu superior.
Depoll de -receber ordem de retirar-se, dará meia volta,

dcfzad a continencia e seguindo a destino. .

Art. 35. Si a praça de pret estiver armada, fatiará ao
sou suporior allszanilo braço arma, quando da fuzil ; perfilando
si:arma,. quando de bs:yoneta armada ou armada do lança, e si,
:dado, de espada, com ela embainhada, segurando-a pela
brsçasleira inferior e levando a mãa ao kepi ou gorro, como
ficou indicado em o artigo pra seilente, e si desembainhada,
perfilando-a. Os clarins e musicos dos corpos montados, em
farnia'aira ou serviço a pa, canauzindo sons instrumentos,
trarão a e4pada no gancho do talim.

Art. 30. As praças de prol, quando encontrarem algum
ofIdSal ganeral, volvsr.-lo ao lado par onde tiver de passar o
mesmo, dando-lho a coaçada ou a direita, fazendo-lhe a emiti-
macia a distancia de 10 passos a desfazendo-a, quando o mesmo
tiver pass-olo cinco.

1. 0 Co i o ondeia' superior procederão do mesmo modo,
fazeade-lhe a coutinenci a cinco passos de distancia, dcsfa-
ZOntlo-a qt14,1 . .-, o mesmo tenha passada tem.

§ 2. 0 Aos capitães e subalternos darão a diraita ou a
calçada, fazendo a continoncia a . dous passos antes de par
alies passarem e desfazendo-a quando se tenham afastado um
passo.

§ 3.° Estando parado o superior, a praça que por ello
passar fará a contiaencia nas distancias indicadas.

Art. 37. A praça da pret, estando deseoltarta, pesfila-se
á ap woximação do oficial, si estiver parada, ou estaca á
sua passagem, quadrando-se, si se encontrarem ambos em
mos intento .

Art. 33. As coutinencias das sentinellas de armas serão as
seguintes:

(Moia! onerai:

Ao ser avisado, as sentinellas bradarão ás armas o per-
filarão armas. Na distancia de 10 passos apresentarão armas,
voltando á posição primitiva depois que o general tiver
'lassado cinco.

Coronel ou capitão de mar e guerra o tenente-coronel ou
capitão do fragata:

A mesma que a anterior, reduzidas as distancias a cinco e
Ires passos.

ilitjor ou capitão de corveta :
Apresentarão armas na ai:saneia de cinco passos e vol-

.arão á posição primitiva quando tenham passado tres.

Capitães, capitães-tenentes e subalternos:

Na distancia de fres passos perfilarãoarmas e voltarão á
posição primitiva logo que o o leia' tiver passado.

Art. 39. A ~nona, coberta não bradará as armas para
pessoa alguma, fazendo, porem, as seguintes continencias:

Tomará a posição de sentido o afastará do corpo a bocca,
da arma, na distancia do braço, quando se tratar de °Meia!
general; na distancia do ante-braço, quando se tratar de
official superior e somente a posição de sentido quando se
tratar de capitão ou subalternos.

As distancias em que a sontinolla tomará a posição do
sentido para fazer e desfazer a continencia são respectivamente
de dez o cinco passoa para os gencraes, cinco o Ires para
os &Mises superiores o tros e um para os capitães o subal-
ternos.

Art. 40. Nos velliculos publicos, nos logare3 de diversos
ou quaesquer outros, a praça de pret não poderá sentar-se
em presença do oficial nem conservar-se ao seu lado ou cru
sua frente, ainda que de pé ; obtida, porém, a devida veuia,
poderá tomar logar á retaguarda.

Art. 41. Nas ruas, nos passeios, thoatros ou outros togares
do diversões, quer de dia, quer de noite, os militares não sãe
dispensados das continencias aos seus supoáores, nem estes de
lhes retribuir.

Art. 42. Todos 03 militares, quando se encontrarem, de-
verão cortejar-se reciprocamente, partindo a continencia do
menos graduado, que dará ao Superior .a direita ou (Piado
intorno do Passeio, quando' estiverem em- movimento:- ' •

A coutineneia será simultanea quando aquellea forem da
mesma graduação.

Art. 43. Tolos os militares da guarnição da Capital Fe-
der d deverão conhecer pessoalmente o Presidente da Repu-
blica., Ministro da Guerra, os ganamos o os ofilciaea do seu
cerpo; os das demais goarnições, os respectivos ofilela,es.

Art. 44. 03 officiaes, quando tenham a espada desembai-
nhada e sejam chamados por um sou suserior ou a estes
tenham de so diri gir, a abaterão em sua presença e assim se
coossrvarão emquanto lhes faltarem ou ouvirem.

Com a espada embainhada os officiaes tomarão a posição
de sentido, sempre que em objecto de sorviço tenham que
faltar á autoridade superior, descobrindo-se nas repartições,
secretarils, casa do ordens,

Art. 45. Tolo o oflicial ou praça montada deverá apeias
sempre que houver de faltar com um superior que esto:a a pé.

Art. 40. Nenhum militar a cavallo passará a galope pais
superior em um raio de 20 metros, salvo caso extraordinario
em que a modificaaão do semelhante andamento poss prajus
dicas a execução da ordem ou deliberação de que seja portador.

CAPITULO 111

B03 cOM p RimENTOS EM RECEPÇÃO DE VISITA E ArRESENTAÇÃo

Art. 47. O Presidente da Republica, ao chegar a um
estabolecimento militar, a uma fortaleza ou forte armados,
inesperadamente, será recebido ao portão pelo director ou
commandanta, com a oficialidade presente, todos armados ;
musica, os cornetas e tambores virão em accelorado postar-se
á direita da guarda, fazendo-se a continencia regulamentar,
que será repetida em sua retirada.

A tropa reonirá em accelerado ao toque respectivo, for-
mando mesmo desarmada nos respectivos alojamentos.

Durante a visita, o Presidente, tendo á esqusrda e meio
passo a retagu nata o director ou commandante, será acoiupa-
libado pelos demais Aldus presentes.

Em cada alojamento ou repartição destacar-se-á. o com-
petente responsavol, prompto a prestar os esclarecimentos que
lhe forem exigidos.

§ 1,0 Quando a visita for precedida do aviso, uma guarda
de honra, constituida par uma companhia, nos quaeteis de
batalhões, por um esatiatirão nos quartois de corpos montados
ou requisit ida poios respectivos directores nos demais estabe-
lecimentos, prestará as honras devidas ao Chefe do Estado
entrada e s.thida.

§ 2. 0 Sempre que o chefe da casa militar communicar c
comparecimento do Presidente a qualquer acto publico, quer
de dia, quer de noite, será postada no local uma guarda d.
honra, para prestar as devidas continencias á entrada e zi
sahida.

Uma escolta de 20 praças de cavalla,ria sob o commandc
do um officio,' subalterno acompanha[-o4, tanto na ida como
na volta.

Art. 48. Nos comprimentos ao Presidente da Republica ou
a outras autoridades, nos dias do

,
 festa nacional ou em qual-

quer solomnidade, os officiaes, quando houverem do comparo
cor incorporados, desfilarão por corpos ou repartições, pela
frente da autoridade em questão e, ao onfrental-a, volverãe
para ella, comprimentando-a com attenciosa inclinação de
cabeça.

Os olliciaes calçarão a luva da mão esquerda e trarão rir
fiador da espada a da direita.

CAPITULO IV

DA BANDEIRA IR DO IIYMNO

Art. 49. A bandeira nacional nunca se abaterá em emiti.
nencia para entidade alguma.

Na oceasião • de ser hasteada ou arriada nas fortalezas,
qua.rteis e acampamentos, etc., recobará as seguintes conf.".
amacias

•
As guardas formulo e apresentarão armas, bem como ai,

oentinellas ; os tambores, clarins ou -cometas tacarão marclp,
batida e a musica o hyáno nieloaãl...,
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Art. 50. Todos os militares, quer armados, quer desar-
mados, fazem a continencia militar á bandeira o do mesmo
modo procedem em relação aos hymnos nacional, da indepen-
dencia e da proclamação da República.

Art. 51. As sentinellas, bera corno qualquer força que
esteja em fórma, perfilarão as armas sempre que, proximo a
elas, executarem as musicas os homnos nacional, da indepen-
dencia ou da proclamação da Republica.

Art. 52. As musicas militares sõ executarão o hyrnno nos
dias de festa nacional, o cm outros dias somente em conta-
nencia á bandeira, ao Presidente da Republica, ao Supremo
Tribunal Federal e ao Congresso Federal, quando incorporados,
como está prescripto nesta tabela.

• Art. 53. Por occa,sião da alvorada e nas retratas que ti-
verem de tocar nos dias 7 de setembro o 15 de novembro, as
bandas militares executarão, em vez do hymno nacional, o da
independencia„ naquela, data e o da proclamação da Republica,
na ultima.

Art. 54. O hyrnno nacional, quando tocado em continen-
eia, cessará desde que a autoridade ou corporação se tenha
arastado 20 passos.

CAPITULO V

DAS HONRAS FUNEBRES

Art. 55. A força detalhada para prestar honras funebrea
formará em linha, em ordem aberta e com as armas em funeral,
no logar que for determinado, com a direita para o lado do
onde tiver de saliir ou chegar o feretro.

A marcha ao approximar-se a força da residencia do morto
ou ao retirar-se, quando as honras funebres sejam alli presta-
das, será feita em silencio até, a distancia do 200 metros.

Art. 56. A' chegada do feretro á direita da linha, a infan-
taria dará tres descargas, retomando a posieão de—em funeral
armas — que será mantida até que tenha passado o prestito,
retirando-se em seguida a força.

A' chegada e á sabida do feretro, o no intervallo de uma
descarga a outra, as musicas tocarão uma marcha fuuebre.

- Art. 57. Quando ao morto com petir salvas de artilharia,
estas serão dadas, ao baixar o corpo á sepultura, por uma
bateria postada com a direita para a entrada do comiterio,
sendo o numero de tiros correspondente á graduação ou cate-
goria do finado, conforme o estabelecido nesta tabela para
as continencias que lhe oram devidas.

• Art. 58. A força postada para prestar honras funebra 3 não
fará continencia,a entidade alguma„ toiaará, entretanto, a
posição do sentido á chegada de pessoa ou corporação que tenha

' direito a continencia igual ou superior ás do respectivo com-
mandante.

Art. 59. Formarão para prestar honras rimares:

§ 1.0 Ao Presidente da Republica :

Toda a tropa da guarnição, observando-se o seguinte

Logo que constar officialmente o fallecimento, todas as re-
partições militares, quarteis, fortalezas, acampamento:-. efe„
hastearão em funeral a bandeira nacional, coberta do crepe ;
as fortalezas darão urna salva do 21 tiros, seguindo-se, pela que
'for designada, um tiro de um quarto cm um quarto de hora, no
dia do enterramento.

No dia do enterramento formará toda a tropa com armas
em funeral e bandeiras, cobertas com crepe as caixas de nierra
o as mesmas bandeiras, e os officiaes com luto no braço es'itierdo
e copos da espada. As praças trarão luto no braço esqaerdo.

Uma parte da força formará á esquerda da porta por
onde tenha de sahir o foretro e a outra no cemiterio. Quer
sahida do feretro, quer á chegada, a infantaria dará tre,a des-
cargas.

O cocho será escoltado por um regimento do cava Ia ria.
&o baixar o corpo á sepultura tornarão a salvar as forta-
lezas com 21 tiros.	 •

§ 2.° Ao Vice-Presidente da Republica, aos Ministros de
Estado, aos ministros militares do Supr . ' rno Trrounal Militar,
aos comnaandantes em chefe do Exercito ou da Armada, com-
Mandantes de corpos de exercito ou de esquadra, governadores
éna seus Estados, nuncio e embaixadores:

Toda a tropa disponivel, acompanhando o feretro um regi-
.mento do cavalaria.

§ 3.° Aos almirantes, marechaea, enviados extraordinarios
o ministros plenipotenciarios

Um corpo do exercito. O feretro será acompanhado por
dous esquadrões de cavallaria.

§ 4.° Aos vice-almirantes, generaes de divisão o ministros
residentes

Unia divisão. Acompanhará o feretro um esquadrão de
cavalaria.

§ 5.° Aos contra-almirantes, generaes de brigada e encar-
regados de negocios

Uma brigada. O feretro será acompanhado por meio es-
quadrão de cavalaria.

§ 6. 0 Aos capitães de mar e guerra, coroneis, capitães de
fragata, tenentes-coroncis e consules geraes nos districtos era
que exercerem suas funcções :

Um batalhão do infantaria.
§ 7.° Aos capitães de corveta e rna'ores e aos consules nos.

distrietos em que exercerem as suas funações:

Urna ala de um batalhão do infantaria,

§ 8.0 Aos capitães-tenentes e capitães:

Uma companhia de infantaria.
§ 9.0 Aos officiaes subalternos:

Uni pelotão de infantaria. .

§ 10. Aos officiaes inferiores:

Uru piquete de 12 praças sob o commando de um inferior
da graduação do falecido.

§ 12. Aos cabos de esquadra e demais praças:

uma força de seis praças sob o commando de um cabo de
esquadra.

Art. GO. Aos chefes do estado maior da Armada e de es-
tado maior do Exercito, ao cheta do commissariasio geral da
Armada e ao intendente geral da Guerra e, nas districtos de
Suas jurisdicçiies, aos commandaar',-s de distrietos militarea,
effeetivos ou interiaos, e aos inspectores militares:

Honras fanebres do posto immedia,tamenf e supe r ior. Si,
porém, forem de patente inferior á de coroael. lhes serão pres-
tadas as honras devidas aos generaes de brigada,.

Art. Cl. Igua,as honraS funebroa confarma as que ficam
declaradas nesta tabela, são devidas em irmaldade da pos-
tos aos officiaes da Guarda Nacional, quando dostaend(s em
serviço do Ministerio da Guerra, e aos hanora,rics creados pela
lei n. 23, de 16 de agosto de 1838, os que pustaram serviçoH na
guerra contra o governo do Paraguay e áquelles a quem poste-
rioemente teem sido concedidas honras milii,ares nor serviços
effectivamente de guerra, declarados nos decretos de nomeação
ou nas respectivas patentes.

Art. 62. Nas gin roi es eM que só houver tropa montada,
as honras funebres i rminadas nesta, taballa serão pordia prostadas em foraia-olioaa po, armada a cl,ty ina a força
que tiver de dar as tios descargas do estylo.

Art. 63. Na falta. absoluta do officia.es de igual patonte, ou
de inferior do igual graduação á do finado, cum nandará
força que tiver do prestar-lho as honras funebres um do pa-
tente immediatamente inferior.

Art. 64. Quando a força da guarnição for idstifficiento
para formar a unidade que deveria prestar as borras fundares,
formará a força disponivel na eecasião.

Art. 65. Não serão prestadas honras funella‘s:

§ 1. 0 Aos militares atractivos ou reformados que em vida
as tenham dispensado, ou quando tal desistencia parta da
familia após a morto.

§ 2.° Aos militares effectivos e aos reformados que, se
achando fixa da endoidada do serviço, suas familia.s dei-
xarem de communicar em tempo o falleoimento.

•
•
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1900. --Prancisco da Paula

Argollo.
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Ministerio da Justiça e N egocios
Interiores

Por decretos do 25 do corrente:
Foram promovidos e nomeados para a

guarda nacional:
CAPITAL FEDERAL

50 batalhão do infantaria

Estado-maior — Fiscal, o major José Pe-
reira Carneiro;

Ajudante, o capitão Manoel Marques de.
Carvalho Oliveira Junior;

Secretario, o tenente José Alfredo Alves
Ferreira;

Tenente quartel-mestre, o alferes Ma-
noel Luiz Fiel Gonçalves.

l a companhia—Capitão, o tenente Antonio
da Costa Cardoso.

2° companhia — Capitão, o tenente José
Dias da Silva Tavares.

3° companhia—Tenente, o alferes José Ro-
drigues Pires.

4' companhia—Capitão, o tenente Manoel
da Silva Louzada..

70 batalhão do infantaria
Estado-maior — Fiscal, o major Julio Ri-

beiro da Silva Menezes.
12° batalhão do infantaria.

2' companhia — Alferes, Josb Henrique
Paiva Silva.

c n mpanhia — Alferes, José Pedro Vidal
Junior.

4, companhia—Alferes, Ascendia° Antonio
Pereira da ltnelia.

20 regimento de cavallaria
1° esquadrão—Tonante, o alferes Salvador

Pereira da Silva.
30 esquadrão—Capitão, o tenente Alberto

Alvares Gomes Barroso.
1 0 esqua.drã,o—Capitão, o tenente Arthur

Rodrigues da Silva.
1° batalhão de artilharia de posição
bateria—C,ommandante, o capitão Eu-

genio Pinheiro.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nielicroy

batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. Tor-
quato Si. Pinto de Magalhães.

3° companhia — Tenente, o 2° tenente
Amilcar Barbosa.

50 batalhão do infantaria,
Estado-maior—Capitão-cirurgião, José Au-

gusto Gomes Angelim.
33 companhia — Tenente, Feliciano José

Diniz;
Alferes, Celestino Robim.
4" companhia—Alferes, Manool Ma,nhães

Barreto.
Co batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião , Dr.
Othelo Gonçalves.

1' companhia — Alferes, Raul Pimento'
do Vabo.

3s companhia -- Capitão, o 1° tenente An-
tonio Eduardo Neves da Terra ;

Tenente, o alferes Bernardo José de Ma.t-
tos •

Alferes, Raul do Lima Vianna e Arlindo
da Silva Guimarães.

4° companhia — Alferes, Achilles de Sá
Pacheco o Paulo dos Santos Lobo.

2° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da,nte, o major João Francisco dos Santos
Majsr-fiscal, Miguel Rodrigues Fortes ;
Tenente-secretario, o alferes J uvenal

Francisco Coelho.
2' companhia — Alferes, Domingos Ca.n-

dido Peixoto e Clodoaldo Pereira Devoto.
3' companhia — Tenente, o alferes Carlos

Alberto Pereira de Lima
Alferes, Antonio Joaquim Gomes e Manoel

Francisco Coutinho.
9° batalhão de infantaria

Estado- maior — Tenente quartel-mestre,
Cerino Antonio da Silva.

2s companhia—Alferes, Joaquim Antonio
de Almeida Junior o Henrique Saturnino
Alves.

47" brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante do ordens,

Luiz Gonzaga Pereira da Silva.
1400 batalhão de infantaria

2° companhia—Capitão, Francisco do Canto
o Mello.

54* brigada de infantaria
Estado-maior —Capitão-assistente, Jarbas

Aymoré do Carvalho.
1(30° batalhão de infantaria,

l a companhia — Capitão, o 1° tenente José
Ildefonso Norris ;

AlSeres, Nerys Alves de Mattos o Luiz
Theodoro Soares.

2' companhia — Capitão, Alfredo Teixeira
Pinto ;

Alferes, Feliciano de Souza Lopes e Ge-
nuino José Soa,.es.

3°' companhia—Alferes, Rubem dos Santos
Lima o João Luiz do Moura.

4' companhia—Alferes, Pedro Silverio Gon-
çalves e Domosthenes Gonçalves dos Sautos.

161° batalhão do infantaria
Estado-maior— Tenente-secretario, João

Baptista, Pereira.
companhia—Capitão, Ernesto Francisco

Ribeiro Sobrinho;
Tenente, João de Almeida;
Alferes, Antonio Pereira da Silva.
2 companhia— Capitão, Manoel Pereira

do Moraes;
AI feros, Dionysio Pereira Barbosa.
30 companhia—Capitão, o tenente Eugenio

Pedro do Nascimento;
Tenente, Abilio José Marques.
4" companhia— Tenente, Bellarmino Car-

los de Abreu e Souza;
Alferes, Pedro de Souza Pinto.

160 batalhão de infantaria
I a companhia— Alferes, Eaclides Oscar de

Figueiredo.
3. companhia— Capitão, Armando Rodri-

gues Gonçalves.
178° batalhão de infantaria

2s companhia — Capitão, Elysio José da
Fonseca

Tenente, José Alves Nogueira.
3' companhia— Capitão, Bonjamin de Sá

Carvalho ;
Alferes, Adolpho Ferreira dos Santos.
4° companhia— Capitão, Emygdio Bloem

de Almeida e Mello.

1790 batalhão do infantaria
1° companhia—Alferes, Luiz Alves Venoso

Junior.
2° companhia—Tenente, Ernesto Gonçalves

Bastos.
3& companhiat—Alferea, Romeu Baptista

Pereira.	 •

4° companhia—Alferes, José Francisco de
Sá Junior e Manoel Soares do Noronha.
e» regimento do artilharia do campanha

3" bateria — Prim dro tenente, o 20 te-
nente aggrogado Augusto Henrique do Al-
meida Junior.

4° bateria—Primeiro tepente, João Evan-
gelista Baptista Pereira.

Comarca de Cabo Frio

182° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel commanS

dance, Oscar de Castro Menezes ;
Capitão-ajudante, João Rodrigues Gomas

da Cruz ;
Tenente-secretario, Antenor Penna Firma

dos Santos.
1' companhia—Tenente, MiguelGuimarãea

Sobrinho.
2" companhia—Tenente, Julio Hamiltoa

Parreira Duque Estrada.
183° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominar!.
dante, Arthur Pereira Lassance ;

Capitão-ajudanta, Joaquim Ferreira
Silva;

Tente-secretario, Elias Cabral ;
Tenente quartel-mestre, Mario de Avilta

Pompeu.
l & companhia—Capitão, Irineu Noguei.st,

Pinheiro ;
Tenente, José Lopes da Costa Pereira ;
Alferes, José Manoel Garcia o Calixto

ptista, Pereira.
2° companhia — Capitão, Carlos Augusto

Duque Estiada;
Tenente, Ernesto do Souza Pinto ;
Alferes, Adolpho Ferreira dos Santos c

Candido de Castro e Silva.
3° companhia — Tenente, Oscar Guanaba-

rino Junior ;
Alferes, Henrique Passos de Oliveir3

Faria.	 -
4° companhia — Capitão, João Teixeira

Leito ;
Alferes, João Francisco Duarte e Faustint

José de Mello.
61° batalhão da reserva

Estado-maior - Teneate-coronel comman.
dante, o capitão Paulino José Soares Pe.
reciraa,p;itão_a

udante, Alfredo do Oliveira Ma
ciel;

lenento-secrotario, Luiz do Andrade Ga-
mara;

Tenente quartel-mestre, Arthur Gomes da
Silveira.

l a companhia—Tenente, Annibal Rolian do
Assis Ribeiro.

4° brigada do artilharia
Estado-maior — Capitães-assistentes, Sila

vestre Moreira o Antonio Martins Moira.
40 batalhão de artilharia do posição

Estado-maior — Capitão-ajudante, Arthur
Ribeiro de Castro.

• Comarca da Barra do Pirah

24" brigada do °avaliaria
Estado-maior — Capitão-assistente, José

Lauro da Costa Pereira;
Capitão-ajudante dó ordens, Benjamin de,

Oliveira Junqueira.
47° regimento de cavallarla

Estado-maior — Tenento quartel- mostre,
José Freitas.

— Foram mandados aggregar na guarda
nacionill desta Capital:

Ao 2° batalhão do infantado, o allore9
Jose Francisco Monteiro, ficando sem effeig
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a guia do mudança que lhe foi concedida
para a comarca de Nitheroy, no Estado do
itio de Janeiro;

Ao 1 0 batalhão de artilharia de posição, o
capitão da guarda nacional da comarca do
Iguassa, no Estado 'do Rio de Janeiro, Pro-
copio José Lorena da Silva;

Ao respectivo batalhão, o capitão da
33 companhia do 17 0 batalhão de infantaria
Manoel de Almeida Costa.

Foram transferidos na guarda nacional
desta Capital:

Para a 43 companhia do 14 3 batalhão de
infantaria o alferes do 4° batalhão da mesma
arma Elviro Caldas Filho ;

Para o commando do 6° batalhão de in-
fantaria, o comtnandante do O° batalhão da
mesma arma José Munia

Como aggregado, para o estado-maior do
com mando superior, o tenenente-coronel
commandante do 6° bataJhão de.infantaria
João Fonseca Ribeiro Bastes;

Como aggragado, para o 5° batalhão de
infantaria, o major fiscal do 7 0 batalhão da
mesma arma Alfredo Pereira da Fonseca.

— Foram privados dos respectivos postos
nos termos do art. 65 § 1° da lei n. 602, de
10 de setembro de 1850

O capitão-cirurgião do 80 batalhão do in-
fantaria da guarda nacional desta Capital,
Dr. Henrique Tavares Lagden ;

O tenente da 1 8 companhia do 21° bata-
lhão de infantaria da guarda nacional desta
Capital Carlos Henrique Hasselmann.

— Foram concedidas medalhas de distin.
cção de 1 3 classe ao 1 0 tenente da armada
Raul Elysio Daltro e a Francisco Gonçalves
Gabina, os qua.es, na manhã de 14 de
abril ultimo, salvaram, com risco de vida,
a de Mario Migitez de Mello, quando este se
acha prestes a perecer afogado na praia do
Flamengo, nesta cidade.

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 23 de junho de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Concederam-se ao 20 tenente do exercito
Francisco das Chagas Pinto Monteiro, auxi-
liar da Prefeitura do Alto Acro, quatro me-
zes de licença, para tratar da saude.—Com-
municou-se ao Ministerio da Guerra o ao
delegado do Governo Federal no Territorio
do Acre.

— Declarou-se:
Ao director da Escola de Minas, em refe-

rencia ao officio n. 1.427, de 12 de junho
corrente, que, de accOrdo com o art. 16 do
actual regulamento, é fixado em quatro o
namoro do alumnos que podem sor matri-
culados no 1° armo do curso especial ;

Ao mesmo director,attendendo ao que soli-
citou no officio n. 3.431, do 16 do citado
rnez, haver esto Islinistorio rosolvidb por-
rnittir4he tine se ausento da sécio daquelle
estabelecimento durante o periOdo das ferias,
em excurses scientificas.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 26 de junho de 1906
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal que o Senado Federa!, em
sessão socreta de 25 deste mez, approvou a

)meação do Dr. Amara Cavalcanti para o
logar de ministro do mesmo tribunal.

—Foi devolvida, devidamente cumprida,
aogovernador do Estalo do Pará a carga ro-
gatoria que acompanhou o oficio n. 10, do
2 de março ultimo, expedida ás justiças de
Portugal pelo juiz de orphãos da capital do
mesmo Estado, para citação de Abrahano
Bendahan, interessado no inventario a que
se procede por morte de José Simão Berijó.

—Transmittiram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de serem julgados em superior o
ultima instancia, os processos instaurados
contra os soldados da luro policial José Al-
chies Machado Lopes e João Maciel Pereira

AO juiz da I s preteria, cópia do termo do
obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Castro Alves, relativo ao portuguez José da
Silva ;

Ao governador do Estado do Amazonas,
cópias dos termos de obito, lavrados a bordo
dos vapores nacionaes Iluallaga e Rio Pau-
hiny, o relativos a Raul de Castro Menezes,
Joaquim Rodrigues Junior, João Baptista de
Oliveira, Francisco saraiva Loitão e S_k-
inuel Barchilou

Ao governador do Estado do Pará, cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacional Rio Paulany e relativo ao passa-
geiro Joaquim Duarte Dias

Ao governador do Estado do Ceará, cópia
do termo do obito lavrado a bordo do vopar
nacional Ro Pauhiny, e relativo it passa-
geira Virginia Amelia Pinheiro.

--
Requeriüiento despachado

Edmundo de Carvalho, 20 sargento da
força policial, —Indeferido.

mimeeNIN•

DMECTORIA GEItAL DE SAUDE PUBLICA

Por titulo desta directoria, ,datado do 15
do corrente, foi nomeado Augusto do Mello
Mattos para o logar de clidfo do turma do"
Serviço do Prophylasia, da Febre Ama.rella.

• •

Expediente de 26 de junho de 1906

Solicitaram se providencias:

Ao director geral da Insi,runção Publicam°
sentido de s 3r rcmovida para outro pr, dio
a Escola Publica Municipal que funciona
á rua S. Frauciseo Xavier n, 3

Ao d i r. 3ctor geral ia Cattabilidade, para
que soja indemnizado o almaxarita lo la.a-
pitai de S. Seaastião Manoel Leandro da,
Cosia, da importaacia de 6S)00 .que
pendeu com as despezas de prompto paga-
manto do mesmo hospital, durante o mez do
maio ultime;

Ao gerente da The Rio de Janeiro CU!, 1m-
procowews,p3.ra que seja feita a installação
da róde de enotto no praia° á praaa da Re-
publica e. 17 oade voe funcaionar a Ins,.-)e-
eta do Serviço do Propliyia,xia da Febre
Amaral la

—Communicou-so ao director geral da
Contabilidade tina o administrador da In , pe-
etoria tio Seevleo de Is iiarno,ito e Desin-
fecçÃo De.siderio Pagani vcolhea aos cifras
da the.wara ria do l'liesóuro Federal a im-
port Meia de 128. provoiiiente da venda de
saccos vasios e galões.

—Remet leram-se:

Ao director geral da Re yirtição Garai doa
Telegraphos, cópia do odiei° do dire.tor do
Ilaspiial Paula Candido, rataaante a na; ap-
parelho telephonico daquelle hospital

Ao director da Estiada do Ferro Central
do Bra,aiLos laudos dox exames da validez de
Lauro Augusto dos Reis Nobre" João An-
tonio Vieira de Cor valho, Roborto Feraandm
Lop s, laiaenio Silva, Manoel Brum Bittea-
court e João da Rocha Pariz.

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1906

Jeronymo Fagunlos (G° disiricto) -- Não
pódO Ser atteadido. Serão concedidos mais
60 dias.

Nunes de Sá ta Comp. (G° districto).— Não
podem ser atteadidos.

Constantino p into Ribefto (5° districto).—
Serão coa odidos GO dias.

Joaquina D11103 D . da Silveira (G° districto).•
—Serão concedido 3) dias.

Joaquim Marinho ( 53 districto ).— Defe-
ria°.

Custodio Francisco da Costa (0° districto).
—S Irão concedidos 30 dias.

Zelia de Again° ( 0 0 distrieto ).— Queira
provar sua qualidade de proprietaria.

Manoel de Oliveira Souza (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Gaspar Corna.zzani ( 5° districto). — Não
póde ser attendido.

Loonor Rosa 8 oares (9° districto).— Náo
pile ser attondida.

Arthur Casar do Andrade ( 6° districto).—
Não pôde ser attendido.

João Antonio de Menezes (5° districto).—
Serão cancedidos 30 dias.

Alvares & Comp.(5° districto).—Serão con-
cedidos 30 dias.

• Felix dos Santos Cruz (5° districto).—Serão
concedidos 40 dias.

II"enegildo Julio do Sa.nt'Anna (9° dis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias.

Raphael Teixeira Pinto (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Henrique Luiz de Moura (3 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Dr. José Pires Brandão (60 distric(0).—
Serão concedidos 45 dias.

Ailtonio Pinto do Lemos ( 90 districto).—
Serao concedidos /10 dias.	 .

Antonio Gonçalves Doado .(2° districto).--
Cer	 ue -Se .

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda os
pagamontos no Thesoaro Federal:

De 10:128a340,fornecimentos para as obras
do novo desinfectorio central rios mezcs
janeiro, fevereiro e maio ultimos;

Do 5:50aa4a0, foraecimantos em abril ul-
timo para as obras do edificio da Escola Na-
cional de Banas Artes ;

De 335, trabalhos te e ephonicos executados
na Repartição Contrai da Policia, em maio
findo

Do 1:879.013, fornecimentos ao Instituto
Nacional do Musica, no dito mez

Do 100a. folha relativa ao citado mez, de
vencimento que competi; á professora inte-
rina do dito instituto Alzira da Costa Couto.

— Reiterou-se ao alinisterio da Iniustria.
Viação e Obras Publicas o pedido para que
seja effectuada a ligação externa do aopare-
lho telophonico collocadu na resideacia do
20 delegado auxiliar. -

01•11•n•••11

Requerimento despachado

D. Maria Augusta Bisswas, pedindo favo-
res do montepio.— Compareça na Secretaria
de Estado.
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Pedro Pinto dos Santos (5° districto).—
Não pôde ser attendido.

Augusto do Oliveira e Silva (5° districto).
—Serao concedidos 30 dias.

Antonio Gonçalves Brrlido (2° districto).—
Não pôde ser attendido.

Blandina Ga.rcez P. Fragoso. — Queira
provar interesse.

José Joaquim Siry.— Certifique-se.
José Bruno Nunes (3° districto).—Deferido,

nos termos da informação do Dr. dele_,a.do.
João Pacheco Braga (2° districto).— Defe-

rido.
Joaquim Marques da Silva.—Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 27 do corrente:

Foi exonerado o 3° supplento da 14° cir-
eumscripção Franc,sco Ribeiro Bossa, sendo
nomeado para substituil-o Carlos Pimento';

Foi nomeado para exercer interinamen-
te o cargo do inspector seccional da 5° cir-
eumscripção suburbana o cidadão Victorio
Josa de Albuquerque, no impedimento do
effectivo Antonio José Moreira, que obteve
doas mezes de licença para tratamento de
saude.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Rio de Janeiro

.Requerinientos despachados

Dia 27 do junho de 19013

Manoal Fernandes de Paula Bastou.— Re-
stitua-se a quantia do 100$, levando-se a des-
peza á receita a annullar.

João A. Pereira Linhares.— Restitua-se a
quantia de 1:386$, levando-se a despeza
receita a annullar.

José de Albuquorquo Barbosa o João Vieira
da Silva Borges.— Annullem-so as dividas
ajuizadas o officio-se á Directoria do Conton-
CIOSO.

Antonio Goncalves.—Inscreva-se. Imoonho
a multa do 50$, nos termos do art. 44 do
decreto c. 5.142, do 27 do fevereiro do 1901.

Vieira Mattos & Irmão.—Transfira-se.
Emito Henry Antonio Lapart.— Idem.
João Antonio Lapa .—Idem.
Emito Honry Antonio Laport. — Transfi-

ra-se. Imponho a multa do 20$, nos termos
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fe-
vereiro do 1904.

Silva Mello & Comp.—Transfira-se.
Carneiro Rocha & Comp. — Transfira-se.

Imponho a multa do 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.

Antonio Luiz da Costa Simões.—Averbe-se
a mudaaça.

Augusto José Leite.,--Idem.

H. Alves.—Idem.
Pancracio F. C. Ribeiro, Leonidia Telles

dos Santos Pereira, Januaria Souza Pinto,
Alfredo Palmer e Antonio Bento da Cunha.
—Annullem-se as dividas constantes das con-
tra-fé juntas o officie .se á Directoria do
Contencioso.

Mario Schuck.—Prove o allegado.
Maria da Natividade da Costa Freire. —

Em face do parecer, faça-o a rectificação
da penna do agua nos exercicios de 1898 a
1905.

Inspoctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de Junho de 1906

Ao sub-inspector do seguros na 5° eircum-
scripção, em S. Paulo:

N. 292—Pedindo informação si a Compa-
nhia do Seguros Paulista » eiroctuou o
pagamento da contribuição que lhe foi fi-
xada.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo:

N. 293—Pedindo informações sobro ter a
mesma Complahia aPaulist s.» offectuado o
pa...ainento da contribuiçãa fixada, afim de
sor, para o devido lançameato, cominuni-
cado ti. Contabilidade do Thesouro Federal.

-- Ao fiscal junto á Gica; :dian Assurance
Company, limited:

N. 294 — Requisito.nao, nos termos do
art. 1°, §a 2°, 3° e 4°, das instrueções para
serem observadas pelos fiscaos junto ás com-
p Inhias estrangeira-, minuciosos esclareci-
inent .s sobre as agencias que a companhia
junto á qual sois o fiscal mantem em diversos
Estados.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 27 do corrente, foi exone-
rado Arthur Moreira do Barros do logar do
auxiliar da I,:stação Pluviometrica do Estado
da Parahyba. conformo pediu.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA sEcçlo

Dia 20 de junho de 1906

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:

A' coatt das competentes rubricas do
orçamento em vigor, seja paga no Thesonro
Federal a quantia de 54:8135150, prove-
niente de varios fornecimentos ao Arsenal,
ammissariado e Hospital do Marinha, nos
mons de a'xil a junho do corrente anno
(aviso n. 856);

No Thesouro Federal, á conta das compe-
tentes rubric is do orçamento em vigor, soja
paga a quantia de 16:871$261, proveniente
de lavagem do roupa, fretes e varios forne-
cimentos (aviso n. 857);

Soja paga, no Thesouro Federal, á conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a importancia de 50:80$50O, pro-
veniente de fora :cimentos feito; ao Commis-
sariado Geral da Armada, em abril e maio
ultimos (aviso n. 858;

A' conta do sa i do da verba—Obras—do or-
çamento de 1905, seja paga a quantia de
0:850$, proveniente da installação de um
gabinete do analyses feito por Abel da Silva
no Hospital do Marinha no mesmo anno
(aviso n. 859) ;

No Thesouro Federal seja paga, á conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a Antonio Lucio de Medeiros a quan-
tia de 1:010$ pelos concertos que executou
na rede do a'lastecimento de agua á ilha do
Mocangué (aviso n. 860).

—Ao Quartel General da Marinha,commu-
nicando, de ordem do Sr. Ministro, qiio oral°
é autorizado o Commissariado oieral da Ar-
mada a fornecer ao navio-escola PrtMeilra
de Março ownoveis do que tratou no officio
n. 214, do 30 de abril ultimo ( officio
n. 866).	 •

—Ao Arsenal do Marinha desta Capital,au-
torizando a ceder á firma C. T. Hargreaves
& Comp. as polvoras avariadas a que alludiu
no officio n. 322, de 18 do cdrrente, devendo
a Fazenda Nacional ser indemnizada da ira-
pJrtancia que for arbitrada por esse  estabo,
lecimento (aviso n. 870).

—A Contadoria de Marinha:

Declarando ter approvado a minuta do
contracto a celebrar-se com Vicente dos
Santos Caneco para a construcção de um es-
caler do 12 remos destinado ao cruzador
Tc:mandai-é (aviso n. 831).

Autorizando a mandar entregar, mediante
as formalidades legaes, ao guardião do corpo
de officiaes inferiores da armada Pedro too,
o peculio que constituiu quando aprendiz
marinheiro da Escola do Estad ) do Ceará, na
importancia do 94$100 (aviso n. 862).—Com-
municou-se ao Quarta! General (officio nu-
mero 863).

Communicando ter resolvido adquirir para
este miiristerio J90 exemplares do trabalho
do fa'lecido capitão-tenente Mario Ribeiro
da Silva, intitulado Oscillações e Telegra-
phia Harte:ianas, nas applicações ds opera-
ções militares, pela impartancia do 1:000$,
e autorizando a provideaciar sobre o respe-
ctivo pagamento a. quem do direito (aviso
a. 868).

—A' Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, autorizando a ,ab mar aos eirur-
giÕeS nomeados para estudar na Europa até
a quantia do 1.300 francos a cada um, dr»
manto o corrente exercicio, para o pagamento
dos curso- que frequa,ntarom (aviso n. 861).
—Communicau-se á Contadoria (oficio nu-
mero 865).

—Ao engenheiro naval Carlos A l berto Tino-
co da Silva, deciarando. para os devidos (efei-
tos. que o navio-escola Bemjamin Constant
inuddrá a tubulação das caldeira si isso for
necessa,rio ; convindo que ,e entenda com a
Sociad des Forges et Chantiers para saber
qual a modificação que se pôde (atm. no con-
tracto, caso seja mais conveniente a remessa
dos tubos para esta Capital, atte idendo-se
ao valor do trabalho que deixa de ser reali-
zado; , s bem assim, que, na hypothese de
ser feita a mudança doa tutos na Europa, o
prazo deve ser de sois semanas, como pro-
metteu anteriormente a referida sociedade,
e não dez, como quer agora (aviso n. 869).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 23 de Junho de 1906

Ao Quartel General, remedando o relato-
rio apreseatado pelo comm.tna tate do encou-
raçado Aquid tban 0 bom aSSIRI ,i. parte que
lho foi dada pelo oficial encarregado da arti-
lharia, pa )eis estes Tio vieram annaxos aos
&Raios do mem' quartel g mar L1, ns. 4G2 o
1.423, de 22 de abril o 5 de dezembro de 1904
(officio n. 932).

Ministerio da Marinha — 2 secção —
N. 930 - Em 23 de junho do 1906.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada —
Em solução a vosso oficio n. 43), do 17 do
abril ultimo, ao qual veia annexo o requeri-
mento em que o capitão do corveta Frederico
Edel von Hoonholtz podo e+ lareeimentos
sobre a gratificação de funcçã ) a que tona
direito como oficial superior embarcado a.
bordo do navio-escola Traja no; sem incum-
bania al ,turna, declaro-vos, para os fins
convenientes e do accardo com o Parecer do
conselho naval emittido em consulta n.
de 15 do corrente, que a oficial stiperiar
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Ao director geral da Seerahria, da Guerra,
enviando o; papeis em que o capitão do

batalhão e in rant Fer-
nando Lima pede essitagem, pelo dobro, do
penedo de 21 do novembro de 1893 a• 16 de
abril de 1891 o qae vieram annexos ao
aviso do Ministerio da Guerra, n. 30, de 21
do mos proximo lindo (oficio n. 937).

—Ao Quartel Geamal, autorizando-o a
providenciar aflm de que seja excluido do
A-ylo de Invalides da Patria o soldado do
corpo de infantaria de marinha Jaão Santos,
conforme requereu, alegando ter meio de
subsistencia (a vi-o n. 942).—commonicou-se
a Contadoria (oficio n. 9-13).

—Ao Ministorio da Just ;ca, declarando
não haver, presentemente, togar na ilha
das Cobras e 1brtaleza de Willegaignon para
receber prea). os (alicates e praça,s
guarda nacional, conforme pediu o com-
mandante superior da mesma milicia (aviso
a. 944).

—Ao Ministorio da Guerra, pedindo devo-
lução da tahella de continencias organizada
pelo cspilão de fragata Francisco José Mar-
ques iIa Rocha, commandante do carpo de
infantaria de marinha, e que foi enviada ao
mesmo ministerio com o avise n. 1.175, de
.5 de setembro d9 aluo p roxim o findo, visto
ter o seu autor solieitado a entrega do
mesmo tra, :sallio (aviso a. 915).

Reqvcriia mio despqchado

Dia 27 de junho de 1906

Antonio Jos: Pires Ferreira. — Não sendo
mais o simplismo() funceionario deste minis-
terio, nada ha que deferir.

Ministerio da Guerra
Requerimentos clesplef mios

Dia 27 de junho de 1906

Izidro Moreira Soares de Oliveira, pisar-
maceatico civil. pedindo ser nomeado pine-
m:acedia-o adjunto do exercito.—Aguarde
opportunidade.

Capitão Joã,*o Sim5es dos Reis, polindo a
restituição do uma con,ignação.—Indefe-
rido, visto que sú ao banco, a quem foi
instituida a coasignaçãe cabe reparar o
pagamento.

D. eizaltina Nina Vinhaes, pedindo que
se mande cancellar o debito de seu finado
marido,—Prove o que allega.

Tenentes honorarios do exercito Anthoro
Soares de Carvalho o João Ne,pomuceno
Vatlim e alferes honorarios do exercito Be-
nedicto Folisberto Martins Junior e Antonio
da. Fonseca Silveira, consultando o modo
por que devem interpretar a lei n.1.473, de
9 de janeiro do corrente anno, relativa-
mente ás mudanças de denaminas,des das
patentes de alferes e tenentes para. 2 ,5 te-
imites e 1°3 tenentes.— Aos peticionarias
não é extensiva a denominação do po-tios a
,que se refere a lei n. 1.473, de 9 tio janeiro
desto mano.'

Major Achillas Velloao Pederneiras, pe-
dindo que se lhe passe titulo de divida de
-‘venaimentos.—Passe-se o titula, em vista
do parecer do director da Direcção da Con-
tabilidade.

DIA Rio orljnssiAll,

Ministeri o da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Por despacho de 27 do corrente, foi refor-
mado o de 20 do corrente, que concedeu os
favores do montepio a DD. Lavini I, Duarte
Lisboa e Alheadas]. Daarte Lisieda. sendo
mantido o &ferimento unicamente em re-
lação á segunda, visto se h iver verificado
que incorreis em preseripção o direito do
da primeira.

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 21 do c-na...sa f o, foram con-
cedido an telographista lo 1' »Asse da Re-
pari içá()	 tio-; Ceiem:leito z, 1 . in )1 Santo
de Divar, sois mitt.es. li-canç e, CJII1 orde-
nado, no; termos do ars. 44a de regulamento
te u,oesmna rep.'irtição, p tra, tratar de sua

sautio onde lhe convier.

Eepe	 25 junho de 1903

Tio ;net; eram-se:
Ao das) d-,•or i Es'ira li	 F.,n.e3 Centeal
Bitvil, p/J'a ire ,o li1 de inrormar

respeito, o 0;i1.!lo, em ()visaria do s ' , ereta-
rir) da agricultara, com mm '1`:1 • .n e Obras 1):1-
bliC m do ESL:1 4 1 , ) de S. Paulo, rol 'divo a uma
representação da -S'9ci..:1ó de PI Sucre4e de
Vida Ralfard, aceres, de frete s de canais.

Ao direcior du Obsesvatorio do Rio de Ja-
neiro, para davidas informaçries. o aviso
em que o Miai,terio da Guerra solicita va-
rais insirument ts.

— Comia-milico:ase ao director geral da
23 directaria da Sealset ria de Estalo dos
Negocios do ir e lastiea, do Estalo do
Rio Orando tio Sumi, em r ,spatta, a) seu
cio n. 881, de 21 de maio ultima, não. poder
este ministera) :ateados' sett podido de
alguns exemplares da 2 monograpnia, do
Dr. Joaquim Carlos Travassos, R'r não exi s

-tirem nesta diretoria geral os mencionados
volumes.

Dia 26

•n••n11

trezues pela Inspeetoria da, Alfsndega dssta
CaPital, livres de direitos. (iCats volumss en-
dereçados a este ministerio. C -mirei-
mentos j á foram enviados agitei ia rf li-
ção com o officio desta directoria gorai, da
a. 106, de 22 de maio ultimo.

27

Remetteram-se

Ao Ministerio da Guerra

O orçamento na importancia de 153.:r;S),
em que monta a conste:teça° de uma linha
telophonica para o deposito do material sa-
na trio do exercito

O orçamento, na importancia de 231:=,:,
que exige a colimação de um telephone no
quartel do 380 batalhão de infantaria o
de outro apparallio na residencia do com--
mandante daquello batalhão, devendo tios
qu intias serem post is no Ti:esouro Federal,
á disvsiço da Repartição Geral dos Tele-
aranhos, como disp:Se o paragrapho unico
do seu residamo:nu.

Ao Mitai,teria da Justiça o Negocio; In-
teriores o orçamento, na imporiancia de
5-1288). em que monta a linha telophonicit
para o predio n. 27 da rua Visconde de Fi-
gueiredo, actual residencia do 2° delegado
auxiliar, sendo aquella, quantia devida-
mente recolhida ao Thesouro Federal, á dis-
posiaão da Repartição Geral dos Telegra- •
pans, conforme dispde o Sou ragulalli unto.

A' Cansara dos Deputados o; repieri-
mentos de Joaquim Firmino dos Reis, fiscal
da Inspectoria Geral do Illuminação. o José
de Arruda Vasconeellos, carteiro do 1° efuso
dos Correios do S. Paulo, polindo cada qual
um nano de, licença, com vencimentos, para
tini amei)de sande.

--
Resercrini gnio despachado

Dia £6 do junho de 1036

Boaventnra Pereira Soares, solicitando
¡Iluminação para a rua Prefeito Ii trata.—
Agaa ale que sejam feitas as demoliçdes o
nivelamentos neccessarios, para que possa
ser atteadido. •

--
Directoria Geral de Obras e Viação

Expeliente de 20 de junho de 1906

Docla,rotze ao presidente da commissão
fiscal e administrativa das obras do porto
do Rio de Janeiro que ficam approvadas as
propostas para (dosapropriação dos predios
ns. 40 e 2a0 da rua da San lo o n. 6 da rua
Soado Christo dos Milagres,

— Reinetteram-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, em solucao
sei oficio a. 1.476, de 11 de outubro do anis)
findo, 45 capas, parte das escripturas do
compra de torrenot telt', pela estiada Em-
pra Industriã1 de Melhoramentos no Dna-
zil, smdo que a entra parte das eseripturas
sor-lho-ha op)ortunamento remettida, de-
pois de extr,thitlas as respectivas copias no
Ministerio da Fazeis 11..— De.tate conheci-
mento da rem s tSa reit I,ao ministerio sura
ai! adido, aceusando-so o seu reeebiments.

ADMINISTRÀÇXO nos CORREICS DO DISTRICT°
FE.DERAL E ESTADO Do RIO DE JANEuno

Por portaria de 27 do corrente, foi no-
m e ado aindolpao José Machado para o togar
de csaaeiro varal do 2, classe o declarada
sena aleito a nome sção de Oscar da Costa
Feijó, por não ter acceitisto o loa-ar.

Requrrimento devaele.ado

Dia 27 de junho de 1900
Octaxiana Machado, polindo ree.abolso da

um vale postal.—Inleforiilo.

embarcado em tiavio de qualquer categoria,
sem entareso nennibencia deflaida. não
tem direito :1 gratificação de Binação.

:açude e fraternidade. — Julio Gesar de
_Noronha. -- Communicou-se á. Contadoria
(officio n. 931.)

Dia 25

Franeisea Maximino Dmingaes Balth 1.-
za,r, pedindo baixa do sereiço do exercito
para seu filho Franci,co, par ser menor,—
Comnlete o seno do domai-Souto.

Declarou-se :
Ao Ministcrio da Fazenda, em resp-sta ao

Seu avis tu. 72, de 2 -) de março ultima, em
que transmitio o pedido feito Nb agente
fiscal dos impostos de consumo na 22° cir-
cum-cripção do Estado do Rio de Janeiro, do
coneessao de um pa sso permanente nos pa-
quetes da Empreza Joaquim G traia, que não
ha pmsss permanentes em p tquetes e sina
bilhetes de passagem para cada saagom, bi-
lhetos que poderão sr concedidos cada vez
que o fuweion.trio o requisite, inr canta do
ministerio pelo qaal se achar para isso aato-
rizado

A' Directoria Geral dos Telographos, em
solução á caasalta constante de sei (Maio
n. 555, do 19 de main ultimo, que, em re-
sação 1w que ramerett o guarda-fio de
2' classe Luiz Me:t'cEe Alves Moreira, (leve
psoceder ole aesórdo com o que determinam
o art. 0 , e sea a 1 0 do decrelso n. 3.531, de•22 de janeiro de 19o().

— Foram solict elas providsacias ao Mi-
nisterio da Fazen ta no sentido de serem en.-

•
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Oraens do pagamento sobra as ganes pro-
feriu despacho de rogistro,em 27 do corrente,

g:,N , ,ere:sitiente doste tribunol:

Minister10	 Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.914, do 25 do correate, pagamento
de 1e:08 8015 a Socidid ibionyido do Ga; de

Rio do • Janeiro, da illurninação electrica
Aveaida á Beira Mar,no inez de abril ultimo;

N. 1.915, da n1.3S!na, data, idem de
87:724307, á mesma, idem das ruas, praças
e jardins desta Capital, em maio ultimo;
• N. 1.003, do 31 do maio, idem de 85$200 a
Martins Tinoco & Comp., de fornecimento á
`Directoria Geral dos Correios, em fevereiro
ul ..1 mo;

N. 1.847, de 25 do corrente, idem de
04;10 a Gonçalvas Campos & Comp., idem á
Inspaação Geral d ts Obras Publicas, em

ultimo;
N. 1.82G, do 13 do corrente, idem do

.407.e423a Vieitas & Corna., idem á Estrada
de Forro Ceotral do Brazi!, em janeiro ul-
;timo

N. / MS, do 1 do corrente, ideM
454e501 a Domingos da Costa Fernandesedern
á Repartição dos Telegraphos, em març
' ult imo ;

N. 1.777, do 11 do corrente, idem de
1:895$030 a divorsos, Hem idem, nos 'nozes
do março e abril ultiroos

N. 1.865, de 18 do corrante, Idem de
1:43 iT,20 a Gama/ yes Leito Almeida, de
foroe:dmoatos á Hospedaria de Irnmigrantes,
em maa ultimo;

N. 1.848, de 1: do corrente. hiena do 5$00e
a Gonçalvos Camoos & Comp., de fornoci-
,nient rs r inspecçãa das Obras Publicas, em
abril ultimo;

N. 1.533, do 25 do maio, idem de
20:89310i, das folhas do posaa/ omprogo.do
na conatraceao da nova Caixa de Amortiza-
çào, eia abril ultimo;

N. 1.313, do 20 de abril, idem do
18:te4e/50, idem idem, em março ultimo.

-Ministerio da Justiça o Negocios Interi0-
•res - Avisos:

N. 2.070, de 18 do correiVe, pagamento
de 6:0.0,* ao provedor da Santa Casa da Mi-
seolcordia, do Itio do J anuir.), da auxilio com
que concorro este elinisteoio para a despeza
cora o oevestimeata do pas ,zeio que se está
faze:Ido em fronte ao editado da Faculdade
do Medicina;

N. 2.62, do 12 do corrente, idem do
261$230 á imprensa Nacional, do tomei-
mentos ao Internato da Gymnasio Nacional,

: nos 'nozes do fevoreiro e março ultimos.
N. 2.715, de 21 do cocreate, idem de

•21:Ml$821, a diversos, de fornecimentos para
a construcção da Bibliothoca Nacional, nos
mezos do abril o maio linhos;

N. 2.635, de 13 do corrente, credito de
3:000$ á Delegacia em Minas, para paga-
mento, durante o corrente exercicio, da con-

: grua que compete a diversos serventuarios
do culto catholico.

N. 2.63 :3, da mesona data, idem de 800$ á
Deleeacia no Maranhão, idem, idem, miar-
ceiloioo Manoel Tavares da Silva

N. 2.611, de ledo correot.o, idem do 30;4900
á DiOooacia ela S. Paulo, para peertmeaie do
fornecimento de artigos de oxea Dente para
o r:erviço alei do municipio de campi-
lato naquelle Estado

N. 2.O13, da mesma data, idem Co 81$/40
á De :..gacia, na Para,hyba, para indomnização
tt boolutoncia Municipal da vela da Concel-..

ção, naquello Estado, do que dispeadeu com
o serviço eleitoral da mesma villa.

N. 2.600, da mesma data, idem de 1CO$ á
Delegacia no Paraná, para pagamento do
fornecimento do moveis para o serviço elei-
toral daquello Estado ;

N. 2.650, do 15 do corrente, pagamento
de 6:550717, a diversos, de fornecimentos
ao Internato do Gymnasio Nacional, em
abril ultimo;

N. 2.051, da mesma data, idem de 22$300.
ao Director do Instituto Nacional de Musica,
Ilearique Oswall, de despozas do prompto
pagamento, por olle offectuadas era maio
ult:rno;

eT. 2.629, de 12 do corrente, iden1 de
799e4938, da folha dos substitutos da 5" e in-
terino da ia senão da Faculdade do Medi-
cina, em maio ci1tini;

N. 2.600, de 11 do corrente, idem de
318$S00, á Estrada de Forro Central do Era-
zil, do transportes de tele:o :aramas para o
serviço eleitoral dos Estados ;

N. 507, de 17 do abril, Rena do 40:000$,
ao Dr. Manoel Pereira Terra o sua mulher,
da acquisição, pela União, dos predios ns. 120
da rua Frei Caneco, e 58 da rifa do Areal;

N. 2.015, de 12 do corrente, credito de
50$100 á Delegacia no Rio Orando do Sul,
para pagamenta de livros fornecidos para a
janta organizadora do mesas eloitoraes do
munieipio da Estrela naquilo Estado ;

N. 2.605, da mesma data, idem de 42$ á
mesma Delegacia, para pagamento de livros
e carretos para o sorviça eleitoral do muni-
cipio de Antonio Prado ;

Ns. 1.765, 2.212 o 2.653, do 19 do abril,
15 de maio o 15 de corrente, idem do 25$500

Delgacia no Paraná, para pagamento de
una movei adquirido pelo presidente da com-
missão do alistamento eleitoral no muni-
aipi° do Guar.atuba da quilo Estado ;

N. 2.733, do 22 do corrente, pagamento
do 2 .J:207$(300 á Braga Carneira & Comp., de
009 pstolas o remectivos cartuchos, forni-
oidos á força policial om maio ultimo.

-Ministerio da Fazenda:

(enleios:

Do juiz de orphãos do Magé, pagamento
do 2461$391 a Prudente José de Carvalho,
tutor dos menores Annibal, Raul, Calino e
Brazilio, juros de capital em cofre dos or-
phãos ;

N. 713, da Caixa da Amortização, de O do
corrente, idem de 221 ao porteira daquella
repartição, Paulino de Freitas, da retirada
da alfa,ndega, do caixas contendo papel-
moeda ;

N. 43), da Alfa,ndeora do Rio de Janeiro, de
8 do corrente, idem do 3:85e;70) a Julio Mi-
guel de Freitas & Comp., do fornecimentos
áqueaa ropaitição, em maio ultimo ;

N. 67, di Delegacia no Paraná, do 20 do
abril, credito do 1:830$Tili á mesma De:e-
guia, por canta das verbas 5' o 6° do Mi-
nisterio da Fazenda ;

N. 108, da Delegacia no Pará, de 25 do se-
tembro de 1905, idem do 91910, ouro, e
3411,5834, papel, áluell :i delegacia para re,-
tittrição de direitos indevidamente p Lgos em
1903, Por Alberto Meyer o A. J. do Souza
Pereira

N. 402, da Alfo,ndega do Rio de Janeiro, de
31 de maio, pagamento da 19:902;31(10, a di-
versos, do fornecimento áquella ropartição,
no corrente armo

N. 298, da mesma ropartição, do 21 da
abril, ideia de 5:758;, a diverso, ideffi,
idem, idem.

nequeri4nentos
D3 D. Anca Maria do Se, ore lito da rem

dia de 1:494534 á Delegacia Fiscal em Minas

Gemes, para pagamento das pensos devidas
á requoroate, no periodo do I de abril a 31
do dezembro do corrente anuo.

De João Baptista Alvos do Oliveira, paga-
monto de 135$, da pintura feita no gabineto
do Ministro da Fazenda.

Exerciclos findos

Requerimento de D. D. Celecina ',marna
de Paula o Antoaia Leocadia, do Paula, pata
mento de 300$107, juros do cofre do orphred
do exercicio do 1905.

- Ministerio da Marinha
Aviso n. 817, do 19 do corrente, credito

do 150.4 á Delegacia em S. Pauto, para ri,
compra do uma canoa destinada ao pharol da
Ponta do Boi.

Ministerio da Guerra-Avisos

N. 383, de 13 do corrente, credito da quan-
tia de 11:0808599 á Delegacia em Matto Gros-
so, para construcção de una paiol de polvor&
em Corumbá ;

N. 402, de 21. do corrente, pagamento cie
9.350.3 á Companhia Nacional de Navegação
Coleira, do transporto do tropas etc., ao:ali-
ndo, no corrente exereicio, por conta deste
Ministerio

N. 390 A, de 15 do corrento, hiena da quan-
tia 33:750e4257, a diversos, de rime:cimento a
varies estalielecimeatos dolo Ministerio e
tra,nsp ale de volumes da • Inteadeacia tia
Guerra, no actual exercicio.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Sédes dos Tribunais e Juizos da Justiça
Federal e do District) Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiru
de Março n. 26, 1° andar.

Juizo Seccional - 1° e 2a Varas, rua Pri.
meiro de Março n. 20, pavimento terroo.

Corto de Appollação - Rua do Lavralti.
n. 72, 1 0 andar.

Juizos-Provedoria o Reaidttos; Orphiut,
e Ausentes, 1 4 e 2° Varas ; Commercio, 14,
2° e 3 ,1 Varas ; eive), i s, 2°, e 3' Varas ;

1°, 2°, 3,
, 4

, e 5' Varas, e Juizo dos
Vali°. da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lido. n. 108, 1° andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-1°, rua Nova do Ouvidor n.
(20 andar); 2°, rua da Prainha n. 20 ; 3°, rua
da Alfandega o. 246 ; 4,, praia do Sana
Luzia n. 5; 5", rua do Lavradio ri, 164 ; 6°,
rua do Cattete n. 138; 7°, rua Farani n. A 2;
8", praça da Republica n. 10; 9', rua Estacio
do Sá ri. 33; 10 8 , roa Figueira de Mello n. 22;
ti", rua de S. Christovão n. 96 D ; 12',
rua Dr. Dias da Cruz n. 23. estação do
Meyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedado ; 11°, rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15°, estação do Campo
Orando.

1•11•••••

Sessões e audiencias de hoje

Juizo Seccional - -V Vara, ao meiodia.

Côrte de Appellação - 1° Camara, ás 11
horas.

' Juizes do Direito-1° Vara Civol, ao melo-
dia ; 2° Vara Ciro', ás 12 horas ; 3° Var a
Cevei, ás 11 3/4.

Protorias - 5°, 11 1/2 ; G", ao moio-dia;-
7°, ás 11 1/2 horas ; 9° e W, ao moio-dia.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

•
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Supremo Tribunal Federal

32 a sessão em 27 de junho de 1908

Presidencia do Sr. Ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu;se a sessão, achando•se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Pindabiba, de Mattos, Ilerminiola Espirito
Santo, Luci° de Mandonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinlio, André
Cavalcante, Alberto Torres, Epitacio Po :soa,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

Foi lida o approvada, a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobro a mesa.

Foi apresentado e lido o decreto do no-
meação do Dr. Amaro Cavalcante, para o
togar do ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Achando-se presente, o nomeado tomou
posse e entrou em exercido, prestando o
compromisso legal. 	 •

JULGAMENTOS.

Habeas-corpus

N. 2.304 — Capital Federal — Relator,
Sr. Cardoso de Castro. Recorrente. Luiz Ri-
goni Gardella,.—Negou-se provimento ao re-
curso, contra os votos dos Srs. Amaro Ca-
valcante, Guimarães Natal, Epitacio Pessoa,
André Cavalcanto e Piza e Almeida, que
concediam a ordem para esclarecimentos.

N. 2.363—Capital Federal—Relator, o Sr.
Suimarã,ea Natal. Paciente, Manoel de Al-
meida Reis.— Foi concedida a ordem impe-
trado, para comparecimento do paciente na
ses.são de 30 do corrente, preAados os nacos-
sarios esclarecimentos pelo juiz seccional da
1' vara á disposição do quem se acha o
preso ; contra os votos dos Srs. Epitacio
Pessoa o Alberto Torres, que negavam a
ordem pedida. Os Srs. Amaro Cavalcante e
João Pedro concediam ordem do soltura
desde já. Os Srs. Lucio de Mendonça, Pin-
dahiba do Mattos e André Cavalcante não
conheciam da petição, por não ser caso de
habeas-corpus.

N. 2.365—Capital Federal—Relator, o Sr.
Piza o Almeida. Paciente, Manoel do Al-
meida Reis. A mesma decisão do de
numero 2.363.

N. 2.362— Pernambuco — Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa. Recorrentes, Antonio
Olympio Lobo Bacalhau o outro.— Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Recurso crime

N. 173—Pernambuco—Relator, o Sr. Al-
berto Torres—Recorrente, Luiz Maria Pe-
reira da Silva; recorrida, a justiça federal.
—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Aggraros de petições

N. 813—Parahyba do Norte—Relator, o
Sr. João Podro—Aggravante, o procurador
fiscal dos Feitos da Fazenda; aggravado. Lin-
dolpho do Albuquerque Montenegro.—Deu-se
provimento ao aggravo para mandar que o
:juiz a quo, reformando o seu despacho, rece-
ba ejulgue provada a excepção do incompe-
tendia, contra os votos dos Srs. Lucio de
Mendonça, Guimarães Natal, Pindalába, de
Mattos, Alberto Torres e Piza e Almeida, que
negavam provimento ao aggravo. Não vota-
ram os Srs. Amaro Cavalcante, por não ter
ouvido o relatorio, o Epitacio Pessoa, por
não estar presente na °ocasião.

N. 814—Capital Federal — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho—Aggeavante? a União Fe-
dera!; aggravados, Maria Luizá Sottae.do
Babo e seus filhos.—Deu-se provimento ao
aggravo para que o juiz a quo receba a ap-
paliação em um só citado, unanimemente.

N. 81: -Maranhão—Relator, o Sr. André
Cavalca; 3—Aggravantes, Manoel Joaquim
Coelho Pereira Junior e Irmão; aggravados,
Jorge & Santos. — Deu-se provimento ao
aggravo para julgar competente o fero do
domicilio dos oggravantes para nelle correr
a acção proposta, contra os votos dos Srs.
Amaro Cavalcante, Guimarães Natal, Ma-
noel Martinlio, Ribeiro de Almeida o liermi-
nio do Espirito Santo, que negavam provi-
mento. Impedidos os Srs. João Pedro e Epl-
tacio Pessoa.

Homologação de sentenças estrangeiras

N. 491— Capital Federal — Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa; revisores, os Srs. Guima-
rães Natal e Cardoso do Castro; requereote:,
Henriquota de Novaes o outros.—Conhecen-
do-se do poli, contra os votos dos Srs.
Horminio do Es pirito Santo o Alberto Torres,
foi homologada-a sentença estrangeira, una-
nimemente.

N. 472— Capital Federal — Relator, o Sr.
Lucio do Mendonça, revisores, os Srs.Ribeiro
do Almeida e João Pedro; requerente, Maria
Isabel Vieira Monteiro.—Não foi homologada
a sontença estrangeira, contra o voto do Sr,
Piza e Almeida.

riforafeuiçXo
Aggravos de petição

N. 818—Capital Federal—Aggrava.nto, te-
nente-coronol Antonio da Rocha Moura; ag-
gravados, Francisco Pinheiro Guimarães e
outros.—Ao Sr. ministro G. Natal.

N. 819—Capital Federal — Aggravante, a
União Federal; aggravado, o Juizo Federal
da la Vara. — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Sentença estrangeira

N.506—Capital Federal—Requerentes, Ar-
changelo Giovanone o outros. —Ao Sr. mi-
nistro Piza e Almeida.

Recurso eleitoral

N. 142—S. Paulo—Recorrentes, Dr .Eduar-
do Leito Ribeiro e outros; recorrida, a Junta
Eleitoral. — Ao Sr. ministro André Caval-
cante.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.134— Ao Sr. Herminio do Espirito
Santo.

N. 1.162—Ao Sr. João Pedro.

Recursos extraordinarios

N. 370—Ao Sr. Pindahiba do Mattoa.
N. 408—Ao Sr. Manoel Murtinlio.
N. 416—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 449—Ao Sr. Cardoso de Castro.

Revisões crime

N. I.054—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 1.060—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 1.064—Ao Sr. Alberto Torres.

COM DIA

Appellações c'veis

Ne. 1.160 o 1.176 — Relato% o Sr. Piza e
Almeida.

N. 1.158 — Relator, o Sr. Pludahiba, de
Mattos.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 382—Relator, o Sr.Lucio de Mendonça.
N. 438—Relator, o Sr. João Pedro.

Revisões crime

Ns. 1,042 o 1.052—Relator, o Sr. Lucio do
Mondonça..

N. 1.025—Relato% o Sr. João Pedro.
Levantou-se a sessão ás 3 Lir!, horas da

tarde.-0 secretario, João Pedvira do Coutto
Ferraz. ,	 •

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO MIO-.

CURADOR -GERAL DA REPUBLICA DR. OLIVEIRA
RIBEIRO

Dia 26 de junho de 1906

Recursos eleitoraes

N. 140—S. Paulo — Recorrente, João rtxr.
roto; recorrida, a Junta Eleitoral.

N. 139—Rio do Janeiro— Itaorrente, Josá
Rodrigues de Queiroz; recorrida, a Junta
Eleitoral.

Revisões crime
N. 1.021—Capital Federal — Peticionario,

Jose de Souza.
N. 1.078—Rio Grande do Sul — Peticiona-

rá, Francisco Cataldo Florina.
N. 1.119—Pará — Poticionario. Francisco

Pires.
N. 1.087 — Minas Geraes — Peticionaria,

João Antonio de Souza Sobrinho.
Appellações eiveis

N. 1.051—Pará — Appellantos, D. talhei
Carolina Garcia Calhas o SOUS filhos menores;
appellado, Antonio Gonçalves Bandeira.

N. 1.212—Bahia—Appellamte, Banco Auxi-
liar das Classes; appellada, a Fazenda Fe-
deral.

N. 1.209—Ca pital Federal —Anoellante, a
Companhia Colonização e Indu •tria de Santa
Catharina; appellada, a Un ; ão Faderal.

N. 1.077—Bahia — Appellant .s. Santos. &
Figueira; appellada, a Fazenda Nacional.

Embargos rentettidos

N. 1.215—Capital Federal—Emba.rga n te, á
Fazenda Nacional; embargados. D. Jovina,
Dutra F'roire de Carvalho e outros.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 488— Capital Federal — Requerentes,
Amelia Maria de Oliveira o outros.

N. 505— Capital Federal — Requerentes,'
Antonio JOSO Piras Bouças e outros.

Recurso extraordinario

N. 458—Minas Geraes—Recorrente, o prior ,
curador da Republica na sução do Estado do'
Minas; recorrido, Thomaz Conger.

Aggravo de petição

N. 812—Parahyba — Aç.r,gravante, o proÁ
curador fiscal dm Feitos da Fazenda do Es-
tado; aggravado, Lino Gomes da Silva.

Juizo da, Sexta Prataria

JUIZ, DR. EDMUNDO D'2 ALMEIDA II.EGO—ES
VXO, OLYMPIO DA SILVA PEREIP.A.

Dia 27 de junho de 1966
Busca e apprehensão

Supplicante, S. A. Alves Ferreira; suppli-
cado, Luiz Pugliese.—Pede o supplicamto bus-
ca, o approhensão do uma macitina de cos-
turas, que alugou a Luiz Pugliose, com a
condição do que, á falta de pagamento do
aluguel, pela forma, convencionada, fica-
ria o requerente investido do poder do
apprehensão da referida machina. O pe-
dido está instruido polo escripto parti-
cular do fis, 3 o foi feito por pessoa
desarmada do poderes judiciaes em for-
ma regular para a sua propositura. Não
obstante i :so, para evitar á parte mu
inutil dispendio, com a sua renovação,
tomo conhecimento dello o indefiro-o. A busca
o approhensão são medidas do instrucção

Accordão da Relação da Corto da
27 do julho de 1866, nota 1.222, do Paula
Pessoa Leo Codigo do Processo, inapplicaveis
ao nivel, o como constituam providencias
do excepção do principio geral da invio:ar
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biRdado do domicilio, o codigo citado, nos
seus arts. ISO e sagnintea, formulou regras
muito rostrictas para COTIC.'Sz10 de mon-
d:idos dessa natarezo. A não ser nos
casas apontados nesaa codificação de pro-
proceso criminal, a busca o apprehensão
constituem, salvo a hypothese da contra-
facção de marcas de fabrica., um atten-
fado ao domicilio privado. O proprio caso
da coni,rafacção da marca, filiado ao pro-
cesso criminal. foi previsto eapressamente
em lei especial, decroto n. 3.34, de 14de ou-
tubro do l87. Na hypotheso vertente, tol
mandado seria, além de injuridico,
O contracto do fl z . 3 é uma locação mer-
canti l , Porque tem preço o prazo certos,
art. 220 do Codigo Crirniaol Clovis Bovi-
laqua. Direito das obrigaçk,§ 140. O roga-
lamento 737, de 25 do novembro do 18.":0
não estabeleceu procedimento especial para
o caso debatido. e as acções que podem
derivar do roforido contracto, são as de
processo commum cicr-sa acostas conforme
o seu valor. G que prete•olo o supplicanto
com a apprheni ao O o julgamento, a ho-
inologoção dos seus direitos, proferid.a de
plano, sem a audiencia do suoplicado e por
um simples despacho. Ora, bosta a conside-
ração do que a lei c incede, ao conductor da
causa .defesas varias para verilicar-se quanto
teria de araitrario um mandado de appro-
hensão da cousa alugado, que em certas hy-
pothe:z es o mesmo cotoluctor Mac reter para
o paoamento do tenobitoriao sem prévia
audiencia, do locatorio, um processo regular.
Por estes fundamontos, mando qae o suppli-
canto venha, si assim entender opportano,
pelos meios reguatres. Custas .polo
canto.

Audieneia do dia 20 de junho de 1908

AesOes summarias
Autor, Eusehio Pereira de Oliveira ; ré,

D. Ermelinda de latinos Torres.—Assignados
á ré os Ilidias da lei para ver passar em jul-
gado a sentença qu a eindemnou.

Autor, Lento; Torres & Comp.; réo, Joa-
qui si Alvea do Silva.—ocni s43.(11t a contra-11
e requerida a circumdição da citação.

Juizo dr D oc; 11111 PrOtOritln

JUIZ, on. ELVIRO CARRILHO Da FON.IEC
E SILVA — ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ DE FREITAS

Despachos do dia 25 de junho de 1906
Execin titio hypothecario

Exequente, Mm. Pia Beira; executado Al-
bino Manoel Pereiro.—Recobidos os embar-
gos do fls. peta procedencia do sua mota:ria.
Aparto os couteste ou confesse, querendo.

ACOTO summaria

Autor, Manoel Antonio Gonçalves; rio,
Dionysio Amaral.—Julgados provados os em-
bargos do terceiros o insubsistente a penhora
do tis.

Acetio deeendsal

Autor, Antonio do Almeida; réo, Alfredo
Nogueira de Olivoira.—Paga a taxa jadi-
cla,ria voltom os autos sellados o prepa-
rados.

Processos crime
Autora., a justiça; réO, Manool Lucas Affon-

so.—Doforidaa as potições do lis. 53 e 54,
expedindo-se os precatorios respectivos.

Autora, a justiça; réo Nicoláu alagdalena.
—Deferida a petição do tis., expedindo-se o
respectivo procatorio.

Autora, ajustiça.; réo, José da Silva.—Ao
.Dr. promotor adjunto.
• Aubara, a, justiça; réo, .Manoel Antonio
.Teixeira.—Ao Dr. promotor adjunto.

...n•n•••n

Audioncia do dia 20 do junho de 1906

Nada houve.
Despacho tio dia 2s, de junho do 1990

Processo criâr..

Autora, a justiça; roo, Mi , nel Multes.—
Restobida a disoricio, proostiam-so o: dili-
gencias legaes para o sammario.

Juizo til,	 Soc,an.(1a,
:Protoria,

JUIZ, DR. JOSÉ OVÍDIO MARCONDES ROMEIRO —
ESCRIVÃO, FRANCISCC) PINTO DZ. MENDONÇA

Despachos e sentenças da 27 de junho
de 1900

AcOos °Minarias

Autor, Jacintlio Lopes de Azevedo ; réo,
11413, 1111.P1 Augusto do Vasconcellos Junior. —
.Itilosda oroceolonto e condemnado o réo no
pedid a juros da mora o custas.

Autor. Herculono Pereira Cardoso ; réo,
Antoilitt Joaquim Marques Peixoto. — Rece-
bida a oip latção em seus elfeitos regulares.

Execuções

Exoquente, Pedro Joaquim Chrysostomo ;
exeoutado, Anastacio Manoel do Amaral. —
Julgados provados os embargos do fls. 24,
para compensadas as dividas ser o réo em-
bargante cairleinnodo o pagar ao embargado
a quantia de 1:825,370. Custas ex-lege.

Exequento, Francisco Alvaro de Freitas
executaloa, .1osé de Souza Mesquita e Gus-
tavo Gougat, casado com Maria de Souza
Gotigot. — Recebido; os embargo; do folhas,
vista ao embargado para contestol-os.

Executivo

Exequento, Torquato Ramos Caiado ; ex-
e,cutado, Adelino Chaves Ferreira \ rolho. —
Indeferidq o pedido de fls. 55

Acrões de de.: dias

Autor, Leopoldo M. Vianna ; réo, Olega,rio
JosO Monteiro. — Sobre a excepção diga o
excepto.

Autor, Leopoldo M. Vianno ; réo, Tan-
credo Flores. — Sobre a excepção diga o
excepto.

Autor, Leopolo M. Vianua ; réo, JOA Ma-
noel do Padutt Castro. — Condemnado o réo
no pedido, juros estipulados e custas.

Autor, Laopoldo M. Vionna ; ruo, Joaquim
Bonto Rodrigues dos Santos Maio. — Con-
densado o réo no pedido de juros esiptila-
doa o custas. -

Audiencia
O advogado Erico Freire do Vilalba.

por parto tio José Pereira do Magalhães,
poz em prova com a dilação legal os em-
hirgos apresentados por Antonio José Xa-
vier na acção de despojo que lho movo.—
Apregoado, não compareceu.

O advogado Antonio do Souza Valle, por
parte do Edgar de Azevolo, acoimou a cita-
çao feita a Manuel Rodrigues de Souza, para
responder aos terrnoa de uma acção elimina-
ria, depor sob pena do confesso e ouvir ju-
rar testemunhos sob pena de revelia.—
Apregoado, foi exhibido um attosta.do me-
dico, concedendo o Dr. juiz os dias da RU ao
citado.

O advogado Arthur Paulo do Souza, por
parte do Maria de Oliveira Monteiro, ac-
ousou a citação feita ao capitão Francisco
Saibos do Carvalho para no prazo do 24 ho-
ras despejar o predio que ocupa do sua
propriedade, sito á rua Tavares Ferre4ia
n. 42. — Apregoado, foi oxhibideum attos-
todo medico, concodondo o Dr. juiz os.dias
da lei ao citado.
• O ad"gado Raul Bilhar, por • parte do
Brasil da, Silva tfc 1rnio, accusou'a eicIção

foita, à, bar, Imo da Vista Alegro, para rei
spontier aos termos do uma acção summa-
ria, dopar sob pena de coatmo o ouvir ju-
rar testemunh ts, sob pena do revelia. —
Aprogoada, noto compareceu.

O advogado Josii do Souza Lima Rocha'
par parto de Leap:ddo M. Via.nna, accusou

citação feito a Josa Pinheiro Moleiros do
Carvatho, p.tra ver propôr-se-lho unia acção
de dez dias, assignan,lo 'o docendio legal
paro dofes.t.—Apregoado, não compareceu.

O advogado JosO. de Souz Lima Rocha,
por porte do Leopoldo M. Vionaa, accusou
a citação feito a Josó Pinheiro M. Camelo
paro ver propôr-sedho unia acção de doa
dias, assigno.ndo o docondio legal para de-
fesa,.—Aprogoado, não compareceu.

O advogado José de Sonso Lima Rocha,
poo parte de Leopoldo M. Vittaina, accusou
a citação feita o Julio Ferreira Maciel, par
ver propor-se-lhe uma acção do doz dias
assinando o deconlio legal para defesa.
— Apregoado, não compareceu.
• O advogado Bernardo Jacintho da Voiga,

por pasate de Francisco Henrique lIenley,
accusou a penhora feita em bens do Antonio
Teimo, assigaando-lhe o prazo da lei para
embargos.—Aprogoodo, não compareceu.

O solicitador Eugenio Moreno do Alagão
por parte de Loopoldiaa. de Azambujit Moi
relles e Igaez do Azambujo Moirelles, ao
ousou a cit tção feita a Alfonso Durbon•
poro no prazo do 24 horas despejar o predit
que occupa, do sua propriedade, sito á inia
Propicia, sem numero. — Aprogoado, fo
exhibido um °Atestado medico, concedendo o
Dr. juiz os dias da lei ao citado.

O solicitador Antonio Pinto Corra, por
parte de Marinho Pinto & Comp., accusoU a
citação feita a Manoel Gouvêa, para respon-
der aos termos de uma acção summaria, de-
pôr sob pena do confosso o ouvir jurar teste-
munhas, sob pena de revelia. — Apregoado,
não comporecou.

Secçao crime
Autora, a justiça ; réo, Joaquim Forno.n-

des (art. 367 do Codigo Penal). — Julgado
improcodeate.

Aosora, a justiça; réo, Jacintho Theodoro
dos Reis (art. 307 do Codigo Penal). — Jul-
gado improcedente.

Autora, a justiça ; réo, Bernardo Corrêa,
da Cunha (art. 367 do Codigo Penal).—Jul-
gado improcedente.

Autora, a justiça • réo, José do Souza
Lima (art. 399 do Codigo Penal).—Intime-se
o accusado para apresentar &irosa. •

Autora, a jusiiço ; réos, Angenor Carneiro
da Silva, Angenor Canelo, João Cancio, Ro-
gerio da Silva ou Augusto Condo do Silva
(art. 390 do Codigo Penal). — Intimem-se os
accusados para apresentarem defesa.

Juizo da Decima Terceira,
Protorla

JUIZ, DR. JOSÉ NODDEN DE ALMEIDA PINTO—
ESCRIVÃO, HENRIQUE FERREIRA DE ARAUJO

Expediente de 25 de junho de 1906
Arresto

Supplicados, Soto & Carvalho ; supplican-
Os, Moam' Ganem, Emitia Vidal, Fran-
cisco Peras, Ca.semiro Vasquez, Patina° Nu-
nes e outro.—Indeferida a petição de fls. 40.
Em prova.

Despejos

Autora, Plillomena Cardoso de Oliveira ;
réos, Antonio João do Souza o Alberto do
Oliveira Martins. — Rejeitada, in iimior,
excepção opposta C condoi:Lanado o exeiploate
iras custas.
• Autor, Manoel do Rio; réo, Arthur Faria.
—Julgado por sentença o pedido e Mandado
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expedir contra o supplicado o mandado re-
querido. Custas polo supplicado.

Acções crimes

Autora, a justiça ; réo, Severino Moreira
(art. 270, § 2°, do Codigo Penal).—Ao Dr. pro-
motor.	 •

Autora, a justiça ; réo, Amorico Francisco
da Costa (art. 303 do Codigo Penal).— Ao
Dr. promotor.

Reclantaçao

Reclamante, Henrique Pereira do Carva-
lho.— A' vista da informação de ib. 4 a 6,
archive-se.

Expediente de 26 de junho de 1906

Protesto de lettra

Protestante, Antonio Domingues do Soe-
corro; protestada, D. Perpetua Sotet,o Do-
mingues.—Julgado por sentença o protesto
tomado por termo, para que surta seus de.
'idos e legaes atreitos.

Appellações crimes

Autora, a justiça; rios, Agueda Izidora do
Freitas o João Dosiderio da Costa (art. 303
do Codigo Penal).—Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; réos, Francisco da
Silveira Machado e José Jaeob Sewa,aricher
(art. 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. pro-
motor:

Autora, a justiça; réo, Manoel Gomos
Monteiro (art. 303 do Codigo Penal).—Ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça; réo, João do tal, vulgo
Gago, ou João José do Freitas (art. 303 do
Codigo Penal). — Recebida a denuncia e
mandado proceder ao summario do culpa
com as formalidades legaes.

Autora, a justiça ; rijo, Roque José
Fernandes, vulgo Moleque Roque (arts. 303 o
124, § 2°, do Codigo Penal).—Mandadas tra-
zer debaixo de vara as testemunhas que
intimadas não compareceram e renovar as
diligencias para intimação da que não foi
encontrada, designando-se novo dia e hora
para continuação do summario.

Inquerito policial

Autora, a justiça; offendida, Constança,
Gonçalves; accusado, Elpydio Cavalcanti de
Albuquerque.—Mandado archivar.

Requerimento despachado

Requerente, Caetano Theodoro da Silva.
—Registre-se, pagando o requerente a multa
do 10$, que seroo recolhidos ao Thesouro
Federal.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vala a.

Segunda praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral da, l e vara do Districto Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de oito dias e no dia 3 do ju-
lho proximo, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der.e
maior lance offerecor acima da avaliação do
predio e terreno abaixo descriptos o ponho ..

rodos a Mareolino Molas na execução que lho
movo a Fazenda Nacional, o qual é o se-
guinte: Predio do sobrado sito á rua Impe-
rial n. 23 (Meyer), medindo de frente 10°,70
por 12°3 ,60 de fundos e um puxado com Ile,15
de largo por 3°3 ,55 de extensão; tom na, frente
do pavimento terreo tres portas e duas ja-
nellas, com portadas do madeira, e na do so-
brado tombem tres portas e duas janellas,
com portadas do madeira e varanda corrida
com grado de madeira. O pavimento terreo
é dividido em diversos commodos para fa-
milia, todos forrados o assoalhados, e o so-
brado O dividido em duas salas, quatro quar-
tos e saleta no corpo da casa e cozinha no
puxado ; aos fundos existo mais uma meia
agua onde está o tanque para lavagem,
banheiro e privada, tendo todos os comparti-
mentos forrados o assoalhados. A constru-
cção do predio é antiga o acha-se em má.o
estado, precisando de grandes concertos ;
este predio está edificado dentro do um
terreno plantado do arvores fructiforas,
medindo de extensão morro acima 116°3,45
por 21°3,95 do frente o igual largura na
linha dos fundos, é fechado nos lados por
folhas de zinco, nos fundos por cerca de
arame e na frente por grado do sar-
rafos o portão de ferro, existindo pro-
ximo á entrada mais um tanque para
lavagem. Avaliados este predio o terreno cm
8:000$, o vão á 23 praça com o intervalo
de oito dias o com o abatimento do 10 %,
pela quantia de 7:200$, si neste ainda não
encontrar lance superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irão á
3' praça com o mesmo intervallo o com o
abatimento de 10 o/ caso serão arre-
matados polo maior preço que for oferecido,
sem que em hypothese alguma seja permit-
tida acção de nu/lidado por lesão de qual-
quer especie, tudo na fôrma do art. 283
do decreto n. 848, do 11 do outubro de
1890. E quem nos mesmos quizer lançar
deverá comparecer á praça deste juizo que
terá legar no dia o hora acima designado, e
para que chegue ao conhecimento de todos
o presente edital, que será publicado pela
imprensa e affixado no togar do costume
pelo porteiro dos auditorios que deverá,
pa ssar a competente certidão para ser junta
dos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 25 do mez do junho de
1906.Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o sub-
screvi.—Godorretio Xavier da Cunha.	 (.

Segunda praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Ctinha, juiz
federal da l a vara do Districto Federal

Faço saber aos que o presente edital
lerem ou dele noticia tiverem ou interessar
para que no prazo de oito dias o no dia 3 de
julho proximo, depois da aardiencia que cos-
tuma a ser efectuada ao meio dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro do Março, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda o arrematação il. quem mais dor
e maior lance offerecer acima da ava-
liação do predio e terreno abaixo des-
cripto o penhorados a Antonio José da
Silva na execução quo lhe move a Fazenda
Nacional, o qual é o seguinte: Casa assobra-
dado sita S. rua Conselheiro Agostinho n. 12,
em Todos os Santos, com porão inhabitavel,
em feitio do chalet, construido de paredes
do tijollos, forrada e assoalhada, terreno fe-
chado na frente por sarrafos do madeira,
eslando a casa um pouco afastada da rua,
tendo na • frente tres janelas, entrada ao
ladg direito onde tem escada cimentada e
uma porta e uma janella, uma porta do lado
opposto, tres mezaninos de arame ato porão.
Divide-se este casa em duas salas, deus

quartos, cozinha o privada, etc., medo C
terreno em que ella, está edificada 16',40 de'
frente por 30'11 ,50 do fundos, avaliados
esta casa e terreno na quantia de 4:e00$

E vao á 2' praça com o intervalo de oitc
dias e com o abatimento de 10 0/0 , pela quan
tia do 3:600$. Si desta ainda não encontrai:
lance superior ou igual ao valor determi
nado pelo dito abatimento, irá á 3° praça
com o mesmo intervalo o com abatimento
do 100/0 . Neste caso será arrematado pelc
maior preço que for offerecido som que eln
hypothese alguma seja permittida acção do
nulidade por lezão do qualquer especie,
tudo na fórma do art. 283 do decreto ri. 848,
do 11 do outubro do 1890. E quem no mess.
mo quizer lançar deverá comparecer á praça
deste Juizo quo terá logar no dia e hora
acima designado o para que c. oguo ao co-
nhecimento do todos, o presente edital que
será, publicado pela imprensa e affixado no la-
gar do costumo pelo porteiro dos audito-
rios que deverá passar a competente certi-
dão para ir junta aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 25 (lias
do mez do junho de 190O. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão que subscrevi. —Godo-
fredo Xavier da Cunha,	 (.

••••• ••••••

Seguiria praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha. jui3
federal da 1 3 vara do Districto Federal.

Faz saber aos que o present e edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interes ,a.r possa
que no proso do oito dias o no dia 3 do inez
de julho proximo, depois da audiencia que
costuma a ser effeetuada ao meio-dia, na
casa n. 26 da rua 1° de Março, o porteiro
dos a.uditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der o
maior lance offerecor acima da avaliação do
predto e terreno abaixo descriptos o penho-
rados a Manoel José da Silveite, na execução
que lhe move a Fazenda Nacional, o qual
é o seguinte: predio termo oro fórma do
chalet sito á ruo Honorio n. 6, hoje n. 16
(Estação do Todos os Santos), modo do frente
7 3°, 40 por 7 E°. 45 do corpo da casa e una
puxado com 5m , 10 de extensão por 2 m , 90 do
largo; tem na frente duas janelas de pei-
toril o porta ao centro coto portadas da
madeira, é dividido em duas salas e dons
quartos no corpo da casa. e cozinha, despen-
sa no puxado, tudo forrado e assoalhado. A
construcção do predio é do frontal e se acha.
dentro do um terreno que mede do frente
24m x76ca , 85 de extensão, fecloolo por cerca
de sarrafos.Avaliados este predio o terreeo no
valor do 3:000$;e vão á 2° praga com o abati-
mento de 10 % o com o intervi... '.) n 10 oito dias

pela quantia do 2:700ge)00. Si nesta ainda
não encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado polo dito abatimento, irá.
á 3' praça com o mesmo inter vaio e com
abatimento do 10 x. Neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido
som que em hypotheso alguma s . ja permit-
tida acção do nullidado por leso de qual.
quer especie, tudo na fórina do art. 283 do
decreto n. 818, de /1 do outubro do 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juiza que terá to-
gar no dia e hora acima designado, o para
que chegue ao conhecimento do todos o pre-
sente edital que será publicado pela im-
prensa o afiixado no togar do costumo pelo
porreiro dos auditorios que deverá passar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 25 dias do mez do junho do
1905. E ou, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
que subscrovi,—Godofredo Xavier da Cunha.
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Juizo Federal da Primeira
Vara

Segunda praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha,juiz fe-
da primeira vara do Districto Fedor kl.

Faz saber aos que o presente edita lerem
ou dello noticia tiverem ou iuteressar possa
que no prazo de oito dias e no dia 3 de ju-
lho proximo, depois da audiencia que cos-
tuma sor effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 da rua 1 0 do Março, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda
o arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação do predio
o terreno abaixo descript„s e penhorados
á Empraza Industrial Brazileira na execução
que lhe movo a Fazenda Nacional, o qual
C o seguinte: Casa do sobrado com um andar
na trent 4 , sita á rua do Engenho n. 2 (esta-
do Sapopemba), construida de pedra, cal e
tijollos, tendo um portão e duas janellas no
pavimento torroo e no sobrado urna janella
ao centro o duas janellas de cada lado, o
diversas portas o jaulas por todos os outros
lados; medo esta casa de frento 20°1 ,37 o 90
do fundo, em seguida um puxado com
21 ,1,20 do comprimento o mais o odiado
que tem frente para a rua Deus de Abril
com 21 1°,65 de extensão.Avaliado tudo com o
respectivo terreno na quantia de 18:000$. E
vae á 2° praça com o intervallo de oito dias
o cum o abatimento do 10 0 /0 , pela ouantia.
de 113:200$. Si nesta ainda não encontrar
lance superior ou igual ao valor deter-
minado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e com o aba-
timento do 10 O/ caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido sem
que em hypothese alguma sej permittida
ace,a do nullidado por lesão de qualquer es-
pecie, tudo na forma do art. 283 do decreto
n. 8 .18, de 11 de outubro do 1800. E quem no
mesmo quizer lançar deverá comparecer

praça deste juizo que terá lugar no dia e
hora acima designado e para que chegue ao
conhecimento de todos o presente edital que
serd publicado pela imprensa e allbra,do no
lugar do costume pelo porteiro dos audi-
todos que deverá passar a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e pa.ssado
nesta ei lati do aio tio Jaueiro, aos 25 do ju-
nho de 1906. Eu,Alfredo P. Barbosa, escrivão
que subscrevi.—Godefredo Xavier da Cunha (•

Juizo do Direito da Primeira
Va.ra do Orphaos e Au-
tente

De praça, com o prazo da 20 dias, para venda
e arremataçào de um sitio, na freguesia de
Santa Cruz de Campinas, Estado de Sao
Paulo

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz
de direito da l o Vara de Orplaus o Ausentes
do Rio de Janeiro, etc.

Faz sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo do 20 dias, para venda e
arrematação, virem ou deito conhecimento
tiverem, que no dia 7 de julho proximo vin-
douro, ao meio-dia, após a audiencia deste
)uizo, o anelai de justiça, que servir de p
toiro, trará a publico prégão de voada e ar-
rematação, ás portas do edificto do Forum,

rua dos Invalidos n. 103, para ser vendido
a quem mais dér e maior lanço offerecer
sobre a avalição do sitio abaixo pertencente
ao espano da finada Sarah Chermont Car-
neiro Monteiro do quem é inventarianto o
Dr. Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro.
Descripção do immoveL sitio Engenho Velho,
com a arca superficial de 130 alqueires de

terrenos, mais ou menos, casa do morada,
casas para colonos, pastas e invernada fe-
chados com cerca do arame, de pão a pique
o vallos, paióes, chiqueiros para cevados,
divizando com propriedades da familia. Vas-
soura, fazenda Pombal, do propriedade da
herança de Alfredo Engler. fazenda Sinhara,
com terras do João França e do Domingos
Franklin Teixeira, e a linha ferroa Paulista.
O sitio vae á praça á razão do 123$ o al-
queire até o total maximo do 16:000$, que
será a avalição para base da praça. E quem
o mesmo pretender devo comparecer no
dia, hora o togar supra designados, afim de
fazer a licitação legal. E para os fins de
direito se extrahem o presente e mais deus
do igual teor para serem publicados o afil-
io:dos na.fárma da lei. Dado e passado no
Rio de Janoiro,Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, Cartorio da
20 Oficio de Orphãos da l' Vara do Orphãos
o Ausentes, 15 d.e junho de 1906. E eu Camões
dos Santos Lima Thompson, escrivão, o sub-
screvi.—Zacharias do Rego Monteiro.

Juizo de Direito da Segunda
Vara do Orphiios

De segunda praça, cam o abatimento de 10 o/.,
de venda e arremataçao do prcdio assobra-
dado ct rua da Emancipaçao n. 1 A, fre-
guesia de S. Chrislovao, pertencente ao
espolio da finada D. fanicaria Carolina da
Rocha Cabral

el Dr . José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
de direito da Segunda Vara de Orphãos deste
Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edita.'
de 2° praça, com o prazo do 10 dias, vi
rem, ou deito conhecimento tiverem, que
o orneja.' de justiça de semana a este
juizo ha do trazer a publico priigão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer sobre a avaliação, com
o abatimento de 10 of., ás partas do Forum, á
rua dos Invalides n. 108, no dia 5 de julho
proximo futuro, o logo após a audiencia ordi-
nula destejuizo,que se realiza ás 11 1/2 horas
da manhã, o seguinte: prodio assobradadocom
porão habitarei á rua da Emancipação n. 1 A,
freguezia do S. Christovão, tendo do frente no
porão tres mazza,ninos o no assobradado troe
janollas de sacada de grades do ferro, tudo
com guarnições do cantaria, medo de
frente sete metros por 23 do fundos, coa-
atracção de pedra, cal o madeiramento de
lei, dividido o porão em sala na frente,
troa alcovas, corredor, despensa, escada que
conduz ao assobradado, banheiro e latrina
e o assobradado em sala de visitas, sala de
jantar, dons quartos, corredor, cópa, al-
cova, cozinha, banheiro e latrina, duas es-
cadas do cantaria dão accesso ao assobra-
dado, sendo uma para a sala de visitas e
outra para a do jantar o cópa.. A entrada
para o predio é ao lado, tendo no assobra-
dado, deste lado, sete janellas e tres portas.
O predio está edificado na face da rua em
um terreno que mede de frente 21 metros,
pelo lado direito 25 metros o pelo esquerdo
21 !°,80, murado nos lados o nos fundos, tendo
na fronte gradil e portão de ferro. Ao lado
do predio tem um jardim e nos fundos ha
um gallinhoiro e tanque de lavar, avaliado
por 20:000$, quo, com o abatimento legal
10 %, fica por 18:000$. Esto immovel per-
tence ao espolio da finada D. Januaria Ca-
rolina da Rocha Cabral do qual é inventa-a
riante Alfredo Baptista Cabral, e vae g praça
a requerimento dos interessados, para tenni;
nação do inventario. E para que chegue
a noticia aotonhecimento de todos, mandou
passar este e .outros de igual teor, que
serão afixados no legar do costume O pu,

blicados pela imprensa o trasladados para,
os autos. Dado e passado nesta cidade do!
Rio de Janeiro em 25 do junho do 1900. —
Eu, José Evaristo Toixeira, escrivão, o es-,
crevi. — josd Luiz de Bulhdes Pedreira.

~Ir
Juizo do Direito da Primei•tto

Vara Commereial
De publicaçao de declaraçao d a liguidaçao

forçada da Companhia Fabril S. Chris-
tovao, com sdde nesta Capital à praia de
S. Christovao ti. 5, na forma abaixo

O Dr. Pedro do Alcantara. Nabuca do
Abreu, juiz do direito da Primeira Vara
Commorcial desta cidade do Rio do Ja-
neiro etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que por este juizo o cartorio do es-
crivão que esto subscrevo se processam.
os autos do liquidação forçada da Compa-
nhia Fabril S. Chrislovão com sédo nesta
Capital, á praia' do S. Christovão n. 5, os
quaes foram iniciados pela petição do teor
seguinte : Illm. Em. Sr. Dr. Juiz Com-
marcial da l' Vara. Dizem Teixeira Bar-
rozo & Comp., negociantes estabelecidos á
rua da Urugua.yana n. 146, que são credo-
res da Companhia Fabril S. Ch ristovão com
Ode na praia do mesmo nome n. 5, da .
quantia de 17:280$050 por lettras a vencer
em diversos prazos e algumas já vencidas o
protestadas, que vão juntas, no valor do
1:984500. Acontece, porém, que 2 compa-
nhia não paga por estar insolvavel, o que
prova o valor diminuto das lettras, que
aliás toem sido reformadas muitas vezes.
Aecresce a isto que a mesma companhia,
para burlar seus credores o eximir-se da
responsabilidade do pagamento, polo unico
bem que possue a fabrica de sabão o ma-
chinismos, fez um penhor mercantil simula-
do a Luiz Malafaia Junior installando com
fraude essa divida privilegiada para burlar
seus credores, sendo corto que o penhor foi
feito a 22 do março, tendo-se insta.11a.do  a
companhia a 22 de fevereiro o logo accoitan-
do lettra.s no valor da 25:000.s; ; em primeiro
do março oram estas as suas evoluções,
todas ollas no corrente anno de 1905. Releva
notar que as lettras ao portador ora, juntas
são reformas das acceitas em 1 do março
de 1903. Estando, pois, a companhia insol-
vavel, com a fabrica parada ha luzes,
por falta do recursos, não tendo credito
nem mesmo para um kilo do graxa o es-
tando na impossibilidade absoluta do pagar
a seus credores, visto que onerou com um
penhor simulado a fabrica,unico bem que ga-
rantia suas dividas, os supplicantes reque-
rem a liquidação forçada da companhia e pe-
dem que se marque dia e hora para j ustificar
a imsolvabilidado,com citação da companhia
na pessoa do qualquer do seus directores,
notadamente Alexandre do Mont'Alverne,
que é o director-gerente, distribuindo-se
por dependencia. á 3, vara, onde já move a
acção do excussão de penhor. Nestes termos
podo a V. Ex. deferimento. E. R. M. RÓI
de testemunhas : Carlos de Castro Pacheco,
Alberto Augu.to do Alarcão Pitanga o com-
mondador Antonio Joaquim Bordallo Pi-
nheiro. Rio, 11 do dezembro do 1905.-0
advogado, Henrique Antao de Vasconcellos.
(Estava legalmente Miada). Distribuição:
D. ao Dr. juiz da l s vara. Em 11 do de-
zembro de 1905.-0 distribuidor interino, •
F. A. Martins. Replica : Illm. o Exm. Sr.—
Por uma petição para dacção in solut uni para
liquidação do penhor acaba o supplicanto do
sabes que actualmente o presidente é Gui-
lherme Gonçalves Coelho o Luiz Fortes
Soares, director, o requerem os supplicans
tos a citação do qualquer dos dons para

•. •
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voe justificar a insolvabilidado em dia que
for designado e hora. Assim, pede a Vossa
E. deferimento. E. R. M. Rio, 11 do de-
zembro de 1905.— O advogado, Henrique
Anta° de Vasconcellos. (Estava legalmente
soltada). Despacho: A. justifique com cita-
ção da supplicada. Rip, 12 do dezembro de
1005. —Nabuco de Abreu. Nota. Para o dia
15 de dezembro corrente, ás 12 1/2 horas da
tarde. Rio, 12 do dezembro do 19a5.-0 es-
crivão, Nele Real Tendo sido intimodos os
directores da Companhia Fabril S. Christo-
Vão, Guilherme Gonçalves Coelho e Luiz
Fortes Soaras, para selanda do pedido da
liquidação forçada e ver justificar o mesmo
pedido, não compareceram em juizo, to-
mando-se o depoimento das testemunhas zi
revelia dos mesmos directores e subin-
do os autos á sua conclusão foi exarada
a sentença, do teor seguinte : Vistos o
attendendo á prova bastante de cessação do
pagameato de dividas vencidas, certas o li-
quidas e constantes dos documentos defl. 4
etsque 16, dos depoimentos de fls. 24 e 28 o
da certidão de fls. 43, julgo pr.ocedence a jus-
tificação e decreto a liquidaça- o forçada da
Companhia Fabril S. Cbristovão. Custas pela
massa. Rio do Janeiro, 29 de janeiro de
1006. —Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
—Tendo sido a companhia supplicada inti-
mada da sentença que decretou a sua liqui-
dação forçada, vemu ella com o recurso de
aggravo para o Tribunal da Carta de Appel-
'ação; não tendo preparado o seu recurso, foi
selle julgado prejudicado a requerimento dos
cupplicantes, e baixando os autos foi por
ste Juizo mandado cumprir. Em virtude do

que se passou o presente edital pelo teor
a o qual faço publica a liquidação forçada da
Companhia Fabril S. Christbvão. E para
constar se passaram o presente edital e mais
quatro de igual teor, que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 26 de junho
de 1906. Eu, Francisco do Bovja, de Almeida
Carta Real, escrivão, o subscrevi. --Pedro de
Alcantara Nabuco de Abreu.

•nn ••••

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commerciai

.De publicaçao da sentença que declarou aberta a
fallencia do negociante Augusto V. de Maga-
lhaes, estabelecido á rua do Ouvidor n. 124,
sobrado, a requerimento de Victor Paramos
Domingues e do citação ao fallido na fórena
abaixo.

O Dr. Julio de Barros Raja Gaba glia, juiz
de direito da 2° Vara do Colmarei°, desta
Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do victor Paramos Do-
mingues, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a faitencia do negociante
Augusto V. de Magalhães, estabelecido á rua
do Ouvidor n.124, sobrado, por sentença deste
Juizo do 27 do junho de 1906, as 12 horas da
manhã, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 29 do abril de 1906, ficando o dito
negociante citado, pelo presente, para no
prazo de 24 horas, que correrão em eartorio
do escrivão que esto subscreve, vir assignar
termo de presença a todos os actos do pro-
cesso e, apresentar a listados seus dez maio-
res credores, sob pena de prisão por 30 dias ;
tudo nos termos dos arts. 150 16, §2°, da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, o 47, § 1° do
regulamento n. 4.855, de 2de junho do 1903.
Dado o passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, caos
27 de junho de 1906. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino,subacrevi.—Mio de
figrros kicxja Gabou-tia, • , • ,

Juizo do Iaireii o da Primeira
Vara Criminal

O Dr. Josa Affonso Lamounier ,Tunior, juiz
de direito da 1' vara criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, em conformidade do dis-
posto no art. 19, § 1°, n. IV, da lui n. 1.338,
do 9 de janeiro de 1905, designou o dia 2 de
julho ar,oxinio futuro, ao meio-dia, para se
proceder á abertura da 12° sessão ordinaa•ia
do jury, quo funecionara em dias consecuti-
vos, tendo procedido ao sorteio dos 43 jura-
dos que toem do servir na mesma sessão e
cujos DOMO.; SC SCJII0111:

Carlos .Tosa do Rosario.
José Luiz Dilermando da Silveira.
Ant mio de Souza Mangueira.
Antonio de Oliveira Lima.
Pedro Torquato Xavier do Brito. •
Ricardo Lindg,ren.
Emvg,dio Franci,co de Souza.
José Cotia.
João Furtado de Faria.
Augusto Diogo Tavares (Dr.).
Evaristo Vasconcellos Almeida (Dr.).
Josa Maria dos Reis Trovão.
Leonel de Drummond Alves.
Arthur Moncorvo Filho (Dr.).
Pedro Celestino do Bomfim.
Salustio Benicio da Silva.
.Tosé Verissimo Dias de Maltas.
Sylvio Demoro (Dr.).
Francisco de Magalhães Moreira Sampaio.
Augusto Carlos de Souza.
Aristides Pereira da Silva (medico).
Theophilo Nolasco de Almeida (Dr.).
Josa Pinto de Azevedo Coutinho.
Jefierson Sensburg do Lemos.
Heraclio José do Souza.
Pedro Guedes do Carvalho.
José Carlos de Souza Berlim.
Levino Cbacon.
Leopoldo Vossio Brigido.
Gustavo F. de Oliveira Guima,rãeS.
Tito Laurentino.
Henrique Autran da Motta Albuquer-

que (Dr.).
Samuel Grade.
A. F. Carneiro da Cunha (Dr.),
Candido G a, Irra .
Benjamin Baptista.
II. Bassiclair.
Manoel Dantas Coelho.
Godofredo Barbosa.
Felippo Aristides Cairo (Dr.).
Robespierre Trovão.
Carlos Cardoso Pinto,
João Bellegardo Lins de Vasconcellos.
João da Gama Machado.
Caetano do Arnado. Camara.
Francisco Antonio Mendes Junior.
Hugo Gol de Carvalho.
Ludgero Braulio da silva.

A todos os quaes e a cada um de per si
convida-se a comparecerem na sala do Jury,
á rua do Lavradio n. 72 (entrada pela rua
da Relação), tanto no referido dia e hora,
como nos mais dias seguintes, emquanto
durar a sessão, sob as penas da lei. A noti-
ficação dos jurados se fará com hora certa o
será publicada pela imprensa (lei n. 1.338,
art. 50 , § 4°). Os jurados une faltarem ás
SOSSÕeS ou, tendo comparecido, se retirarem
antes de ultimadas, serão multados na quan-
tia de 20,j; a 40, a qual será. cobrada ex-
ecutivamente (lei citada art. 52). E para
çlue chegue a noticia a todos, mandou passar
o presehte que será. affixado no legar do
co,dume e publicado. Dado e passado e pore
mim assignado, nesta Capital Federal, em
16 do junho de 1900. E eu, Alberlo Pinto da
Costa, escrivão, .o escrevi.— 4sd A/No La-.

'inginikr /odor. .

NOTICIÁRIO

Imprensa Nacional — Em pre-
sença dos Srs. director geral da Imprima],
Nacional. inspector trehnico o seu aiudanto
e grande numero de operarios, realizott-sa
honrem, nestd estabelecimento, á 1 hora da
tarde, na oliicilut de impressão typooirdohl-
ca, a inauguração de mais uma machina de
rativação n. 15.078, do fabricante Marinoni
e n. 42, das montadas nessa oflicina.

A nova machina, que funceiona com o
a parelho Notsan,recebau a denominação de
Ntínas Gaivão, em homenagem as se,•viços
prestados á, Imprensa Nacional por a tuella
antigo administrador.

Instituto IIistorico e Geo.
graphico Itrazilciro—Nona sessão
ordinaria, em 2a do junho de 19J6, no Gabi-
note Portu guezde Leitura—Presidencia do
Sr. conselheiro Aquino e Castro — Secre-
tarias, os Srs. Max Fleiuss o Alcibiades
tudo.

As' 3 horas da tarde, presentes os Srs. con-
selheiro Aquino e Castro, marquez do Para-
naguá, barão de Homem de Mello, visconde
de Oura Preto, Max Fleiuss, Alciblades Fur-
tado, desembargador Souza Pitanga, con-
selheiro condido de Oliveira, barão de Para-
napiztcaba, Dr. Pandiá Calogeras, barão de
Alencar, Dr. Manoel Cicero, Alberto de Car-
valho, A. da Cunha Barbosa, Josa ADICrie0

dos Santos e Carlos Lix Klett, abre-se a
sessão.

O Sr. Furtado, 2° secretario, lê a acta da
sessão anterior, a qual é approva,da sena
discussão.

O Sr. FIciass, 1' secretallo, lê o seguinte
e .g)edieni e:

Carta da Sra. baroneza do Latlario, da-
tada de 17 do corrente, ("Merecendo ao
Sr. conselheiro Aquino e Castro, como pre-
sidente do Instituto, a collecção completa da
Revista, bem como outras obras que forma-
vam a bibliotheca historica do barão do
Ladario.—Muito se agradeco a importante
offorta, aguardando o Instituto a remessa
das obras para a devida selocção.

Officio do Retiro Litterario Portuguez, da-
tado de 5 do corrente, communicando
eleição da nova directoria o commissões.—
Muito se agradece.

Officio do director de secção do archivo
da Secretaria das Relações Exteriores, re-
inettendo um exemplar da memoria publi-
cada pelos Srs. A. de Lapredelle e N. PolxitIiís,
na Revoe do 13t.oit Publique et de 1(z Science
Politique en France et à l'Etranger, tomo x
n. 2, sobre o arbitramento anglo-brazileiro
de 1904. —Muito se agradece.

O Sr. Fleiuss, IQ secretario, lê as offertas,
dentre as quaes se destacam a do ultimo
volume das publicações do Are/tiro Publico
Nacional e o Relatorio da Commismio Drazi-
leira na Exposição de S. Luiz, apresentado
pelo respectivo chefe general Francisco Mar
cellino de Souza Aguiar.

O Sr. 1 0 secretario lé o seguinte parecer
da commissão de historia:

a O Sr. Dr. Dom Daniel Garcia Acevodo,
membro correspondente da Sociedade do
Historia e Numismatica Americana de Bue-
nos Ayres e do Instituto dos Advogados Bra-
zileiros, não é um nome desconhecido no
Brazil. •

O nastro cathedratico da Universidade de
Montevideo, 'tomou', parte nos trabalhos do

• .0
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Congresso Scientifico Latino Americano, re-
unido nesta Capital em julho do aano pas-
sado.

Ahl teve occasião de revelar as qualidades
do sou espirito e a sua superior illus..ração
juritlica.

E', pois, do toda a justiça, a sua admissão
em nosso gremio, como socio corresponde,ite
servindo-lhe de titulo, o interossanto tra-
balho Contribucion ai estudio de la carto-
grafia de los pises el21 Rio de la Plata, com
que mimoseou a noss bibliotheca.

Uma interassante questão bibliograPhica
é discutida pelo distinctojurista„ a prososito
de Ls nueva edicion de :a Geografia de Pa-
raguay de Azara, o do Un mapa, inédi , o exis-
tente in l'archivo de bulias o attributdo a
Ituy Diaz de Guzman.

Esto mappa., que vem reproduz i do no
opusculo, seria talvez do importuneis, cai-
tal, antes da fixação do limites entre o Brazil
o a Republica Argentina.

O litigio secular está, porém, felizmente
terminado, com rando vantagem io sva o';
dons povos vis' anos, qu 3, asa m, eliminaram
perigoso elemento de suas boas reta.ções in-
ternacionaes.

Tem, porém, alto valor historie° o manais
do Ruy Diaz. O Dr. Acovedo, nos em eviden-
cia, assigaalan import miá qiia,1,10
diz: saia° o nosso Mastro coasocio Sr. barão
do Rio Branco via no texto do Ru Diaz G uz-
man o primeiro docu meato cru que se men-
cian ), o Peoiry, não tendo, todavia, o coane-
cimento do mappa, original, cuja copia vem,
agora, reproduzida.),

E' interessante o parallelo que estabelece
o Dr. Aceve lo entra a s.ntrolusç tos do
Dr. And.có Lam s, a slIistunas, do padre
Lojano o a Noticia Cartogragnica„ insana,
pelo Dr. R. R. Schuller, no prologo á geo-
graphia, physic o o spiieric , por Azara,
mostrando como é incompleta a obra de
Schuller.

comquanta resumida, pois que a mono-
graphi 4 i que aliadaa commissão tem ape-
nas i1 paginas. Mia revela um estudo apro-
fun lado do assurnpto, evidenteineate inspi-
rail o por 115.3 cominam amor a materia,s
ardu is e pouco attranentog.

pois, a cmnmissão de historia de pa-
recer quoa pcJpJstL aprosenialt, u sess5,.)
do 7 da jalho do 1005 está no caso do ser
approvada.

Sala das STSCS03 do Instituto Histories), 25
do junho lo WOi. — Candido Lm.; Maria de
Oliveira, relatos. — Visconde de Ouro-Preto.
—11:rnurdo Teixeira de Moraes.—Leite
—Joul Francisco da Rocha Pombo.

E' approvaila o vats a c unmissio de ad-
rnis,sko tio sacies, cujo rela i.or é o Sr. Barãá
do Alencar.

O mesmo Sr. 1 0 secretario lê ainda o se-
guinte parecer da eanlínISÃO de admissão
do socios., o qual, nos terno is dos estatutos,
fica para ser votado na proxima sessão

R A commissão de admissão do socios, á
qual foi prosonto a proposta para admissão
do Sr. Dr. lieraar nline Lui Machado iiai-
maries, como s)cio corresp.mdenb deste
Iiistiiitto, é do parecer que a inc ,m pro
posta, esti em condições de ser a,ppro vada.

;Sala das sessões do Instituto Historia) o
emraphico Brazi loiro, 25 do j unh ) (1;s 1305.

—1)1'. Ma,toel Cicern Peregrino (In Silo 1, rola-
tos. —IS, irso de Ale n ear.—Condo de Alfonso
Celso.—Manoel Barata,.

O Si'. Fleiuss, 1 0 secretario, inrorma que
tem providenciado qua da á publicação da
Reoista do Instituto, podendo talvez appa-
recer o tomo relativo a 1911 (la parte) até
agosto proximo.

Cor.endo-se o escrutinio para a votação
do pasecer da coam sano de vimissão do
soei is, que havia ficado da anterior sessão, e
relativo ao Sr. Dr. José Pereira Rego Filho,

o mo :mo parecer approvado o acto con-
tinnJ o Sr. Presidente proclama o Sr.Dr. Rogo
somo correspondente do Instituto.

Os Srs. Fleiuss e Pandiá, Calogeras iniciam
a leitura do estudo do consoes) Dr. Orvillo
Derby sobre a Serra do Espinhaço.

Levanta-se a sessão ás 5 horas da tardo.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Polo Parahyba, para Bahia, Recife, Maca°,
Ceará e Pará, rece,erido impressos até ris 5
horas da mailii. cartas paca o interior até
ás 5 1/2 e ditas com porto duplo até ás 6.

Pelo Szeged, para Santos, Paranaguá. e
Rio da Prata, recebendo impressos ats as 7
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo o para o
esterior até ás 8.

Pelo ilorish Prince, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 10.

' Polo Bahia, para Santos, recebendo im-,
or .ssos até as 11 horas da manha o cartas
pari o interior até ás'i 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Amanha :

Pelo °min:a, para S. Vicente o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã.. cartas para o extsrior até ás 7 e
o jectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Polo Orion, para Santos, S. Francisco,
Itajahy, Rio Grande do Sul o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com norte duplo e para o exterior até
ás 10 o objectas para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo S. Nicolas, para Bahia, o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas par 1. o interior até
ás 7 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 8 e okectos para registrar até
ás Oda tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal o vales
nostaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Rocobirnouto do encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
ias 8 horas da maaillã ás 5 da tardo, até a•
/esperada partida dos paquetes que se dosti
sarem a Lisboa, exceptuando os da COn?-
• ;agnie Alesazgeries Ztfaritimes ; e entrega,
:4tnbein, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ã• 2 da tardo:

Santa Casa da nIliaseiriourdla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misoricordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude. do S. João isaptissa,, do Nossa
Sennora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 25 do cor-
rente, o seguinte: 	 •

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 •	 1.004	 556	 1.500
Entrara,m 	 	 35	 22	 57
galiirain 	 	 37	 14	 51
Falleceram 	 	 9	 3	 12
Existem 	 	 093	 561	 1.554

O movimento da sala do banco odes consut-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 549

consultantos, para os quaes se aviaram 595
receitas.

Fizeram-se 23 extracções do dentes.

— E no dia :

Nactonaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 993	 5fil	 1.554
Entraram 	 	 30	 27	 57
S'ali i ram 	 	 17 .	 12	 29
Fallecoram 	 	 3	 2	 5
Existem 	  1.003	 574	 1.577

O movimento da sala do banco e dos con•

sultorios publicos foi, no mostno dia, de 531

consultantes, para os quaes se aviaram 618
receitas.

Fizeram-se 30 extracções do dentes.

Ohltuitrio—Sopultaram-se no dia 23
de junho, 38 pessoas, sendo:

Naciona.es 	  31
Estrangeiros 	  7

33
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  11

33
Maiores do 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  13

38
Indigentes.... 	 	  13

—E no dia 23, 38 pessoas, sondo:

Nacionaos 	  32
Estrangeiros 	  5

37
Do sexo masculino..,, 	  25
Do sexo feminino 	  12

37

Maiores do 12 annos 	  18.
Menores do 12 atines 	  19

37

Indigentes 	  2
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Vee toria,	 Tiletet•t-olog-itt.	 31:Lriailin,...-1Z,,14rtiçÃo d a Car ta Maritima.-Itouni() moreorotogico e magnetion
-	 ... •

do dia 20 [to junlio do 1906 (terça-feirai.

FRP, ATA - No resumo inetcoroluico do dia 23 do corrente, as tem pra 1 uras in • 	 .‘•	 a o O	 lira e a mi n ima :rain
re,porlivamente,	 2 kí o 1808 ; pre.s,:ão atmosplicrica carr,spondento ás 10 hs, a., do 	 'amo, 70Oht 1 :‘ e não as quis salitram
publioadas.

RESULTADOR MAGNET1COS DA ESTAÇÀO CENTISAL-Declinaç5o=a )	25'	 -13).99: (extremo norte para cima).

Directoria do meteorolo2ia, 27 de junho de 190 .3-0bserra5os meteorologicas sitnultaneas a 0 a. ,n.	 Gremnich (s t h. 07 m. a. t. tn. do Rio.)
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m(in	 o	 mm	 •	 In l in	 o	 mf In	 o
Belein 	 	 	 763.42	 25.2	 20.68	 25.35	 Capital 	 	 767.97	 20.0	 14.78	 22.Nl
13, Luiz 	 	 -	 -	 -	 27.75	 S. Paulo 	 	 700,01	 12 O	 0.10	 1 8.6
Partialiyha 	 	 	 -	 -	 -	 28.25	 Santos 	 	 760.18	 18.9	 11.15	 17.87
Fortaleza 	 	 703.69	 27.8	 17.9;	 25.35	 Parou	 na... 	 	 	 703.70	 21.5	 14.02	 21.2 i
Na.Pil 	 -	 -	 - 21.00	 Curit yba 	 	 707.52	 14.5	 10.38	 13.3s1
Parallyba... 	 	 	 -	 _	 -	 1	 Guarapuava 	 	 15.0	 9.81	 15.37
Recife 	 	 765.23	 25.2	 17.69	 2.", 30	 Assunclun 	
Joazeiro 	 	 1	 22.5	 11.82	 22.51)	 Posadas 	
Maceió 	 	 	 	 -	 -	 -	 21.51)	 nov1:à nopolis 	 	 702.83	 18.0	 13.52	 18.0d
Araeajit 	 	 767 55	 2'3 .6	 18, i S	 2i .25	 Corri eu t es 	
°sulina	 (flabia) 	 	 760.20	 26.' 1	13."41	 21.20	 ftaqui 	 	 76-7."o	 15.5	 12.!".)	 18.1".?,
S.	 Salvador 	 	 767.08	 20.7	 10.62	 21.70	 Porto Alezre 	 	 7à..'.4. 	 15.1	 11.60	 17.11
Cnyabá 	 	 Rio  Grande 	 	 759.08	 12.5	 10.81	 13.8:
Victoria 	 	 707.80	 22.4	 17.03	 21.50	 Cordoba 	 ..
Barbacona 	 	 15.0	 10.73	 13.13	 Rosario ... 	
Juiz do "Kira 	 	 :7 1 .22	 16.2	 12.27	 19. 0 	Mendoza 	
Campinas 	 	 15.2	 10.61	 17.40	 Buenos Aires (x) 	 	 705,20	 8.0	 8.02	 8.0],

Montevideo 	 	 763.50	 10.0	 9.17	 9,8'

Em Juiz de Fera honro nevoeiro denso baixo na noite do hontem.
Eut Paranaguá houve nevoeiro baixo na manhã (1, hoje.

Probabilidades, na Capital, ate amanii3 ao mo-dia: 'empo ainda bom. Ventos fracos o variareis.

Aviso - A previsão is valida durante 21 horas.
•NoTA - As olmervações cum e.,1e s,,nal (x) seu d bantom •

Ate ás .2 fls. 15 Dl. p. não se reccica mais Llejrannad algum.
•

• •40
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01. ,tervatork. tio Mo do .11iiasseiro- Boletim inoteorologieo- Dia 25 dejtmlio de 1900.
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....

'4	 h.	 ui 	 761.4 20.3 15.4 87 2.1 NE 1.0 CK.. I:N. N
7 34.	 ia 	 '7E5.1 20.2 11.7 8'.1 1.1 NE 1.0 CK. IZN. N
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1	 Il •	 t .... 	 ":.5 23.8 15 2 10 0 O Nu% 0.9 Cl:.	 E. EN
4	 h.	 t 	 IC3.2 23.0 14.9 72 0 O Nullo 0.9 CK. I:N
71.	 t 	 :i; 	 9 21.5 14 3 7,1 6.3 ES E 1.0 N. I:N

10 h. 	 t 	 '7610 21.6 11.3 75 6.3 E 0.9 Cl:. liN

Medias 	 1:31.:19 21.61 14.1.0 78.0 2.2 0.9 .

1.,..„"ratura: /uns ¡orla .	 1/ ; 1:s.	 21,1 ;iitinlna.	 1:2 11. N	 19.3,-- Evnyoração Pia 2( heras, 1.9.-Of.o1;: ás 7 iis. to.. 3; as 7 lis. a., 0.-
Cirt	 : às 7 lis, da mattità,	 ; u.s 7 lis. da noi, .	 Total eia 21 horas, goltaa.- Horas do insoln,t'a : 5 lis. 5 u.u. 21 a.

()/f• I'N'A 1,01;(1 (10 ni() do .Ta neirss- Boletim meteorologica-Dia 23 do junho de 1900.
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c)CO Nuvens
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tr.

1	 II.	 In 	 ",:7i.0 21.0 14.4 75 2.7 NNW 0.3 CR'
4 11.	 sn 	 ';,if	 8 21.0 14.3 77 1.8 WNW 1.0 N. EN
'7	 Il.	 iit 	 ^:62.7 20.0 14.5 81 1.2 NE 0.8 C

10	 I:.	 ni 	 -.:;.:	 1 22.0 14.5 71 1.3 NNW 0.3 C. CE. SE
1	 II.	 t 	 Si;1	 s 94.8 16.2 09 2.0 N 0.13 C. Cl:. SE
4	 Il.	 t 	 n B è 9 24 8 16.54 72 0.0 ,	 Nullo 0.2 C. CE. SE
'7	 h.	 t 	 -:01.1 23.9 li 6 65 0.0 Nullo 0.2 C

10 h.	 t 	 '701.6 22.0 15.8 81 1.6 NW 0.1 C

1n 1:::lia,.. ....... 	 163.28 22.51 15,15 71.6 1.4 0.4

Teno,ralltra : iiiaiina. as 3 1 . 2 lis. T, 2d 2; minima, ás 7 lis. 25 1 i, , 19.5.--Evaporação em 24 lis., 3.0.- Ozono: ás 7 lis., In., 1; as 7 lis. u., 0.-
Iloi a:, de; iumdação, ti lis. 33,

MARCAS REGISTRADAS

N. 4..737

A. C n.rd...133 do 4 oi vê,a, & Comp., e4a.be'.e-
eidos a ra. ,. do Senado n. 162, com fabrica
de cerveja, licori ,s e X3 rope3, vem apresJu-
tar slta, marca cal um rótulo te tangular
gli umecido de filetes pre.os, cotando no
C(i 10 :mtire nu s ca.;, a inauca, geral 'os sup-
plie {a1 s já re:islrmi t. Na pacte inferior
lé-se Nu: zete- s up. q. iin.1.. e, na i aferior, o;
dizeres e linieJs bibrie.,ntes A. Cardoso de

& I do .1,Lneiro-162 Rua
do senado. 102». A reterid:t ia treit será usa-
da ti as garrafa; que contiverem o dito pra-
dueto, p de ido variar eia cores e dimen-
si-ms, ;t : un de garantir os se is direitos de
nr,)Inaidaile o fabrico. Sobre uma estampi-
lha de 300 reis. Rio de Jano . ra, 6 de unho
de 1UO3-A. Cardoso de Goaeèa & Como.

Ap a'sent v19. na Secretaria da Junta Com-
mercial, às 2 horas e 30 minutos de 6 de junho
do l9 J0,-0 Secretario, Cisar de Oliveira.

Registrada sob n. 4,737, por despacho da
.1tInta Commercial, em sessão do hojg. Pagou
no primeiro exemplar 0..,;(10,1 de solto por es-
ampilhas.ltio deJaneiro,18 do junho de 1905.
-O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos das I a 20 do
junho de 1900 	

Idem do dia 27'
Em papel..	 235:129.::787
Rui ouro....	 113 151s017

Em igual periOdo de 1905..

RECEBEDORIA Do IttO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de janIto de 1906
Interior 	 	 103:37030

consumo:
Fumo.. 	 	 3:100305
Bebidas 	 	 3:17103
Calçado 	 	 1: l75-0. O
Perfumarias 	 	 1E1;000
Especial id a tias	 .

pliarmacen ti-
cas 	 	 453 800

Vinagre 	 	 351SS00
Chapéos  e	  	 I :021) 600
Tecidos 	 ....	 4 :53000(1
Ilegbtro 	 ...	 240.000	 14:583;4600

e. •

Extraordinaria 	  	  ..	 1.):2)..ls290
Deposito 	 	 97s000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:101S708
----- --

Total 	 	 131:161s128
Renda do I a 23 de junho

de 1906 	 	  2. 552 3:11213
-

2.684:798601
Em igual penado do 1905 	  2.4(36:0d9s222

-
Terminará improrogavelmente a:10 do cnr-

ronte a cobrança de penai' de agita.

EDITAES E AVISOS
MIONI1Wn1••••••••nn•nn•nffiffiCOC.

Externato do C.ysnnasio 'Na-
cional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE
HISTORIA, ESPECIALMENTE A DO PRAZIL

IYe ordem da Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã ás 2 horas da tarde, todos os dias
uteis, a começAr de 25 do corrente, até o

5.876:375;319

319 5S3

6.223:959.5123

5.717:859$703

•
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dia 25 de setembro proximo, a inseripção do
concurso para o provimento da cadeira de
historia, especialmente a do Brazil, deste ex-
ternato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
z : leiros que se acharem no goso dos direitos
civis e politicos e os estrangeiros, si fana-
rem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer se inscrever virá
e,ta., secretaria assignar o seu nome no li-

vro apropriado.
Na occasião da inseripção poderá apresen-

tar qualquer documento que julgar conve-
Meato como 'Lados de idoneidade ou provas
do serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.

A inscripção poderá, fazer-se por procura-
ção.

. Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
remai, 23 de junho do 1006.— O secretario,
.Pauto Tavares.	 (•

Hosplicio Nacional de
Alienados

CONCURSO

Acha-se aberta na secretaria do Hospicio
Nacional do Alienados, de hoje até o dia 11
de julho proximo, das 11 horas do dia ás
2 da tarde, a in.scripeão para concurso a dons
logares nu internato da clinica do mencio-
nado manicomio, devendo todo o concurrente
apresentar documentos que attestem a seu
respeito :

l u, sanidade e vaceinação recente ;
2^, moralidade

• 3", que é alumno do curso medico, a,pnro-
vado ao menos no terceiro anuo do mesmo.

O certamen constará de tres provas
o) escripta, sabre anatomia e physiologia

do s3rstema, nervoso;
h) pratica e oral, sobre pathologia ner-

vosa on mental.
Seerataria do Hospicio Nacional da Alio-

nados. Rio de Janeiro, 11 do junho de 1906.
—Joao Mello Matos.	 (.

--
Directoria. Ger 1.11 de Saucie

Publica
De ordem do Sr. Dr. director garal, pre-

vino :tos Srs. pharmacenticos estabelecidos
nesta Capital que não devem aviar, sob as
penas da lei, receitas firmadas pelo Dr. Ur-
hin ) de Freitas, ao qual foi negada por esta
directoria p3rmissão para o exereicio
clinica, de accardo com o regulamento saa
'Otavio viaento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro. 12 de junho de 1903.
—O secretario, Dr. J. pectroso.	 (•

Directoria Geral do Saudo
Publica,

INFRACOES DO REGULAMENTO SAN! TARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
cairia, no pr mo de cinca dias, as multas
que lhes foram impostas, ou, findo esse pra-
zo, se verem processar de accórdo CJm o ro-
gulameato saniairio

Pel 4" Delegacia de Saude
Josa Justai° Teixeira, residente á una da

Uruguayana n. 120, multado em 125$, por
ter deixado de cumprir o lando de vistoria
n. 92, relativo ao mesmo pradio, infringindo
o ar t. 98 do regulamento sanitario.

Pela 6a Delegacia do Saaide
Dr. Olegario Herculano da Silveira Pinto,

residente á rua do Riachuelo n. 188, mira-
do em 200$. por ter deixado de cumprir a
intimação n. 34.354, para melhoramentos
no predio da rua do Lavradia n. 3, infran
gindo o § I do art. 98 do regulamento sani-
tarjo.

Pela ga Delegacia de Sauda
José da Silva Moura, residente á rua

Francisco Manoel n. 23, multado em 50$,
por não t3r communicado por eseripto a
mesma Delegacia 4e Saude que ficara dos-
habit ida a-referida casa, infringindoa lettra
a do art. 87 do regulamento sanitaria

Francisco Coelho, residente a*rua Bethen-
cotia da Silva n. 33, maltado em 230$, par
tea deixado de cumprir a intimação mima-
r° 23.927, relativa ás easinaa 3 existentes na
rua 2,4 ile Maio n. 4, infringindo o art. 91
do roguaimento sa,nitario

Natnool de Souza Martins, daident3 á rua
de S. Luiz Conza,ga n. 217, multado ern 50$,
p o. ter deixado do cammunic ir por eserioto
a mesma Delegacia de San te (leo fieál'a dos-
habitada a azia, n. -1 da dia 2 de Maio, in-
fringindo a lattra a do art. 87 do regula-
mento sanitario

Jose Carvalho Bastas, residente á rua Ma-
rechal Floriano n. 14, multado cal 12:3s,
pJr ter deixado do can-mune:ir por asma pto
a mesma Delegacia de Saud° que ficara des-
habit ala a laja da praia) á ra i Manoel Vi-
ctorino n. 22, infringiado o pane:rapa') uni-
a° do art. 87 do re tit irinnto sanitario.

Directoria Geral do Sande Publica, 28 de
junho do 1003.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

--
.Junta Co in iunrelal

SESSÃO EM 15 DT-: JUNHO DE 100.3

Presidente interino, Torres—Secretario, Casar
de Oliv:int

Prosentes o presidente interiaa Torres,
os deputados Guimarães, caronel Goulart,
Cauto, !amassa, o supplento Cabral e o se-
cretario Cosam' de Olivaira . faltando com par-
ticipação o deputado Borges, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou do
Officio de 12 do correntia do juiz da 3"

vara commercial, communicando a abertura,
da aillencia da firma Almeida Coragain, es-
tabeleciila á rua de s. José u. 15.— man-
dou-se proceder nos termos da art. 19 da lei
n. 859, de la de agosto de 1002.

Requeri montas
De Severino Mandas & Comp., para o r e

-gistro da marca do calçado aortesamericano
tio seu cominarei() The Florsheita &toe re, e
teia tiode forma distinctiva, 04 cumprimento
do despacho de 31 de maio ultimo.— De-
ferido.

De JOSé Pereira G0111 3,3 de Oliveira, para
o registro da marca tendo por emblema
um triangulo com a lettra «J» no centro, que
distingiu, o papal e papelão do seu fabrico.
—Deferido.

Do pharmaemtico Josa Bossa Alfredo de
Carvalho, para o registro das marcas dos
seus preparados aCtisearina Carvalho»,«Ecze-
matol», alo tolha) Carvalho». e «Magno-
zina».—Deferido. •

De J. Bastos & Comp., para o registro da
marca «A Napalitana», que distiazue
instrumentos de musica, optica, cirurgia e
outros do seu commercio. —Deferido.

De Coelho, Kean & Comp., para o registro
da marca denominada «Casa Kean», que dis-
tingue os vinhos, licores e outras bebidas
alcoolicas, assim como os comestiveis do seu
commercio.—Indeferido por imitar a marca
dos peticionados, com possibilidade de con-
fissão, nas termos d ) art. 8° n. 6 do de-
creta n. 1.233, de 24 de setembro de 1904, a
da iproductos similares den ,ninada, «Arma-
zem Kean» o pertencento a A. Fl. • Cabral,
successor da firma Silva, Cabral"&- Comp.,
conforme a annotaçãu feita no•registro re-
spectivo sob n. 3.517.

De.Corraa d'Avila, adquirente das mawas
aCabeça de Boi», da firma antecessorzrCisarea

Avila & Camp a e «Sabão Carvalho», do
José Carvalho, da cidade do S. Paulo, para,
fazer-se a necessaria annotação no regis-
tro da primeira, sob n. 3.776, e no exem-
plar da segunda, depositado nesta reparti-
ção.— Deferido.

De Adriano Ramos Pinto & Irmão, Paula
Perastrello e A. Cardoso de Gouvaa & como.,
para o deposito das suas marcas registradas
nesta junta, sob mis. 1.593, 4.695 e 4.627.—
Deferidos.

De Caarado C ibral & C., para o deposito
da marca «Iracema», que dista igue as ferra- •
gens do eeu commercio, registrada na Junta
Commercial do Ceará. —Delapido.

De Juli ) Turibio de Souza, para o depasito
da marca dos seus cigarros witosinets», ra-
aistrada mesma .innta.— Moradia), por
liaver o peticionado exce lido o prazo fix ido
p ira o tiapaato mi)  art.. 25, da decreto
n. 5.424, da 10 de janeiro de 1005 ; ficando-
lhe silvo o direito ilt) renovar o registro nos
termos do § 3 , do mesmo ariigo.

Do Costa Ferreira. & Penni, para o depa-
sito da In usei «allaea que distingno tuna
qualidade da; seus abarmos, registrai na
Junta Com nvr.-ial de 5, Sal voai ie.—Dataria°.

Da Comp inhia Agricola Fazonda & Duniont,
para o dapasito da marca do seu can; «Du-
mont», registrada uzi Junta Commereial
S. Paulo. -- Daforido.

Do Pereira 1g iacto & Comp. pira o depo-
sit ) de duas marcas, uma com a li 'ura do
um auto q milha:agia o se tolo() e faralio do
caroço de alg,odao, e outra, (10 s.-11 sabão
«Vitoria» reaistradas na m cena junta.—
Delatado.

De B. R. de Azaveao & Como. nua o da-
nosa.° da marca da sua liarvii lii iate «Riva
reaistrad 1, na Junta Commercial do Paraná.
—Deferilo.

Do Pratas & Guimarães, para o deposito
da marca il.() seu -abati «Torre E ITels re.ass
traila na Junta Commercial de Mulas Cerzias.

---DD3i :eCrli i)iii°1p. aulda. Geral de Seauros, p ira o
archivamento tio 11111 exemplar do Dateio
Officio em tellt10 O Oure, o n . 5.031,
do 14 do aaril ultim ) que a n provou a mo-
diticaeã,o feita nos seus esc it dos e altarou
o art. G' dos mesmos estatutos.—Defe -do.

Da M. D. ieira & Comp.. Donan 'o, de
Almeida Cavalinha & Com?., Antonio da
Menezes & Comp., Dias & Ribai o. Ferreira
da Costa & Comp., Almeida & Nag eira,
Josa Madeira &Comp., Abalo Bastos & Comp.
e S Latas Main, & Coma., para o archiva-
mento dos seus cantractos sociaes.—Defe-
ridos.

Da E. Bevilacqua & Comp. e Thamaz da
Silva & Comp., para sere.n arei v idos Os
instrumentas da prorogaçáo do prazo dos
seus contractos soemos com alteração do
algumas c °abula-a—Deferidos.

Do Alfredo de Carvalho & Co np., p ira ser
arceivado o instrumeuto da alteraeãa) da sou
contracto social eni virtudo da retirada do
socio José 1:fess I, Alfredo do Carvalho e da,
mudança de qualidade do socio, Alfredo En-
viaria de Carvalho quo passou de comman-
ditado a solidario. — Deie ida; mimai indo-
se o registro da firma, depondonto de re-
novaçtio, par ter passado de com nondit trio
a solidaria o .ocio AIDeao de Ctrvalho, caio
nome ligura actualmente na dita fir na.

De Brilhante & Comp., para ssr archivado
o instrumento da alteração .do seu con-
tracto social em virtude da rettrada to sucio
João Maria da Silva Juelar. — Deferido,
annotando-se 111) roi-Aro da firma a retirada
do soem aJoão Maria da Silva Junior tque
tinha direito ao seu uso.

Do F. P. Pa, sus & Comp., para ser ar-
chivado o instrumento de aaeraçaa da,
clausula 5a do seu contracto social referente
á partilha dos lucros. — Deferido.
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Do latia AuguNtadeaLtgalhães & Comp.,
Pi pia; Cruz, Vtd , ri ., Quarasma, Santos
Mai & Comp., e Goiaca Leit & Ribeiro,
para o aiativamento dos seus distractos se--
ela e	 Delapidas.

Do F. R. Costa & Comp., Fonseca & Leite,
Fojitelia & Fonseca, Freitas, Brandão &
COAM), Gabriel & Leal, Carvalho
& Comp. , e 11laul in Sou-ízi & (omp., pai a o
re.aistro de suas firmas commerciaes. - De-
feridos.

De Rod :aguas & C,oino. apresentando, afim
de obter o levanIaine10 d:t respectiva
lia ti, uma conta na imp wtancia de
3:53o,a1• 01), lhes deve o az-agente de lei-
1615 Julio Miei'.-Toine-e nota da reclama-
çao dca,

Mutilei-se tomar rim• termo es aggravw
interpost): por João Lop.'s, Barbosa, Amaral
& PiinnIel Mattos, Cresta & Comp. e pAit
Companhia, Edificadora. dos despachos que
negar.on oi registros das marcas dos seus
ladrilhas, dando vista aos aagravantes, que
devorai> apresentar a quitação dos Lapost

io;, e pasteriorniente aos aggra-
vados Amaral Guimarães & Comp.

Foi inani:Ido o desparli ) que negou o re-
g ' sito da, ini,rea de banha de porco «Rosa
Brai,e • de Gismans !toei Miei', mandando-se
remetter á Cada de Appellação os auto: do

VO por dia interp.»tu do dito despacho.
Smretaria da J mi ia Com maeeial da Capital

Fe iaral, 18 de jiiutli ile Liuti. - O oficial
maior, flo purjo de	 ,

• ta azia, (10 S	 Feita,

O tele-mie-coronel Eugenio da Silveira Al-
ves d ailva, commandant3 do 19" batalhão
de infantaria, presiden r,e do consulto do
qualifica/a.a.° da freguezia de Santa Rita et?,.:

Faça saaier qin3 O pre •wnto cdii, ti v.r.:In
til dol e tiverem conlie.dmento que. nesta
fregueda de Santa Rita, foram qu dificalos

s Tv iço activo e de reserva da guarda na-
(10H L1 desta Capital, os vi ladãos abaixo de-
signado:. Outrosim convida os mesmos ci-
dadãos ou quem interessar o presente edital,
a fazerem suas reclamaçrms, &atro do
prazo de 15 dias , a contar tio ta data, diri-
gindo os seus requerimentos, co'n documen-
tos e nuprobaknaos da allegação, aos mem-
bros da junta qualificadora, á rua Barão de
S.Felix n. 98. E, para constar, mandou la-
vrar o presente edital, que será afixado na
porta do edificio ond funcciona a junta e
1)111,1H/do no Diario Officio!, depois de as-
signado.

a .11, do conselho de qualificação de guardas
nadou /os da freguezia de Santa Rita, em
17 de junho de I016.- O tenente-coronel,
Eugenio da Silveira Alves de Silva, pre,si-
dente.

Ralação dos cidadãos qualificados guardas
nacionama na fregaezia do San .a

1. Antonio Lopes Machado.
2, Antonio Luiz Ximenes Braga.
3. Antonio Jo.é, Cardoso.
4. Antanio da Rosa Nogueira.
5. Antonio Marques Ferreira.
6. Antonio Pereira da Silva.
7. Antonio Lopes dos Reis.
8. Antonio Ferreira Pires.
9. Antonio José Soeira.

10. Antonio Angusto Botelho.
11. Antonio Vaz.
12. Alfredo alotar do Souza.
13. Alfredo José da Rosa.
14. Alfredo Pinta de Oliveira.
15. Alfredo Ferreira Gomesala Silva.
16. Alfrodo Cizimbra da Costa..
17. ,41fred0 . 4,0 Ntinj:„
18. 

•
'Alfrele Gotile3 F101'0.1.

19. Albertó Serra. -

20. Alberto Josa dos Santos.
21. Alvaro Machado de Souza

Aguiar.
22. Alvaro Ferreira. da Cunha.
23. Alvaro da Cunha Duque Es-

trada.
24. Albino Ferreira, Muniz.
25. Albino Augusta da Silva.
26. Albino de Magalhães.
27. Alexandre Ferreira, da Silva

Fretas.
28. Alexandre de Souza.
20. Augusto Moll.
30. Augusto Ferre'ri, Dias.
31. Anuibal Rodrigues do Azavodo.
32. Annibal Soratim das Sanios.
33. Alcebiales Firmo da Rocha.
31, Alcebiados Fabiano Alves.
35. Arthur da Cunha Padrão.
6. Adilar Ferreira da Mello.

37. Avalio Gomes Ribeiro.
38. Aristides de Carvalho.
39. Aristides Dias,
40. Affonso do Castro.
41. Armando Rodrigues.
42. Amorico JO9i110 de Carvalho.
43. Adão José Feanandes.
44. Andra, deSouza.
45. Bernardo Lopes da Silva.
46. Be.% ido Arthur Caldeira.
47. Benevenuto do Carvalho Leme.
48. Carlos dos Santos Façanha.
49. Cudoz Peixoto de Miranda,.
5 u. Catando Augusto de Lima,.
51. Candido de Aguiar.
52. Caetano Jos.! da Silva.
53. Caetano Pereira da Silva.
51. Casar alado.
55. Domingos Grey.
5. Daming sEmiti° do Couto.
57. Doming,s Alvos Mendes.
58. Domingos de Azevedo,
59; Eduardo A/ir:listo coal; loto.
60. Etelvino Alexandrino da Costa.
61. Eugenio José de Oliveira.
62. Emilio Cortez.
63. Francisco .losé Fernandes.
61. Francisco Xavier Cautinho.
65. Francisco Folia de Almeida
66. Francisco Bernardas da Silva.
67. Francisco Rosa de Souza.
68. Fraucisco Mach Ido Coelho.
6a„ Francisco Simões.
70. Francisco Alberto.
71. Felippe dos Santos.
72. Franklin Corra de Mello.
73. Frederico Pitam Vieira.
74. Frederico vou Daolinger.
75. Falido Fernandes Fontoura
76. Felix Teixeira Fraga.
77. Felix Antonio de Almeida.
78. Godofeedo Etnygdio Monteiro

Chaves.'

79. Guilherme Gonçalves.
80. Ileitor Norivaa.
81. liorado Corrêa de Mello.
82. 'tilado alaason Junior.
83. Ililario José Fernandos.
84. Henrique Machado Coelho.
85. Henrique Caros dos Santos.
85. Henrique 1/ias.
87. Honorio Lucrado da Silva.
88. Ilonoral.o Campo: Ribe:ro.
8). Ignado Fernandes do Couto.
90. José Bora trdo dt Silveira.
91. Jose Dormico do Oliveira.
92. José Fernando s Braga.
03. Jose Teixeira da Silva.
84. José de alados.	 •
95.. José Pereira Leite.
90. José de Azevedo. •
97,t José Gomes Floras.
987 José Alves de Oliveira.
99. aosé -Gomes da Cruz.	 •

100. José Dutra Pereira.
101. José Mariaano doi Santos.• -

N. 102. José Joaquim de Sant'Anna.
N. 103. José Carneiro da Rocha.
N. 104. José Tavares do Carmo.
N. 105. José Heitor
N. 100. José Ezequiel Amima) de Arat10,.
N. 107. José Avelino.
N. 103. João Vianna Sodré.
N. 109. João Dumans.
N. 110. João de Souza.

111. João Pantaleão.
112. João Vatriz Junior.
113. João Poraira França.
114. João Baptista da Motta.
115. João Pila) do Sá.
116. João Francisco de Oliveira,
117. João Botelho de aleito,
118. João Machado Coelho.
119. João Duarte.
120. Joaquim Monteiro Giallo.
121. .Joaquim Marques Coelho.
122. Joaquim José Nunes.
123. Joaquim Bernardo da Costa.
1.24. Joaquim Ramcs Braga.
125. Jaaptim Lassa.
126. MIM igna.cio ta Silva.
127 Julio Theod arico da Fonseca,.
128. Jozino Neves de Souza.
129. Jozino Nero do Souza.
130. Joranymo de Souza.
131. Luiz José da Silva Junior.
132. Luiz Lopes Chaves.
133. Leopoldo Pires Vieira.
134. Leopoldo do Carmo.
135. Leovegildo Vieira da Silva.
136. Leonidio Prudenta do Nascimeato.
137. Lydia da Silva Corrêa.
138. alatnel de Madeiro; Rosa,
130. Manoel Alves da Silva.
140. alaruel Dias d) Almeida .
141. Maroel de Lima Guimarães.
142. Manoel Conceição da Silva.
14:1. Manoel Vieira da Silva.
144. Manoel Medeiros do VaSenneellOS.
145. Manoel da Rocha Pereira.
146. Manoel de Barros.
1 ,17. Maximino ale:rePes.
148. Maior Peixo:o de Miranda.
149. Mario da Cunha Duqua Estrada,
130. Nimata Fausto dos santos.
151. ()legado Manoel de Jesus.
152. 0;car Rodrigues do Azevedo.
153. Oscar Luiz de Medeiros.
154. Onofra Pinheiro.
155. Pedro Lopes da Conceição.
150. Pedro Augusto Robembequa.
157. Pedro Paulo de Araujo.
158. Pedro Alves.
159. Paulo dos Santos.
160. Paulo Augusto.	 .
161. Placido Antonio Coutinho.
162. Polycarpa Rodolpho de Freitas.
163. Querino Ferreira da Rocha.
164. Raul Manoel do Souza.
165. Raul da Rocha Santello.
1.n6. Raul Martins Torres.
167. Rayinundo Ferreira, de Oliveira.
168. Rodolpho Dutra Pereira.
169. Rodolpho Joaquim Alvarenga.
170. Raphael Souza Santos.
171. Roberto Martins Barbosa,
172. Samuel do Carvalho.
173. Sebastião José Pereira.
174. Sebastião de Andrade.
175. Serafim Gomos Flores.
176. Silvino da Silva.
177. Thelemão Moreira.
178. Vicente Ferreira Braga.
179. Vicente Coussenat.
180. Virgilio Francisco Pereira.
181. Ventura de Almeida.
182. Victor Matheas Dutra.

'Sala do conselho . de qualificação de guat •
das nacionaesta freguezia de Santa, Rita,
em 18 de junho de 1905.-0 presidente,' EP-
genio da Silveira Alves da Silva,. tenente-
coron21.	 ."...	 .." .
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Thesouro Fiederal

De ordem do.Sr. Ministro da Fazenda se
declara, para os fins convenientes, que as
apolees da divida, puislica, do emprestimo
de 1895, ao portador, do ns. 8.708 a 8.757,
8.882 a 9.031 e 9.218 a 9.220, foram em
abril de 1902 substituidas por outras nomi-
nativas, inscriptas na Caixa de Amortização
em nome do respectivo ir( ss.tiidor.

Diractoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, 8 de junho do 1906.- k'. .1'.
Costa Junior.

Tribunal do Contas

CONCURSO PARA OS LoGARES DE QUARTOS
ESCRIPTURAMOS

•
De ordem da commissão directora, faço

sciento aos candidato; Antoolo Viçoso do
Moraes Jardim, Antonio Aln.res Ponta,
Antonio do Salles Cunha, Antonio Alves
Brazil, Alvaro Machado Pereira Brazil,
Amaro da Silveira e Austriquiniano do Ama-
ral Mourão dos Santos, do que devem com-
parecer, hoje, ás 10 horas da manhã, no
Jogar do costume, afim do prestarem a
prova oral de algebra.

Turma supplementar: Antenor Espozel
Coutinho, Edgard Barros de Oliveira, Edmun-
do Vieira Dias e Emilio Carlos Jourdan.

Capital Federal, 28 de junho do 1906. -
O seaetario, Joao Pompilio da Rocha Moreira.

nirectoria do Contencioso do
Thesouro Federal

Pelo presente edital, são convidados os de-
vedores abaixo relacionados a comparecer
nes% directoria, dentro do prazo de oito
dias, para satisfazerem a importancia, de
seus debitos provenientes de sellos de certi-
dões requeridas á Alfandoga do Rio de .ra.-
neiro, sob pena do se proceder a cobrança
executiva.

Agostinho Ferreira Chaves.
Antonio José Pinheiro Filho.
Arthur de Carvalho & Comp.
Alice Rostram
Alberto Maia.
Alvaro Baptista & comp.
Azevedo, Braga Pinho & Comp.'
Alberto Audrié.
Avelino Meados & Comp.
Azevedo Alves & Irmão.
Arthur Rockert.
Augusto Vaz tçc comp.
Arb & Comp.
A. Avonir COMp.
A. Ribeiro Guimarães & Comp.'
Braga, Reis & Comp.'
C. Castelo Branco & Comp.
Companhia Allia,nça Mercantil,
Camuyrano & Comp.
Carlos Morin.
Camilo José do Carvalho.
Costa, Simões & Comp.
Coelho & • Souza Moraes.
Companhia Fiação e Tecelagem Corcovado.
Charls Ran & Comp.
Corrêa Jc, Pereira.
Crashley & Corno.
Eugenia Strasse Dyong.
Eludi° Kahn.
Eduardo Azevedo.
Emprezal3razileira do Navegação Freitas.
E. Hanriot.	 •

, Eduardo Ashworth & Comp..
Franzoni & Comp.
Figueiredo & Silva.
F. G. Figueira & Comp.
F. Sehmidt & Comp.

Francisco do Souto.
Francisco R. Forino.im.
Guimarães & Monteiro.
Goro, s, Oliveira & Comp.
th,nçalves Passos & Comp.
Hum h Tto Pimentel Duarte.
Ileurv Rogers, Sons & Comp.
Ha l d:enk Randa.

Emma.
Joaquim Francisco do Oliveira.
J. A. de Lemos.
J. M da Costa.
John Moore & Comp.
J. Pascal & Comp.
J. Beck.
João Ce3ar de Siqueira.
Julio Saboia & Comp.
Luiz Strass.
Leonardo & Comp.
Luiz Macedo.
Moinho Fluminense.
M. Marque; & Coorp.
Maria Rodrigues de Faria:
Martins Cardoso.
M Lxim ano Gonçalves Paiva.;

ZaLgari & Co•np.
Nicodemo Abruzesse.
Novo Lloyd Brazileiro.,
Nas ef Elias Zebaid.
Ornstein & Comp.
Ottoni Silva & Comp.
Parato & Clavier.
Pinto Monteiro & Comp..
Pedro Nolasco Fragas°.
ltaymundo de Dellair.
Reis Veiga ,S4 Comp.
Rodrigo Vianna.
R. de Castro Maia.
Silva Vieira. Sc Comp.
Silva Gomes & Comp.
Sampaio Avelino & Comp.'
Taylor Rackel.
Viuva John Besset.
Vicente da Cunha 6uimarãe3.•
Virgilio de Rezende.
William Mey-or.
\V. Roger.
Directoria do Contencioso, 23 de junho de

1.906. - Joao Mareiwlo Oliveira da Silva, ser-
vindo do sub-director.

Caixa do Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado 03
titulos da divida publica do juro amurai do
5 o /. (antigo 6 o/.) papel, do valor nominal
de . 1:000$ do as. 237 o 273, emittidas e ii
1828, ns. 1.486 e 1.487, emittidos em 1831,
7.874, emittido em 1837, 9.041, 9.360 e
11.979. ernittidos cai 1838, 15.254 a 15.257,
emittidos em 18.,9, 17.555 a 17.559, emitti-
dos 1811, 18.740, emittido em 1841, 21.39
a 21.373, 21.378, 23.452, 21.377, omittidos
em 1842, 32.200, 32.736, 33.240 a 33.243,
emittidos ern 1844, 34.448, 35.33:1 a 35.334.
emittidos em 1846, 39.794, emittido era
1849, 56.294, emittido em. 1861, 63.096 a
63.099, emittido em 1863, 67.796, emittido
em 1864, 80.943 a 80.951, ernittidas em 1866,
98.995 a 98.997, 101.350 a 101.352, emittidos
em 1867, 114.009, 123.808 a 123.820, emit-
tidos em 1868, 158.416, 162.599 a 102.604,
emittidos em 1869,169.901 a 169.907, 172.360,
162.361, 186.322 a 186.335, 190.413o. 190.463,
&ilididos em 1870,do valor de 400$ de ns. 756,
emittido em 1828, e 1715, emittido em 1868,
ns, 2.394 emittido em 1872, o do valor de
20;,¡ !.; do n. 3.526, emittido em 1868, do juro
annual dt 5 o/, papel do valor nominal do
1:000g; de as. 4.652, emittido em 1899,e7.104
~atido em 1886, e do valor do 200$ n. 799,
emittido era 1899, vão ser expedikis novos
titulos si, dentro do prazo legal, .não houver
reclamação era contrario.

Caixa do Amortização, 27 de junho de 1906.
-O inspector, .11.. C. de Lett°.	 • ;•(;

Caixa do Amortização

Faço publieo que, tendo se extraviado &á
titules da divida publica do valor nominal
de 1:100$, juro annual de 5 ./., de ns. 11.248,
11.219 o 37.394, emittidos em 1886, vão ser
expedidos novos titulos, dentro do prazo
legal, não havendo reclamação em coa-.
trario.

Caixa de Amortização, 27 do junho de
1906.-0 in;:pector, ..1/. C. de Ledo.	 .)

.A.1 Candex; a, do II io do
an e iro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS	 23

Pela inspectora desta alfande ga se thf:
publico que, achando-se as mer,adorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para coutimo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despaclial-as e retiral-as, no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50 , cap. 5^ da
Consolidação das Leis das All'andegas sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 10-LGC: 3 caixas namoro1
201/293, coirÀgnadas ii ordem.

TB: 5 amarrados ns. 86/100.
1311,W: 2 caixas ns. 3.7o9 e 3.800, consi-

gnadas a 10. Lz Brando & Comp.
VA: 1 dita n. 2.300, consignada a Vasco

de Abreu & Comp.
JAR: 1 dita n. 322, consignada a Samuel

da Cunha & Comp.
872: 31 fardos ns. 2.041/2.971, consina..-

dos á ordem.
L-126-11: 20 ditos, cow4,,nados a ordem

á vindos de Hamburgo no vapor alemão Per-
nambuco.

CRP: 1 caixa n. 5.G5, consignada a Costa
R. Pinheiro.

ADI: 2 ditas as. 9 e 10, vindas do lavre,
no vanir francez Cordillere, c,iisignad • Ls a
M. A. Alves da Cunha, todos est.as volumes
descarregados eia novembro de 1905.

Armazum n. 16-BAC: 1 catx t n. 101.
CM: 1 dita n. 960; vindas de Nova York,

no vapor aliciado Waton, consignada á
ordem.,so

2 ditas ns. 1 e 6/7, vindas de Bronca
no vapor alemão Bonn; consi,oradas
ordem.

CA: 2 ditas ns. 97 e 98, consig.aadas a
Herm Stoltz.

KNS: 1 dita n. 2.975, vinda da mesma
procedencia e vapor; consignada á orde:n.
Estes volumes foram descarregados em no-
vembro de 1005.

Trapiche da Satule-E, Cesta: GO caixas do
vinho.

G. Figueiredo: 10 quintos de vinho.
ARS: 1 quinto de dito; vindo , do Ham-

buroo no vapor alemão Bonn, descarrega-
dos em outubro de 1905.

TBC: 3 quintos dito.
CA: 1 quinto dito, vindos de Liverpool

no vapor inglez Thespis; descarregados em
novembro.

APC: 100 quintos do vinho, vindos no va-
por francez Cordillere.

CB: 9 bobinas de papel.
A: 11 cestas .

'
 vindas do Hamburgo no va-

por allemão P.7. Eitel Iriederich.
Sem marca: 13 barris do ole vindos do

Nova York no vapor inglez Walon. Estes
volumes ltram descarregados em novembro
de 1905.

• Alfandoga do Rio de Janeiro, 27 do junho•
do 1906.-Miguel Fernande$ Bai'ros, servindo
'de ajudante. •
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.A.11flant1egoa do tilo do -Janeiro
EDITAL DE VR q.\ N. 22

Tem praça

PoTot inspectoria da Alfandegot do Rio de
&unto o, s faz publico (I nc. á porta do
arnotzens abaixo,no dia 23 de junho I te 1900.
ao meio-dia, se hão de arremaiar. livres de
direitos e 110 estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 8

Lote n.
1.S: 1 caixa n. 50, contendo ladrilhos do

cim . nta quabrados, vinda de Fittme, no va-
por stelania, descarregada em 21 de janeiro
de 1905.

Lote n. 2

NZC: 1 barril do quinto vasio n. 583,
vindo de Genova no vapor Las Palmas, dos-
car:egado cio 17 de julho de 1903.

1311: 6 caixas ns. 6.897/900 o 6.903/4, con-
tendo papel pautado para escrever, pesando

viudas de nume. no vapor S..;eged,
de,ccarregados em 19 de julho de /905.

Lote n. 3

• CF (em um losango) — C: 22 caixas, con-
tendo folhas do Flandres, em laminas, pesando
bruto 1.258 kilos; vindas do Londres, no
vapor Teria, descarregadas em 2 de agosto
de 1905.

Lote n. 4

JBLI—E 133—B. Ayres: 1 caixa n. 143,
contendo tachas de. ferro simples, pesando
brut 15 kilos; vinde, de Nova Vork, no va-
por monis/c-PI-ince, descarregado em 20 do
setembro de 1905.

Lote n. 5

ACC : 1 caixa n. 79, contendo livros para
leitura, brochados:, para distribuição ora
tuita. Desando bruto 30 kilos: viinla de Nova
Yurk no vapor Byron, descarregado em 30
de Ectembro do 1903.

Lote n.

' AA: 1 barril n. 7, vasiO.
FS : I dito n. 37, idem.
João Meyer ou G e C : 1 caixa n. 1.884

com amostras ; vinda do Livorno no vapor
Rio Amuzonas, descarregada em 30 de outu-
bro do 1905.

Lote n. 7

' PP : 2 buris ns. 89.431/32, encapados,
cootel lo Whisky, posando fluido real 170
kdu;vindos da mesma procedencia, vapor
IS descarga.

Lote n. 8

- FI3 : 1 caixa, n. 305, contendo obras im-
prossas de uma só cin ., pesando bruto) toes
‘kilos ; obras impressas de mais de uma cOr,
liesando bruto cinco kilo: ; obras de anu-
Minium, posando um kilo e 4 ,0 granimos
obras do folhas dc Flandres, posando bruto
22.60O grammas ; estain)as-annuncios, pe-
sando 20 kilos ; gesso em oras não ospecifi-
calas, pesando bruto 41.500 grarninas ;

te. Trie.sto no vapor Urano, descarregado,
em 27 de junho de 1905.

Lote n.

A guiar: 1 caixa n. 305, contendo 6.300
rationas, peso liquido, de oleos essenciaes,

não espenicados ; um kilo, peso . liquido, de
esoinas de tosas brancas ; cinco kilos, peso
liquido, de moterias coranio; um kilo, peso

liquido, de cores de anilina; vi do Nova,
York no v.wor inglez Norocom, desearredada
mo 15 de abril de 1905.

Lo'e n. 10

RS--T : 1 ca'xa n. 1, contendo diversas
amostras de freMs esporas, estribos, eto.;
vinda de Sonthamptun no vapor i Aez Site,
descarregado em 25 de abril de 1905.

ABMAZENI N. 9

Lo:e n. 1

S (em um losango): 20 barricas os. 4.617 a
4.630, contoado sinfaito de baryta, posando
liquido 1.000 kilos; vinda de Hamburgo no
vapor alle.não Wa. deuncir, descarregadas em
8 e 13 de março do 1305.

Lote n. 2

GB (em um losango) : 1 caixa n. 27 con-
tendo obio.ts não especificadas, pesando bruto
1.8011 grammas ; espelhos peqiteoos com
molduras de massas, pesando banto sete ki-
los; vinda do Liverpool no vapor inglez
Terence, descarregada em 26 do abril do
1905.

Lote n. 3

VIR:C (em um rectangnlo) : 1 caixa n. 7,
contendo t3cido, lido, de algodão, não especi-
ficado, da base do 10x 10, branco, de mais
de 49 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido 154 knos.

Idem : 1 dita n. 8, pesando bruto 118
Mios, contondo tecido do algodão. liso, tinto,
não especificado da base do 10x 10 do mais
de 40 granimos por metro quadrado, pe-
sando liquido 97 kilos ; vindas de Sontham-
pton no vapor Magialena, descarregadas em
22 do dezembro de 1904.

Lote n. 4

VIC : 1 caixa n. 1.001, cont ando rondas
de algodão não especificadas, pesando bruto
10.750 grammas ; rondas do filó do algodão,
pesando bruto 5.100 grammas ; gregas de
seda, pesando bruto 1.600 grammas : vinda
de Hamburgo no vapor Prin: Waldentar,
descarregado em 4 do março de 1905.

Lote n. 5

83 (em um tria,ngalo) : 2 caixas ns. 1.405
e 15, cordeado estampas annancios, D.!-
sando bruto -130 kilos ; vindas da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. O..

VCG-1!B : 1 caixa n. 244, contetlo filete
de l. posando li inalo 231 kilos ; • oda. de
Liverpool, na vapor Camons, descarregado
em 28 de março do 19(5.

AVISO

No dia do leilão, 03 objectos que icem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á.
disposição dos Srs. pretendente; que os qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, .ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arromatação, °unia-
gará o arrematante ao escrivão dzi praça o
sigoal de 20 em dinheiro, recebendo doste
um conhecimento extraindo. de talão.

Todo o Respacho de arrematação será pago
em papel. .

Alfandega do Rio do Janeiro, 23 do junho
del,004. — Pelo inspector, Miguel fumardes

.13e‘ rr03, servindo do ajudante.

Ministorio da Industria Vitt`
(:fio c Obras Publicas
DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençeto

Ns. 4.639 e 4.640, de Fernandes Mal= Sc
Comp.

N. 4.041, do Leopoldo Victor Marques;
N. 4.642, de The St. John d'El-Rey Mining

Company, limited;
N. 4.643, da Companhia Fabrica do Vidro;

e Crystaes do Brazil ;
N. 4.644, de Electric Boat Company.
Convido os senhores acima nomeados e o.'

representantes das companhias tombem stt•
praindicadas a comparecerem nesta dire-
ctoria geral amanhã, 23, á 1 hora da tarde,
com o fim do asssitirem á. abertura dos
involucros que contem os rolatorios e deo,o-
nhos das suas invenções.

Direttoria Geral da Industria, da Secre-
taria da Indetria, Viação o Obras Publicas,
27 de junho a 1903.— J. F. Soares Filho, di-
rector geral.

PARTE COMMERCI AL

Cansara Siyuclieal dos Corre.
toros do Fundos 1P ublleos da
Capital Federal

CURSO OFYICIAL DE CA111310 E MOEDA .
/MALUCA

, (,)	 90 div	 A' vista
Sobro Londres 	 	 16 27/32 16 11/16

s Pariz 	 	 568	 576
s Hamburgo 	 	 699	 703
s Italia 	 	 —	 581
s Portugal 	 	 —	 3I
s Nova York 	 	 --	 2.o71

Libra esterlina, em Moeda 	 	 I 1,5:') ;

	

Ouro nacionai,eM vales, por 1$000	 1*617
CURSO OFFICIAL Dos FUNDOS MUCOS

fl PARTICULARES

Apo/ices do Emprestimo Nacional
do I8g5, port 	

Ditas idem idem do 1903. part 	
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1836, part 	
Ditas idem idem de 1806, nom,..
Ditas idom idem de 1904, port...
Ditas do Estado do Minas Geraes,

do 1:000$, 5 %, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
Banco Metropolitano do Brun 	
Dito do Commercio, integr 	
Companhia Loterias Nacionae 3 do

Brazil 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	
Dita Seguros Previdente, c/40
Dita Docas de Santos 	
Debs. da Sociedade Jornal do Com-

mercio 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

209.00  •
Secretaria da Camara Synilica.I do Rio de

Janeiro, 27 do junho de 1900.-- José Clawifo
da Silva, syndico.	 •
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COTA0B9 DO DIA 28 DB JUNHO DE 1,06
Algodão em rama, regular, de Mossorb,

8$800 por 10 kilos.
Dito idem, i a sorte, de Pernambuco, 9;.200

per 10 kilos.
• Assucar branco, crystal, de Campos, 100
réis por kilo.

Sebo do Matadouro, 580 réis por kilo. •
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1906. —

JoItoSeverino da Silva, presidente.— Scbastitro
S .da Rocha, secretario.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Clud) da Tij uca

Estatuto3
CAPITULO I

Da sociedade e seus fins
Art. 1. 0 O Club da Tijuca é urna associa-

ção recreativa, com sede na freguezia do
Engenho Velho desta Cidade do Rio de Ja-
neiro. E' indeterminada a sua duração e (ili-
mitado o numero dk,s seus socios.

Art. 2.° O dolo tom por fim proporcionar
aos socios o ás suas familias . distracções,
taes como: leitura do revistas o livros, pa-
lestras litterarias, jogos permittidos, Uma-
ta°, patinação o s waos dansantes.
• Para esse fim, a directoria do club utili-
zará a bibliotheca já fundada; fundará o
theatro o resolverá, como mçlhor for a con-
veniencia d s socios, os meios, do proporcio-
nar-lhes aquelles divertimentos.

Art. 3. 0 O club dará annualmente, para
festejar o anniversario da sua fundação, um
bailo á phantasia, na segunda-feira do Car-
naval.

Art. 4.° Aos grupos constituidos dentro do
club, na forma dos presentes estatutos, ê
facultado festoar externamente o carna-
val, promovendo passeiatas collectiva.mente,
assim como tomar a iniciativa de bailes, reu-
niões e outras diversões, sempre com ap-
provação da directoria e sob a fiscalização
desta, sem que para isto lhe seja permittido
lançar mão de recursos do club.

Art. 5.0 O club é representado activa o pas-
sivamente em juizo, bem como nas su . s re-
lações para com terceiros, pelo seu presi-
dento.

CAPITULO II

Dos socios

Art. 6.° Serão siados as pessoas concei-
tos das do posição social definida, que forem
acceitas pela directoria.

Serão admittidos por propostas assignada.s
por qualquer socio, com a declaração do
nome, estado, ida le, naturalidade, proassão
o residencia do proposto. As pr000sta.s serão
apresentadas á directoria por intermedio do
secretario,e será coasblerado acceito aquelle
que, em reunião da directoria, for admit-
tido por escrutinio secreto o por maioria de
votos. Si houver empate, a proposta será
considerada rejeitada.

Art. 7.° A mensalidade.dos SOCiO3 6 fixada
em 10$; os que não acceitarem esta contri-
buição passarão a constituir uma classe es-
pecia.1, corno so declara no artigo seguinte.

Art. 8.° Os socios são:
Estreai vos .
Propr. etar los.
Benemeritos.
liUnorarios.
a 1.0 Socio offectivo é aquelle que gasa,

todas as diversões do cila), pasaado prévia-
mente a sua entrada e contribuindo com a
mensalidade do 5$033.

a 2.° Socio proprietario é aquello que,
end) pago a entrada, concorre para a acqui-

eição do um 'iscai° para sécio social do chita
pagando a mensalidade de 10$S)00.

g 3.° Socio benemerito fi o que tiver pre-
stado serviços considerados relevantes pela
assembléa geral, ou fizer ao club donativo
superior a 1:000a000.

a 4.° Socio honorario é a pessoa e.stranha
ao elub, que a assembléa geral julgar digna
dessa honra. •Art. 9.° A classe dos socios proprietarios é
constituida poios socais actua,es que até a
data de 15 de julho do corrente aflito hou-
verem declarado por escripto aceeitar o pa-
gamento da mensalidade de 10000 desi-
gnada no a 20 do artigo antecedente.

§ 1.° Poderá, não obstante, entrar para
esta 'lasse, posteriormente a essa data o
durante o prazo da formação do fund) para
a compra do predio a que se refere o art. 46,
o soca) que pagar juin, correspondente a uma
quota parte do valor de todos os bens do
chila dividido pelo numero de meios pro-
prietarios, quota mio será annualmento
fixada, para o anno seguinte, no relatorio
que a directoria apresentar, ao terminar o
seu mandato, o que será declarado na acta
da assembl ea geral ordmaria quo receber
esse relatorio.

2.° Si fallecer um meio proprietario, a
sua familia terá direito a contribuir com a
respectiva mensalidade até ser realizada o
para a acquisição de uru preslio para sede
social do club, na fôrma do art. 46 o se-
guintes; caso não continue a contribuir, a
familia do socio incidirá no seguinte para-
grapho.

a 3. 0 O socio prmarietario, que deixar de
cumprir as obrigações que lho são impostas,
será excluido da sociedade sem direito a re-
clamação alguma, quanto ás mensalidades
já paaas; neste caso, o seu numero será
preenchido por outro maio, na (bana do
a 1°, deste artigo, salvo o disposto nos §§ 3°
e 4° do art. 18.

Art. 10. Os sacies pagarão de entrada a
quantia de ; os socios honorarios e os
beuemeritos são isentos do pasamento de
qualluer contribuiçãs), e estas ultimos terão
os seus nomes inseri otos em quadro de honra
na sede do club; salvo, quanto aos bale-
meritos, a disposição transttoria do art. 51.

CAPITULO ui
Direitos c deveres dos socios

Art. 11. Os meios effectivos teem di-
reito a:

a 1. 0 Usufruir com suas laminas todos os
divertimentos que o club proporcionar; coa-
sideradas pessoas da familia as tine esti-
verem debaixo do mesmo tecto e sem eco-
nomia separada, salvo o disposto no art. 38.
• a 2.° Frequentar o club, nas ooras em
que estiver aberto a essa frequencia, mesmo
sem. haver diversão °assuma.

3.° Fica enteadido que somente nessas
horas pado o socio de qualquer classe pe-
netrar no club e utilizar-se eaquillo que está
á disposição de todos, como a bibliotheca,
jogos de bilhar, xadrez, damas e outros; ás
pessoas das átIlliiia,9 dos socios sO é facul-
tada a entrada ne-sas horas, quando acons-
passliada,s por estes, não lhes sendo per-
inata°, em els) algum, lançar mão dos
apparellios, mesmo os destinados a diverti-
mentes.

a 4. 0 Aos filhos menores dos socios é ex-
preseamonto proltiLtdo toin-tr p iate nus
jogos facultados aos socais.

Art. 12. Os sOcios proprietarios, além do
meacionado no artigo antecedente e seus pa.-
regraphos, toem direito a:

1. 0 Assistir ás a,ssernlaéas gemes, dis-
cutir os actos da directoria, votar e ser
votalos.

a 2.° Reitter ,r a convocação da assem-
bisai, geral, extramalinariam ,nte, devendo
P:30 requerimeato ser a-sign:ido por 15 ou
suais socias quites e declarar o fim da con-
veio ção.

Art. 13. Os direitos conferidos pelos ga 1°
e 2° do artiao antecedente não se referem
aos socios honorarios.

Art. 14. São deveres dos socios :
.§ 1. 0 .Cumprir lealmente as disposições

dos estatutos e concorrer para os crelitos
do•elitb.

a 2.° Pagar, dentro do prazo .is) 15 dias,
contados da data da comm tinie,ação oficial
da sua ad missão, as contribuições Prescriptas•
nos presentes estatutos. As mensalid ¡Aos
a que os socios são obrigados serão. negas
adeantadamente, sem o que o socio não po-
derá frequentar o club.

Art. 15. O socio effectivo devo participar
por escripto á directoria, quando tiver de
ausentar-se da Capital, ou achar-so impe-
dido, por motivo imperioso, do usufruir os
divertimeatos que o club proporciona aos
socios, limitando o tempo da sua ausencia
ou impedimento o provando que se acha
quito, afim de ser disoensado do pagamento
das mensalidades, no caso de sor justa a es-
cusa, devendo c immunicar immediata mente
o seu regresso ou cessação de impedi meato,
afim de poder de novo gusar dos seus di-
reitos.

CAPITULO IV

Da adntinistre0o

Art. 16. A administração do elido será
conlada a uma directoria comoosta do pre-
sidente, vice-p..esidente, secretario, thesou-
reit.) e procurador.

a 1. 0 A directoria servirá por um anno,
podendo ser reeleita, no todo ou em parte.

a 2.° O armo social será contado do 1 de
juin') a 30 de junho do atino seguinte.

Art. 17. A directoria é collectivamento
resoonsa.vel perante o club pelos actos que
praticar, não envolvenao, por an, estes a
responsabilidade dos socios subsidiariam mte,
pelas obrigações que ella contraha, expressa
ou intencionalrneate, em nome do club.

Art. 18. Compete á directoria
a 1. 0 Oficiar, concedendo o prazo de oito

dias, para vir quitar-se com a thesouraria,
ao meio que dever tres mezes de mensali-
dades.

a 2.° Manter dentro do club a correcção o
urbanidade devida pelos socios, admoestan-
do assielle que proceder incorrectamente ou
suspendendo-o de seus dire tos conforme a,
gravidade da falta ; neste caso, deverá con-
vocar a assembléa geral dentro do 30 dias,
submettendo á deliberação desta o sou acto;
caso a assembléa resolver a eliminação, será
eito indemnizado, quando proprietario,
importancia equivalente á entrada com que
a generalidade dos socios proprietarios hou-
ver concorrido individualmente para a caixa
do resgate.

§3,0 Eliminar do club qualquer socio que
tenha sido condenando definitivamente por
cri no infamante, iiltICIlliliZUL10-0 o club,
quando proprietario, de aocorilo com a dis-
posição fin.t1 do paragrapao antecedente.

a 4. 0 Decidir as quest5as suscitadas, rela-
tivas á vida intima do elub.

a 5.° Adrnittir os empresaslos necessarioa
ao serviç ) do dal) e marcar-lhes ordenado;
demittindo-os, (atendo entender.

a 6. 0 iseunir-se cai sessão, sem pre que o
presidente julgar necessario, pura resolver
qualquer i~impto de interesse social.

1:4 7. 0 Deliberar sempre de moera° com
estes estatutos o por maioria de votos, fi-
cando constituida a sua reunião cens a pre-
sença de quatro de seus membros.

§ 8.° Confeccionar o p ir em execução. do-
pois de ouvir o parecer do conselho fiscal,
os regulamentos internos que forem ne-
cessaeios.

a 0. 0 Verificar mensalmente o estado do
cofre social, orçar as despez is, provi lenciar
convenientemente no case do defici!, lazer
com que qualquer saldo seja recolhido em
nome do elidi ao estabelecimento do credito
que mais vantagem offereeer, t )mar co-
nhecimento do balancete da thesouraria e
apresentai-o ao conselho fiscal.

§ 10. Fornecer ao conselao fiscal os es-
clarecimentos de que este p isso, necessitar,
franqueando-lhe todos os livros o papeis da
sociedade.

§ 11. Prestar contas annualmento á as-
sembléa geral ordinaria, por intermeilio do
presidente, do todos os actos da sua ad-
ministração.

a 12. Convocai a assembléa geral ordina.-
ria, na época determinada pelo art. 27, e a
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extraordinaria, sempre que for necessario,
para que sejam cumpridas as disposições
destes estatutos.

§ 13. Fazes os contractos, ajustes e tra,ns-
acções precists ao club, ouvindo o conselho
fiscal e sempre de accordo com os recursos
do cofre social.

§ 14. Designar os dias dos sa.rilos do club
e publicar os competentes annuncios.

§ 15. C olvidar, com CiS0 direito exclu-
sivo, as pessoas que julear conveniente, para
os saraus do einb, limitando o numero dos
convites a pessoas estranhas ao bairro ou de
passagem pela capital.

§ 16. Apresentar ao conselho fiscal, para
dar parecer até 10 dias depois do terminado
o seu mandato, o rslatorio da sua adminis-
tração, o balanço e as contas.

§ 17. Expôr ao exame dos socios, na secre-
taria do elide nos 5 dias que se seguiram ao
em que forem devolvidos polo conselho fiscal,
O relatorio, o b danço o as contas a que se
refere o paragrapho antecedente,e bem assim
o parecer do mesmo conselho fiscal.

Art. 19. Ao presidente compete:

§ 1. 0 Convocar a directoria, presidir as
suas sessões o designar os assumptos da
ordem do dia.

Si 2.° Representar a sociedade, activa o
passivamente, em juizo o nas suas relações
para com terceiros.

§ 3, 0 Abrir, rubricar e encerrar todos os
livros da sociedade.

§ 4.° Autorizar, por escripto, ao theson-
miro todas as dospezas a fazer o rubricar
as contas provenientes do toes autorizações,
aulas do serem pagas.

Si 5.° Apresentar o relatorio do anno so-
cial o submettel-o á opprovação da assom-
bléa geral, acompanhado do um balanço fir-
3nado pelo thesoureiro.

§ O.° Rubricar com o secretario as actos
das sessõee e os cartões de convites para os
earáos.

e 7, 0 manter a ordem nas Sessões da di-
rectoria e suspendel-as ou levantai-as,
quaodo for presiso.

§ tas Auxiliar o presidente das assem-
bléas geraes que, por força destes estatutos,
não poderem ser por si proididas, com todo
o prestigio da sua autoridade, eia vista dos
mesmos, quando o requisito aquelle prs-
sidente.

Art. 20. Ao vice-presidente compete sub-
stituir o presidente em todos os seus impe-
dimento, cabendo-lho em toes casos as
attribuições que a esto são dadas.

Art. 21. Ao secretario compete:
§ 1, 0 Ter a seu cargo a secretaria do chila

conservando em dia toda a escripturação,
que constará dos livros das actos das sessões
da directoria o das assembléas germe, do
livro de matricula, dos soeios, do registra do
°Meios o do quaesoter outros que forem
juleados necessarios,

§ 2.° Lavrar e ler todas as actos das
sess , oes, quer da directoria, quer das assem-
bléas gentes em que a mesma directoria
funecionar.

§ :3.° Redigir o assignar toda a correspon-
delicia do club.

§ 4," Publicar todos os annuncios do con-
vocação das assembleas gexa,es e expedir es
avisos para as sa,soes •ia mesma directoria,
com determinação da urdem do dia.

e 5.° Ler, quer nas se•sões da directoria,
quer nas das assembleas gentes em que esta
funccionar, todo o expediente o correspon-
dencia.

§ 6.° Cumprir o disposto no § 6° do° ar-
tigo 19.

§ 7. 0 Ter a seu cargo o archivo de todos
os papeis do club.

§ 8.° Tomar apontamentos para a reda-
cção das actos o verificar as VOV,ÇÕeS.

Art. 22. Au thesoureiro compete
§ 1, 0 Mandar cobrar a receita ordinaria

ou extraordinaria o arrecadai-a, firmando
os necessarios recibos.

§ 2. Pagar todas as despezas autorizadas,
estando rubricadas pelo presidente as respe-
ctivas contas.

§ 3.° Ter em seu podes apenas a quantia
necirstria para as despezas urgentes e de
momento, devendo depositar o excedente no
estabelecimento de credito que, .em virtude
do § 10 do art, 18, for designado pela dire-
ctoria.

§ 4. 0 Manter em dia e do modo a ser facil-
mente examinada toda Ma escripturação,
devendo mensalmente organizar o submetaer
á apreciação da directoria, nas sessões desta,
um balancete da receita e despeza, que terá
da ser enviado ao conselho fiscal, em cum-
primelo:o do § 10 do art. 18.

§ 5.° Organizar, no fins do anuo social, e
eubmetter opportunamente á approvação
directoria o baloiço geral que deve acom-
panhar o relatorio a que se refere o § 40 do
art. 13.

§ 6.° Admittir, sob sua responsabilidade,
um cobradoropie terá ordenado ou a parcela-
togam estabelecido pela directoria.

Art. 23. Ao procurador compete
§ 1.° Zelar pela conservação dos bens do

club.
§ 2.° Fazer todas as compras que forem

ordenadas pelo presidento,c,om a competente
autorização da directoria.

§ 3.° Dirigir os serviços em dias de sa.-
ráos.

Art. 24. A bem da ordem, a directoria
combinará entre si o serviço, de modo a ha-
ver diariamente no club um director, que
terá a denominação do director de dia, ao
qual compete

§ 1.0 Manter o respsito que devo existir
entro os socios, fazendo observar estes esta-
tutos o os regulamentos que forem expe-
didos.

§ 2.° Achar-se presente no club, desde a
hora da abertura até a terminação dos di-
vertimentos.

§ 3.° Fazer retirar do club o socio que se
portar inconveniontemente, communica,ndo
o facto á directoria para que esta tomo
qualquer providencia, do accórdo COM OS
estatutos.

§ 4. 0 Fiscalizar a arrecadação da renda
do elidi; esta arrecadação deverá ser feita
por antecipação, ficando o director raspou-
sasel pelas quantias que deixar do oure-
cadar.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 23. O cou3elho fiscal tora tres mem-
bros e lhe compete :

§ 1.° Inspeccionar durante o atino social a
applieação por parto da directoria, da re-
ceita do club, não podondo, entretanto, in-
tervir na zahninistraçSo, -fa-idendo examinar
os livros o papeis relativos á re !oiti, e des-
peza, mediado requisição á directoria.

§ 2.° Assistir ás sessões da direstoria,
quando por esta. convidado, afim de interpor
o sou parecer sobro a.ssumpto tis interesso
social.

§ 3. 0 Rubricar, em sessão, conjunctamente
com a directoria, os balancetes que. em
virtude da ultima parto do § 10 do art. 19,
lho forem apresentados pela directoria, fa-
zendo as observações que julgar convetaien-
tes sobre despezas realizadas e a arrecada-
ção da receita.

§ 4. 0 Exercer a sua acção fiscal sobre os
actos da directoria que entendam com des-
ROZasi não regulatientarea oppondo-se á sua
realização, si as julgar prejudiciaes aos in-
tesessesálo club. Neste casa, ficará suspenso
qualtuei• Oto da directoria nesse sentido

até ulterior deliberação da assembléa geral,
cuja convocação será feita a seu requeri-
mento.

§ 5.° Quando a directnia não tenha con-
vocado o conselho fiscal - ou t, olha prescin-
dido da audiencia deste para resolver sobro
os assumptos a que so referem os paragra.-
phos antese lentos, o conselho convocará a
asssombléa geral extraordinaria„ á qual com-
municara, o facto, submattendo á sua deli-
beraçao o que julgar c invenicate.

§ 6.° Examinar o balanço geral da thesota-
raria que com o aclatorio e acompanhado
dos documentos relativos ao movimento fi-
nanceiro e administrativo do club lho forem
romottidos, no fim de cada anno social, afini.
do dar parecer como dispõe o § 17 do art. 18.

CAPITULO VI

Das assentbléas gemes

Art. 26. A assambléa geral é ordinarla
ou extraordinariza constituindo-so qualquer
delias com os SOCiO3 proprietarios.

Art. 27. A assembléa geral °Ninaria rea-
lizar-se-ha no mez de julho para a leitura o
discussão do relatorio o das contas da dire-
ctoria com o parecer tio conselho assai e para
a eleição da nova directoria o do conselho
fiscal, podendo, aléns disso, ser discutido o
resolvido qualquer assumpto do interesso
social.

A assembléa, geral ordinaria constf-
:1 ;1

tuir-se-ha com a presença, pelos menos, do
2/3 dos socios quites. Na 21 convocação, que.
si) se poderá realizar, polo menos oito dias
depois da 1°, constituir se-lia a assembléa
com qualquer numero de socios presentes,
devendo os annuncios consignar esta condi-
ção.

§ 2. 0 Constitubla a assembléia geral ordi.
naria, de accordo com o paragraplio antece-
dente, o presidente do ctub proporá um doa
socios presentes para presidilet, sendo pelo
que liir oceano convidados dous outros para
secrotarios.

§ 3.° Votados o relatorio da directoria e o
parecer do conselho fiscal , e antes do se
proceder á eleição, o pro ante da assem.-
bléa convidará dous socies para servirem do
escrutadores.

§ 4, 0 A eleição da directoria o do conse-
lho fiscal far-se-ha por escrutinio de lista,
devendo cada socio votas em duas eedulas,
que conterão, unia o nome dos directores
com designação dos cargos e outra os nomes
dos tres membros do conselho fiscal.

§ 5.° Terminada a votação e verificatIo
que as cedidas recebidas combinam com o
numero dos socios que votaram, procodor-
se-ha á apuração, e, consistida esta, o presi-
denta da mesa proclamará directores O
membros do conselho fiscal os sosios que obti-
verem maioria de votos.

§ G.° Si houver empate na votação para
qualquer cargo, proceder-se-lia immediata,
mente a novo eserntinio, sondo proclamado
eleito o que obtiver mai aia.

§ 7, 0 Não serão apuradas as cedulas em
branco e as que contiverem nomes riscados,
trocados ou repetidos ou do soemos inelegi-
vais.

§ 8.° Qualquer protesto relativo á eleição
será aprosentado ti Mesa, que convocará im-
mediatamento uma assemblea geral extra-
ordinaria para deite tomar conhecimento.

Art. 28. Haverá tantas assembléia: geracs
axtraordinariai quantas forem precisas para
cumprir estes estatutos.

• Art. 29. A assemblea geral extraordinarla,
em aliai l a o coavocações, constituir-se-á
com 2/3 dos socios quites e deliberará por
maioria, sondo permittido ~sente tratar do
asaunpto para que houver sido convocado.

Si na segunda convocação não se conseguir
reunir 2/3 dos socios, convocar-se-á para

o
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oito dias depois uma terceira reunião, que
funecionará com qualquer numero de socios,
sendo as deléberações tomadas por 2/3 dos
votos presentes.

Art. 30. Na assedbléa geral extraordina.-
ria, a Mesa se comporá da directoria do
:Joh, quando esta não tiver interesse no
objecto da convocação, devendo neste caso
organizar-se de accardo com o § 20 do ar-
tigo 27.

Art. 31. Compete á assembléa geral, ordi-
naria ou oxtraordinaria, interpretar quaes-
quer disposições dos estatutos e os regula-
mentos do club, sendo da competencia
privativa da assembléa extraordinaria re-
formar os presentes estatutos, quando para
eS,33 fim for convocado pela directoria.

Ari. O2. A assembléa geral será annun-
ciada, dous dias, pelo menos nos jornaes do

.maior circulação desta Ca,plial.

CAPITULO vu

Das incompatibilidades e Substituições

Art. 33. Não poderão ser eleitos membros
do con.elho fiscal os socios que tiverem
qualquer gráo de parentesco ou dependendo
de qualquer membro da directoria.

Art. 34. As vagas que se derem, tanto na
directoria como no con=elho fiscal, serão pra-
iinchida,s por quaesquer socios elegiveis, a
convite da directoria ou do conselho fiscal,
rspectivamente, sendo por este ou por
aquella, submettida a sua escolha á aporia-
'ação da primeira assembléa geral extraor-
dinaria que se realizar.

Art. 35. O director que deixar de exercer
o cargo por mais de 30 dias, sem causa justi-
ficada, será considerado re=ignatario do seu
mandato e a sua s ibstituição seril feita como
preceitua O artigo antecedente.

Art. 36. Os membros do corbellio fiscal
serão considerados resignatarios por com-
municação á directoria ou por não comparo-
cimento a duas Se3StIIS consecutivas da
directoria, quando por esta convidados.

§ 1.° Si forem considerados resignatarios
dons ou tres membros do conselho fiscal, a
directoria convocará immediatamente a as-
sembléa geral para .preenchimento das vagas
existentes.

§ 2.° No caso de uma vaga, os dous mem-
bros restantes convidarão um terceiro.

CAPITULO VIII

D'eosições yeraes

Art. 37. O meio que espontaneamente se
retirar do club ou que for eliminado por ter
deixado de pagar as mensalidades por mais
do tias mezes, depois de avisado por officio
registradoonarcandoohe prazo poro cumpri-
mento deste dever, não terá direito a re-
clamar a restituição de quantia alguma com
que tenha entrado para a caixa social.

Art. 38. Nenhum SO3i0 ou convidado ps-
dera se apresuntar nos saraus com pessoas
de suas fia:alijas que não tenham idade su-
perior a 18 DAMOS e inferior a 10, para o Sexo
masculino, e inferior a 8 annos, para o sexo
feminino.

Art. 39. A receita do dali só poderá ser
applicada, aos fins designados nestes esta-
tutos.

Art. 40. Os convites de que traia o § 16
do art. 18 são intransmissiveis.

Art. 41. As cores do dal) são o asul claro
e gronat ; formarão o campo da sua ban-
deira e do emblema.

Art. 42. E' livre a formação de grupo: na
seio do club, com cases e estandartes di.ver-
sos, comtanto que se subordinem aos pre-
sentes estatutos e coaservon nos respectivos
estandarte. o emblema do cad.).

Art. 43. Os casos omisso; nos presente.s es-
tatutos serão regalados pelas'atisposiçOes da

o

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.0.98 - Memorial descriplivo acompa-
nhando ton pedido de privilegio, durante
15 annOS, na Repuilica dos Estados tinidos
do Brazil, para o novo processo de extrahir
tannino para fins indiestriaes de varias
plantas brazileiras, invençao do coronel
,Ncti noledo Duarte

Consiste. a invenção na extracção do tan-
nino dr; plantas indigonas brazileiras, como
soiani aroeira, angico. o mangue, o pilo-
brazil, cujos madeiras das ditas plantas, sub-
mettidas a processo adeotiadoS fornecem o
producto em questão, tal qual, o coa egnido
na Europa pelas fabricas mais reputada,
com a similar exportada por via Buenos
Aires.	 • ••

O processo applicado ao fim acima indi-
cado é o seguinte; a madeira, depois ito
corte., é sujeita. a prolongada maceração em
agua pura, seguindo-se a impressão por
meio de prensas. Levado o caldo ao vacu()
por um apparelho de triplico effeito, thz-so
a Cocção, sendo indispensavel que esta ul-
tima operação se realize cai vasilha inseri-
sivel á acção do lannino. Finda cita, a crys-
talização se produz a frio sem outro qual-
quer trabalho.

Os caracteristicos da invenção mencionada
São OS :eguintes:

1°, um processo de extracção do tannino
por meio de um apparelho de triplico effeito
que leva o caldo ao vactto

2°, a cocção do caldo em vasilhame insen=
sivel á acção do tannino.

Rio de Janeiro, 28 de maio do 1900.-
slaipoletTO haarle.

ANNUNCIOS

Companhia de T.OtOl'ift9
Nacionne ,4 (14) Drazil

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido numero legal para 3
asembléa convocado para hoje, são de novo
convocados os Srs. accionistas da Compa,-
alia de Loterias Nacionaes do Drazil a se
reunirem em assemblOa geral extraorthna-
ria, na séde da companhia. á rua Primeiro
de Março n. 38, 110 dia 2 do julho proximo,
á 1 /toro da tar,le, sendo objecto da reuna()
o augmento do capital da companhia. Nos
termos dos estatutos, 03 Srs. accionistas
por acção ao portador deverão deposital-as
na thesouroria da companhia, atO 3 dias
tantos do design sato para a assemblóa. Gs
Srs. portadores do acções subsidiarias tesm
direito a depositar as suas acções e a votar
na assembléia acima convocado.

Rio do Janeiro, 27 de junho do 100 ;.-
Ciysses Vianna, presidente interino.

Companhia Ceiveji timi
13walima

ENIPRIST,M6 POIL s<Dr.DENTI;ItEs»	 IIÉI3
2.000:003$000

Do ilia 30 do corrente em &ante, ssrão
pagos poes Srs. Tlim,lor With) &Comp., na.
Avenida Central II. 79, todos os dias uteis,
das 10 Os 11 horas da manhã, os juros doa
debeidares relativos ao 1° semestre do cor-
rente atino.

Pelos In3UnoS :311110POS, serão entregues os
titula; definitivos daquolla emissão, me-
dalait rastituicão (lis cautelas provisorias
na mesma ()ocasião.

Rio do Janeiro, 28 de junho de MG.-
Compria'da Cervejaria Drahina.

JE-1.rad..L de Parvo Nriciit,11
lt ibei não l'ret()
JUI:OS OE DEDENTURE,:

Pagam-se, no 1° andar do predio n. 17 Iia
rua do Hospício, nesta Capital, o tombem no,
rua da Fundição n. 2, na cidade de 8. Paulo,
do dia 1 de ,julho, em diante, do comuto
anuo, os juros dos dobentures, vencidos atO
essa dota.

Rio e Janeiro, 26 de junho do 1903.-Pela
Estrada dé Ferro Vicinal de Ribeirão Preto,
o advogado. Joaquim Paranaguá

•

Rio de Janeiro - Im p rensa Nacional - 1906
•

lei n. 173, de 10 de setembro de 1893 e do
decreto n. 4.475, do 16 do fevereiro do 1903.

Art. 41. Até ao numero de 2)0 SOCiO3 etre-
ctivos o elido cobrará a entrada estabelecido,
devendo pagar a do 50$ os que entrarem
estando completo aquello numero.

Paragra.pho unico. Todo aquollo que fôr
proposto e accoito sono nos dois mezes ante-
riores ao do carnaval, pagará a entrada de
50;3000.

Art. 45. A dissolução da sociedade só po-
derã ser resolvida em assembloa geral ex-
tramslinaria para esse fim convocada e a
resolução tomada por 2/3 dos socios pro-
prietarios existentes.

CAPITULO IX

Disposições transitorias

Art. 46. A directoria do Club da Tijuco é
autorizada a fazer as operações de credito
até a importa,ncia necessaria para o fim de
adquirir um prodio para a sOde social do
club, predio eon fbrme julgar mais conve-
niente.

§ 1. 0 Ao pagamento do emprestimo ou
execução do contracto que a directoria rea-
lizar para este fim, serão exclusivamente
destinadas as mensalidades recebidas dos
socios, na, totalidade. As mensalidades, para
os socios proprietarios, começarão desde 1 de
julho proximo.

§ 2.° Findo o resgate do emprostimo ou
cumprido o contracto da compra do psedio,
esto, todos .03 titnlOS, o predio do club,
como todos os seus bens, serão propriedade
exclusiva dos meios proprietarios, delibe-
rando então a assemblOa geral destes, o
modo de administral-os dessa época em
diante.

§ 3.° Durante o prazo do resgate do em-
prestimo, os b ,ns e o predio do cinto ficarão
sujeitos á hypotheca, pelo emprestimo, aos
possuidoras dos titulos, para o que a dire-
ctoria é autorizada a fazer o contracto o
assignar a escriptura, para este fim 'teces-
sana.

§ 4. 0 No caso de dissolução da sociedade
ou de extincção do club, antes de resgatados
os fitados, os bens serão vendidoo do ac-
cardo com os posofidores dos titules, que
existirem ; estes serão pagos prociptiamente
o o saldo, si houver, será rateado pslos
socios proprietorios.

Art. 50. Os soCios benemeritos serão su-
jeitos, durante o resgate do emprestimo ou
do cumprimento do coutracto ao pagamento
da mensalidade ds 10$, bem assim, ás 'lis-
posiOes do art. 47 e a tudo quanto se rsfere
aos socios proprietarios.

Rio de Janeiro, 26 de junho do 1903.- O
vice-prosideate, Julio Moreira.- Secretario,
Alberto Gomes de Mallos.-Tlicsourciro, hé0
Correa rarhec0. - Procurador, Alberto Xa-
vier _1:mateiro.


